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ORGANO 

I B I D I C X O I N " 
D E L APOSTADERO DE L A HABANA 

IDE L-A. M^L^T^W^L 

el 

Telegramas por el calle. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

Diario de la Marina. 
A l . D I A R I O D E T.A M A R I N A . 

HABANA. 

T E L E G R A M A S D S A N O C J S S . 
Madrid, 17 <íe dieiemdrc. 

Hoy ha jurado ©1 s e ñ o r C a n a l e j a s 
como Minis tro de H a c i e n d a , 7 m a ­
ñana se p r e s e n t a r á en e l Congreso-

L a m i n o r í a conservadora interpe­
lará al Gobierno sobre la ú l t i m a cr i ­
sis. 

E n el momento en que t e l e g r a f í o 
están reun idos los M i n i s t r o s en 
Consejo. 

Madrid, 17 de diciembre. 
L a entrada del s e ñ o r C a n a l e j a s en 

el ministerio de H a c i e n d a en nada 
a l t éra lo s p r o p ó s i t o s del Gobierno 
respecto de l a c u e s t i ó n de C u b a , n i 
las determinaciones que se h a n to­
mado has ta l a fecha a c e r c a de los 
problemas arance lar ios . 

E n el Consejo de M i n i s t r o s que se 
acaba de ce lebrar se d ió cuenta m i 
nuciosa a l s e ñ o r C a n a l e j a s de los a 
suntos pendientes , esponiendo 
nuevo Consejero s u s ideas respecto 
á los futuros p r e s u p u e s t o s . 

Madrid, 17 de diciembre. 
L a s l ibras es ter l inas , á l a v i s ta , se 

cotizaron hoy e n la B o l s a á 2 8 - 4 3 . 
Nueva YorTc, 17 de diciembre. 

Procedente de l a H a b a n a , h a e n ­
trado hoy e n este puerto ©1 vapor 
americano Séneca. 

Roma, 17 de diciembre. 
H a n sal ido de e s ta cap i ta l c i en d i ­

putados para s u s respect ivos distri­
tos con objeto de h a c e r preparati­
vos e lectorales . 

E n M i l á n 3 0 0 soc ia l i s tas l l evaron 
á cabo u n a m a n i f e s t a c i ó n contra e l 
señor Cr i sp í , r e i n a n d ó e l m a y o r or­
den. 

A v i s a n do L o n d r e s , que h a sido 
visto en "Viena, e l ex-presidente del 
Consejo de M i n i s t r o s S r . Giol i t t i , ei 
cual iba huyendo en d i r e c c i ó n á Ber­
lín, para no s er arrestado. 

Nueva York, 17 de dici,embre. 
S e g ú n t e l egrama espec ia l de 

Washington, e l pres idente M r . Cle­
veland, protesta contra e l gobierno 
e s p a ñ o l por e s tar cerrados los mer­
cados de l a s i s l a s de C u b a y P u e r ­
to Rico, á l a s h a r i n a s amer icanas , 
y amenaza á E s p a ñ a , con tomar re­
presa l ias , prohibiendo l a importa­
c ión de a z ú c a r de d i c h a s i s l a s en 
los E s t a d o s ITnidos . 

TELEGRAMAS COMERCIALES 
7¡fueva~ Torlci dieleinhre 1S9 d las 

5\ cí« la tard1!. 
Giras ejqmfioli». ftSf 
Centenes, ti 94.83. 
Descuento papel ccmtercla*. «0 áir. . S 6 

CíwaMoB pobre Lenár^s, «0 drr* (b»D.íaere»\ 
• $4.88. 

Nem sobre París, «0 Épf* (iMQWMMftV, i 5 
francos 18i. 

I£em sobre HBmborífO. M ájv (bíin/jnercíO. 

Houas registrados de loa Esladoe-lJníd!©^ • 
poí ciento, 6116, ex«cnpffn, 

i>Btrftafas, \ K 10, pol. costo j flete, 
& Sf, nomiunL 

Idem, en plaza, á S i . 
Señalar d bnen refino, en plaza, de 23 i 21 
Asnear de Hilel, en plaza, de Si 
íleioíi de Cabu, ea bocoytM, 5»{í!nh>u( 
£1 mercado, sostenido. 
JtMrleca del Oeste, en toreeralaí!* de í 10.15 

á nominal, 
^srfna yateDtWnnesotn, 98.95. 

Lontíres, diciemhrn 15. 
A.r.ffcar de remolacha, firme, fi 8|6. 
ladciir centrífnga. jx»!. »(>, £ 11,0 
íéem recalar reüno, A 8ití. 
Ccna l̂l la ios, d 103 5il(>, ez-lulertfg. 
0««caento, Hanco de Inglaterra, 2i por 105. 
CBítro ñor ciento e3i>«ílol, « 78i, ex-ínte-

t é v . 
jprwís, diciembre 15. 

üentü, S por 100. á 102 fiaucos 42 cts., 
ez "interés. 

Nueva-Yorlc, diciembre 15. 
l a existencia de azúcares en NueYa-York, 

es Isoy de 30,948 toneladas contra 8,398 to­
neladas et¡ ignal fecha de 1898* 

{tyueiiaprohibida la reproducción eU 
los telegramas qm (tnt&seden, con arreglo 
al articulo 31 lu Ley de Propiedad 
I*fAhKf-- .<l .? ' 

C O T I Z A C I O N E S 

ESPAÑA, 

C a m b i j a 

s 
i 

I N G L A T E R R A . 

FRANCIA. 

A L E M A N I A . 5 
E S T A D O S - U N I D O S . 

5 i j S i p.'¿ D.t cri 
tapañol 6 friuicé», 
á 8 dir. 

19 A 19J p . g P . , oro 
nspafiol ó francés, 
á 60 <lrr. 

5 í á 6 p .g P . , ore 
español o francés, 
á 3 dir. 

3 á. 3J p .g P-, oro 
español 6 francés, 
á 8 div. 

&S1 P . , orj 
1 o francés, 

C 8 i á SI 
< ÜSpt.liOl 
i S ? .Irf • 

\ 10 i 12 p . S MIU«1 

Sin op<»racloDea, 

DESíJÜKNTO M E R C A N 
VIU 

A.ZÚCA.HES rüRGADOS 
Hlttttau. t-j K-.AÍIÍ do Derosdo f 1 

ItUlieaux, bajo &. regular . . . I 
lu .- iden, Idem, Ídem, bue-

i-.o á superior. I 
Idem, Idem, Idem, id., florete, i 
üogacho, inferior á regalar, I 

número 8 4 9. ( T -H.) 
Idom, bnono á B aperior, 116-

u o r o I O á l l , i ¡1911 , 
(jlufclirado, inferior ¿ rogular 

nAaeri) 12 & 14, I d e m . . . . . . I 
Idem Imfcuo, n'? IB i 16. id. 
Idem jnpiirior. »" l 'f 6. 18, id . [ 
Idúm fiorete.. >• Id i 20. t.t... 

CENTBtFDQAa DS GUABAFO. 
rciarizaolón 96.—Sacos: Nominal. 
ÍJocoy«n: No hay. 

AZÚCAR DS MILI.. 
VolsTiía-'-loii 88.—No bay. 

AZÚ0AR MASO AI) ADO, 
Uomán á regular refino.—No hay. 
Beñorea Corredores de s e m a n a . 
Dtí C A M B I O S . - D . Baltasar Gekbert, auxiliar 

de Corredor. 
DK F R U T O S . — D . Emilio Alfonso. 
Ea 3opia.—Habana, 17 de Diciembre do 189-i.—Ifl 

Sfndlno l've.Nidenta interino. Jaroba J'eturton. 

Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 17 do Diciembre de 1894. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Bonta 3 por 100 interés y 
Doo de amortización 
anual 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Bületds bip oteeurios del 

Toaoro de la Isla de 
C a U 

Idem del Tesoro do Puer­
to-Rico 

Obligaciones hipotecarias 
del Ezcmo. Ayunta­
miento de la Habana. 
H emisión Par á. I p g P . 

IdeT. Id. 3» emliión SO á31 p g D . 

Par 6 1 p g P . oro 

A C C I O N E S . 
Banco EspaCol de la I s la 

de Cuba 
Idem del Comercio y F e ­

rrocarriles Unidos do la 
Habana y Almacenes 
de Regla 

Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo­

tecario de la Is la de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . , . . 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a ­
bana 

Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispauo-Ame-
Hc&na Conüol idada. . . . 

Compañía Cubana do A -
lumbrado de Gas 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 

Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro • • • 

Ccmpañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos ú 
Villaclara 

Compañía do Caminos de 
Hierro do Sagua la 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro do Caibariéu 6 
Sancti-Spíritus 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 

Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo. . . . 
Idem de San Cayetano á 

Viñales 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba-

28 i 29 p g D. oro 

17 á 18 p g D. oro 

1 á 2 p g D . oro 

1 á 2 p g P , oro 

20 á 21 p g ü . oro 

5 á 6 pg D . oro 

6 4 7 p g D . oro 

5 á 6 p g P . oro 

79 á 80 p g D. oro 

5 á 6 p g D . oro. 

OBLIGACIONES. 
Hipotecarias del Ferro­

carril de Cienfuegos y 
Villaclara. l í emisión 
al 8 por 100 

Idem Idem de 2* Idem al 
7 por 100 

Beños hipotecarios de la 
Compañía de Gas Con-
«nlidadn 

I 0 T I C I A S D I V A L O R E S -
PLATA ) Abr ió de 93 á 93¿. 

NACIONAL. J Cerró de 93 á 93|. 

irONDOB P U B L I C O S . 

Obllg. A/uaUmlunto 1? Hlyoteoa 
Obligaolones Htpotacarlao del 

F<rcmo. Ayuntamiento . . . . . . . . 
Billetes Hipotecario» de 1» Is la d< 

Cuba i . . . . . 
A G C I O A T E S . 

Banco ' , . i d u l a i'sle do Cubh 
Banco A g r í o o l o . . . . . . . 
Banco dol Comoíok-. í'arrooarri-

les Unidos de la E&büna y A l 
macenes de Regla 

Uompañít; de Camlaoa d* Hietre 
de Cárdenas y Jácaro 

Compañía Unida de loa Ferro 
rrttefl de Caib-uléu 

Compañía da Cftinlnoi do Hlo/v< 
de Matanza!' í ívabaullla 

Compañía do Caminos io Hi«rri 
de Sagua la Gr&nde.. 

Compañía do Cumiaos de Hierro 
do Cienfuogos i Vülaolara 

Oompañf h áíA B'íi-i ooairil Urbano 
Compañía del Ferrooarrildel Oes-
compañía Cubana do Alumbrado 

de G a s . . . . 
Bonos Hipotecarlos do la Compa­

ñía da Gas Consolidada 
Compañía da GÍ\» Hlspano-Ame-

lioaua Consolid.-vda 
CoiapañU do Almaonnoii do Santa 

Cata! l ú a . . . . 
Beflnoría de Atúoar de Cárisnas , 
Oompañfa da Almaúe&et de H a ­

cendados 
Emproaa da Famouto y Navega 

clói, dol Sur 
Compañía de Almacenes de De ­

pósito de la H a b a n a . . . . . . . . 
Obllgaoione'! ír;í;ot3oarlas de 

Cienfuegos y Villaclara 
íled Telofónioa de la Habana . . . . 
Cródlto Territc^al Hipotecarle 

de la. Isla de Cuba 
Compañía L a u j a de V í v e r e s , . . . . 
iforraonnrl] á'> GHibMa y Holgiil>i 

Aoolonee...... 
Obllgac lene*. 

fartoosnil de tka» Cayetano í 
Vlfiale*.—A(inl< x***.,,. 
ovi.< r*h¡tÑ» 

Buucs Hijiotecariis Cunvertidoh 
de Cae Consolidado 

Valor. P.8 

90 á 99 

67i á 71 

Nominal. 

711 á 73Í 
Nominal. 

82 

101 

í-á 

96 

77* 
1031 

74 á 
Nominal. 

63í I 

23 i 

Nominal. 
16i á 

30 i 

11 á 
Nominal. 

105 á 
Nominal. 

kominal, 
Nominal. 

Nomina!. 
Nominal. 

N ralTial 
Nominal. 

SjB á 

82 i 

102í 

Otj 

99 

951 
8Ci 

107 

80 

f51 

23i 

25 

60 

35 

119 

M 
Habana. 17 !» Dicieinhr» -in 1^1 

m m F í u l 
COIYTAIVDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 

A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 

ESTADO MAYOR. 
Negociado 39—Sección de Inscr ipc ión . 

A N U N C I O . 
Dispúeito por el E x c m j . é litmo. Sr. Comandante 

G?neral del Ápostadevo que los exámenes reglamen 
tarioi para Cb pilancs y Pilotos d é l a Marina Mer 
cante tengan lugar, oefún eetá dispuesto, en los tío ; 
ú'.timoj días hábiles del presente IIIIP; ver ficándose 
los de los primeros en la Jefatura de Estado Mayor 
del mifino. y los de los otros en la Comandancia de 
Harina d(> esta ovovincia. con arr<glo á lo que pre 
ceptúa la Real Orden de 17 de Abril de 1891; los P i ­
lotos que quierun ser txamiijados presentaiáu sus 
instai cias docuro^titadas á dicbn Superior Autoridad 
y los alumeos al Jofe de la expresada Comandancia 
de la proviucü, untes del día 27, y en .licho <lií con 
curriráa á esta Comandancia General para sufrir el 
reconocimiento pióvio que dispone el inciso 8? de la 
precitada «oberana dispoKicióo. 

L o que de orden de S. E . so publica para noticia 
do los intíreesdoB. 

Habana, 7 de Diciembre de 1891.—El Jefe de E s 
t,alo Mayor, I'clayo Pedemonlp. 10-9 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A R A N A 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
KBTADO MAYOK. 

Negociado 2?—Sección de Jfart?, cría, 

A V I S O . 
Concedido por la Dirección del Tereonal del Mi­

nisterio de Varína er^aBche 6íi el servicio al artille­
ro de pri/rera Juan Durán Góme?, y cabo de mar de 
segunda José Vita Lóp^z, se les avisa por gste medio 
para que coocurrau á hora hiildl de oficina, ¿ este 
Estado Mayor, á prestar su conformidad. 

Haimna, fi de Diciembre de 1894.—El Jefe de E s 
lado Mnyor, Pelayo Pedemonte. 4-8 

C O B I H R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABAJíA . 

A N U N C I O . 

E l Hollado licenciado Narciso Cantero Prieto, ve­
cino de esta capital, cu} o domicilio se ignora, se 
serviní presentarse eu la Secretaría do este Gobierno 
Mi'.itar, en día y hora hábil, para entregirle un do 
cumenlo de su pertenencia. 

Habana, 12 de Diciembre de 1891.—El Comandan­
te Secretario, Mariano Martí , 3-14 

E l re iluta de la ^ona Militar do Ronda cúmV 56, 
Abelardo Camacho García, vecino de esta capuul y 
cuyo domicilio so ignora, se pervirá presentarse en la 
Secretaifa de este Gobierno Militar, en día y hora 
hábil, para entregarle ua documento de su pertenen 

Habana, 12 do Diciembre da 1894. 
to Secretario. Mariano Martí . 

- E l Comandan-
8-14 

E D I C T O . 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A O E C U B A . 

EECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 

A loa Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 

ÚLTIMQ AVISO DE COBKAN2A DKL 
Segundo trimestre de 1S91 á 1895, por contribución 

de Subsidio Industrial. 
L a Recaudación de Contribuciones hace sabor: 
Qao vencido en 5 del corriente el piazo para el 

pagj voluntsrio de la contribución por el concepto, 
trimestre y año económico arriba exprtsados, y mo­
dificada por la R. O. de 8 de Agosto de 1893 la noti 
fícación á domicilio, y declarado por la misma que 
sólo se reduce aquella á un nuevo medio de publici­
dad, so anuncia al público, en los periódicos y cedu­
lones, qm con esta ficha se remite á cada contribu­
yente la respectiva papeleta de aviso, á fin do que 
ocurra á pagar su adeudo en esta Recaudación, sita 
en la calle do Aguiar na 81 y 83, dentro de tres días 
hábiles, de diez do la mañana á las tres de la tard-, á 
contar desde el 14 del actual al 17 del mimo, ambos 
días inclusive; ai.virtiéndoles que pasado este último 
día, incurrirán los morosos en el recargo del cinco 
por ciento, sobre el total importe del recibo talona­
rio, con arreglo al artículo 16 de la Instrncción de 15 
de Mayo de U85, que dispone el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 

Habana, 6 de Diciembre de 1894.—ElSub-Gober­
nador, José Qodoy &arcía,—Publíquese: E l Alcal­
de Municipal, Segundo Alvarez. 

I u. 1037 6-12 

Orden de la FUUSA del 17 de diciemlbre. 
SXBVIOIO TABA MI. DIA 18. 

Jefe de día: E l Comandante del Ser. batallón C n -
zadores Voluntarios, D . Sandallo Perlada. 

Visita de Hospital: Regimiento Infantería de I sa­
bel la Católica, 2? capitán. 

Capitanía General y Parada: 2er. batallón Caca-
dores Voluntarios. 

Hospital Militar: Regimiento Infantería do Isabel 
la Católica. 

Batería dé la Reina: Artillería de Ejército. 
Cantillo del Príncipe: Regimiento Isabel la Cató-
Ayudante de Guardia on i l Gobierno Militar: E l 

2Vde la Plaza, D . Eduardo Tapia. 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la misma, D . R i ­

cardo Vázquez. 
VlgÜauola: Isabel la Católloa, Ser. cuarto; Artille­

ría, 4? Ídem; Ingenieros, 1er. Idem; Caballería de t i -
« r r o , 529 Idem, 

E l Utmeral Gobernador, Arderius. 
Comunloada.—'El T . C . R. M.. L u i s OUro. 

TBffili 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía' del 

Puerto do la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Per este primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezcan en esta 
Fiscalía, á D . Jaime Abril y Ferrandi, capitán de la 
marina mercante, fólio 69, de la lista de Barcelona, 
de 40 años, capitán del bergantín goleta de tres palos 
Maria , y á los tripulantes contramaestre Pedro G i ­
nesta y Maroet, de 50 años, fólio 379 de 1858, ins­
cripción de Mataré; cocinero Gabriel Velga y Olivey, 
de 41 años, fólio 28 de 186?, inscripto de Palma; 
mayordomo Joté Antonio Garrido y Pérez, de 46 
años, fólio 30 de J87I, inscripto de Vigo; compañeros 
Jaime Barber Linares, de H años, fólio ?2 de 1861, 
inscripto de Villaj 'josa; José Seguer y Soler, de 39 
años, fólio 6 de U73, inscripto de Aguilas; Nicolás 
Eróles, de 47 años, natural de Filipii as y mozo E s ­
teban Jaime Saune, de 18 años, fólio 8 de 1893, ins­
cripto de Barcdou», cuyos indivieuos desaparecieron 
en el naufragio del expresado bergantín Mar ía , 
ocurrido en la nocbo del 33 al 24 de Septiembre del 
r.nrriente oño, en los arrecifes do Cayo Arena (Sand 
Key) , así como cito igualmente á las personas que 
puedan dar razón de su paradero. 

Habana, 14 de Diciembre de 1894.—El Fiscal, 
Enrique Frexe» 8-18 

Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscal ía de Causas.— 
DON ENRIQUE F R E X E S r FERRAN, Teniente 
de navio. Ayudante de la Comandancia, Fiscal 
de la misma. 

Por el presente y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo, á la persona que se hubiese llevado 
del muelle de D, Antonio Pazos, en Casa Blanca, á 
las doce y media de la noche del 9 del actual ó lo 
tenga en su poder, por cualquier concepto, el guada­
ño Manuela, fólio 696, pintado de azul con vcr.tu-
gulllo blanco, con dos remos, uno nuevo y otro usa­
do, dos ompavesadaR, un farol y una chaqueta de 
mahóu, se presentará en esta Fiscalía á dar sus des­
cargos; en concepto de que transcurrido dicho plazo 
sin verificarlo, se procederá á lo que Inya lugar. 

Habana, 10 de Diciemubre de 1894.—El Fiscal, 
Enrique Frexe*. 15 
Comandancia Militar do Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de Navio, 
Ayudante do la 'Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Por este mi tercer edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo, á los tiered^ros de don 
Benito Fernández Mnrarior, natursl de Gállela, de 
64 aCcs, soltero, profffióa oarretouero y vecino de 
Campanario ¡.limero 232, á tin de que hagan valer 
sus dereihos á un carretón, una muía, un mulo, va­
rias scgis Uiadae, unos arreos de mulo de barra, uno» 
arreos de mulo du gaía, y uu eneerado usados, tres 
pesos treint i centavos plata y veinte y cuatro centa­
vos calderilla, que se eucnentran á cargo de esta F i s ­
calía, con motivo di 1 fallecimiento do dicho indivi­
duo, ocurrido á concecaencia de lesiouos que enfrió 
á bordo del vapor M a i í a Francisca, en la mañina 
del día '4 Ostnnn del aña actaal. 

Habana, \% de Diciembre de 1894.—El FUoal, Ifn-
rique Fi er.p.e R-15 
Ajudaniía de Marica y Capitaní i del Puerto de B a ­

racoa.—Don Fruncie;o Javier Cavertany, Te ­
niente de uavío de la Escfila de Reserva y Ayu­
dante Militar de Marina cel distrito de Baracoa. 

Hasto saber: que el dU ve'ntienatrj de Noviembre 
del bfio actual, el mar ha arrojado á las pliyas de 
este distrito, loo efectós sicrulrnteF: Una coibade 
maders; siete ruarlos de lata de manteca; una cuar­
terola al p.imrer de manteca ó can e dol Norte; um 
c^ja de lateií'is; unu caja de bacalao eu mal estado; 
un cuartel roto; uu pedazo de corredor; nna almcba-
da rota; una coja vacía.—Lo que te publica para ge­
neral cono imiento do les que puedan ser interesa 
dos. tanto eu el buque nii;ír-go cuanta en los efectos 
salvados. 

Baracoa, 26 da Nov;enibre de 1ÍSM —/«üier Ca 
»te)t<!i»i¡/ 3 7 

Comindancia Militar de Morirá y Capitui'iu del 
Puerto de la Hahan i —Pisc i i í i do (Jau.- ai —D<. u 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante do la Comandancia y Cipitanii do! 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Foreste sigundo edic.o y létmlíio de veinte oías, 
cito, Huno y emplazo, para ijue comparezca en e m 
Fiscalía, en hora y día uiMK al palero que fui del 
vapor Oracin, Seraün Muiía." Salorlo Várela, á ¡iu 
de que ifs • ido en sumaii.i qoc In.truyo por desobe-
diennia á 1Ü< mandatos ilu la Autoridad; en la inteli--
gerjeia que do comparectr, será juzgido con arreglo 
I la Ley, y de i.o efectuarlo se hará acreedor á la 
pena que te. cone;ponda. 

Habunn, 4 de Diciembre de IÍ9I.—El Fiscal, E n -
rigipo Fre* es. 3 6 

Ayudatt ía Militar de Msrina del distrito de Rerae-
diDs y CapitaLfa del Puerto de Caibariéa —Don 
Rafael favia y SaviKf-ene, Tenienfe de navio de 
primera ciase, Ayudai le Militar de Ifarina del 
distrito de San ..Mion do los fiemecios y Capitán 
del Puerto f'e Calbarién. 

Debiendo cubrirse nna plaza de práeli o do nú­
mero de Oiito Pu.rto. qao se baila vacante por falle-
cimieiito de D. José Faroáijdez (q. e. iv d ) so anun­
cia por medio del Bolet ín Oficial y DIAUIO DE LA 
M VRINA de U Habans, á fin de que los Pilotos, pa­
trones é inscriptos de mar que deseen obtenerla pre­
senten sus S' lioitndei en esta ('apltaLÍ*. dirie'd»a al 
Excmo. Sr Comandatto General del Apoitadero, 
acompañando los dccumontcs que se expresan á 
continuación, los cuales previene la R. O. do 11 de 
Mir^o d^ 13S6, para no ier optar ó la oposición de 
di b i plazo, cuyos uioíenAi .aobepín tener lugar en 
cst:. Capitanía del Pa^rto e» día 53 do Diciémbre 
próximo á las doce del día. 

Documentos expresados. 
(a.) E l título profesional ó la cédala de uiscrip-

ción. 
(b.) Certificado do aptitud física para desempe-

ñ r el caigi que se soíioita, expedido por el Médico 
de Vinit3 de Naves de este Puerto. 

(c ) Copia Jeg-vMzada do su partida de bautismo. 
(d.) Certificado de buena conducta excedido por 

la autoridad local, 
Csibarién, 21 de Noviembre de ,.894 —Rafael Pa 

vía 10 -29 

SE BSPES 
Dbre, 18 C. de Santander: Veracruz y escolas. 

. . 19 Vuionrl: Nuova-York. 

. , 19 Mascoite Taropé, y n a r » - ^ 
20 •'opuramia- Ver»ora«y escalo». 
22 Gaditano: Liverpool y escalan 
23 Hitrntóca: Veracruí 5 ««'¡ilu* 

. , 23 Vigilancia: Nueva-York. 
2̂  Míiiico: Puerto-Rico y escalas. 

. . 2-1 CataluDa: Cádiz y encalas. 
id M:-.'....I:,- N'V;Í{V!I-r'orit 
26 Séneca: Naeva-York. 
27 Drizaba: Veracruz v aiualas 

, 30 Olty of WachinstoTi: Nueva-Yort 
31 Ciudad Condal: Polón v escala». 

Ero. 2 Miguel Gallart: Barcelona y escalas. 
SALDRAN 

Dbie. 19 Yum-uri- Voruorur 7 oaonliw. 
.. 19 iíasfinlfí Tampi y fí iy > M':¡ :> 
„ 20 Regnranoa: Nuev» YorV. 

20 C. de Santander: Coruña y escalu 
. . 20 Punamá: Nueva-York. 
.. 20 Muría Herrera' VTiertu-lile.i • escalas. 
, . 22 Saratoga: Nueva-York. 
.. 23 Vi¡{Uaiieia: Veracruz r escala*. 
. . £6 Séneca; Veracrar y sscalat. 
... 27 Ürlfifib*.: Nacva York 
. . 30 Cli,y 0/ A'asbliu:ton: Voraoru» yeccaU*. 
. . 31 Máxieo: Pto. Rico r escalas 

Nbro. 19 Autinógenes Menéndez, oa Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Túuas. Trinidad y Cienfnegcs. 

. 26 Josefita, on BaTabuué: de ttautia^o de Vnbi 
Manzanillo, Santa Cruz Jácaro. Túni» 
Trinidad y Clenfueuos. 

SALDKAN. 
Dbr«. 19 José G a ñ í v, de Batabawó para las Tnnae, 

con escalas en Cienfaegos y Trinidad. 
. . 15 María Herrera, para Nuevitas, Puerto-Pa­

dre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantána­
mo y Cuba. 

. . 23 Amlnógene» M méndez, de blatabiaó par. 
Ciaufuiigao, TrlMiUd. Tinas, íócirn, 
R&11U Orat, Ifan*a9ni<i y Ste». ileC-.Vi» 

ALAVA: do la Habana, los miércoles á lai seis do 
la tarde,- pira Sagaa y Caibariéa, regrosando los lu­
nes. 

ADELA: de la Habana, para Sagaa y Calbarién 
todos los miércoles á Iw sais de la tarda, y llegará á 
este puerto los lábadoa. 

COSME DE QEKUKEA: de la Habano, para Segua 
y Caibariéu, todos los sábados \ las seis do la tarde, 
y llegará á es e pnort.-. lo* miércoles. 

GUADIANA: da la Habana, loa sábados á las cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, L» 
Fe y Guadiana. 

GUANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30, á las seis de la 
tarde, reíoruoado los día 17, 27 y 7 por la mañana. 

NUEVO CUU »NO: da Batabaró, los domingos pri­
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 

PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

Dia 16: 
De Nuevo-Yo k, on 4 díte, vap. amer. Yucatán, ca­

pitán DÜWOS. trip. 65, toas. 2,317, con carga, A 
Hidalgo y Comp. 

Día 17: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 80 horas, vapor ame-

rieano Olivette, cap. Haulon, trip. 50, ton. 1104, 
en lastre, á Lawton y linos. 

— V e r a c r u z , en 3 días, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. García, trip. 117, ton. 2,295, 
con carga á M. Calvo y Comp. 
Gunleguay, en 47 días, boa. esp. Sebastiana, ca­
pitán Mas, trip. 15, tons. 639, aon tasajo, á San 
Román, Pita y Comp. 
Mobilo, en 6 días, gol. amer. A. E . Valdntine, 
cap. Morris, trip. 7, tons. 2*5, con madera, á R. 
Truílin y Comp. 

S A L I D A S . 
Dia 16: 

Para Saint Nazaire y essalas, vapor francés L a Na-
vorre, cap. Ducrot. 
Nueva-Orleans. vapor inglés Cayo Romano, ca­
pitán Widgerg. 

Día 17: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Olivette, 

nap. Hanlon. 
Tampico, via Matanzas, vap. am. Yucatán capi­
tán Dovares. 
Cárdenas vap. am. Berenguer el Grande, capitán 
Luzárraga. 

Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O M . 

De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame­
ricano Olivette: 

Sres. D. E . C. Suntte y í e ñ o r a — A . Cuyás—R. 
Narganes—W. Deluell—J. Luldsey y s e ñ o r a - J . G. 
Rersdand—R, Sánchez y 1 más—J. Beola—G. L o n -
goria—O. H . Rumhal l—G. Casaraanjon—Manuel 
López—Ramona Diaz—Susana González y 3 de fa­
milia—Alfredo Gutiérrez—Franciseo Barros y 3 de 
familia—W, Armenteros y 2 de familia—G. Jouy— 
M. Arargo—F. Bluroenthal—Pedro Diaz—Luis Pe-
draza—Francisco Aulet—Perfecto G . Ayala. 

De N U E V A - Y O K K , en el vap, amer. Y u c a t á n : 
Sres. D. E . Munet—José Madado—Ignacio Catá 

y 2 hijos—J. Janbehaus—Louis Kanes—M. CaflVy— 
A. Heyn—Enrique Martínez—Luis Peters—Louis A. 
Vionnett—15. Rulan—Juan C. Castresana—M. Ad-
dle—M. Cacktndo—Emil Wittrechiebe—J. Mavergo 
—Felipa P é r e z — M . Guggett—Pascnale de Blasi— 
G. Napa—F. Meva—A. Cesio—N. de Lana—Vicen­
te Barbier—S. Barbier—H. Loudman—Alfred Rho-
le.—Además, 4 tránsito 

De V E R A C R U Z , en el vapor-correo esp. Ciudan 
de Santander: 

Síes . D . Nicanor de Caro—Josó Sánchez—Aurora 
Martínez 6 hija—Cecilia Adoséis—Isabel Ramírez— 
Enrique Pérez—Dolores Delmonte—Manuel Adame 
—Ignacio Garcí*—José Pnchaco-R. Villiams—Juan 
Costa—Teodoro López—Antonio Villamil— G. Sine 
—Simón Gas,—Además, 12 de tránsito. 

S A L I E R O N . 

Para C O R U J A y escalas en el vapor francée 
L a Navarre: 

Sres. I ) . A. Morris—Slanuel Menéndez—Antonio 
Ferreiro—Filomena Pojan—Manuel Aveleira—José 
Lago—Francisco Rodríguez—Benigno Pancoyro— 
Emilio Fernandez—Demingo González—P. Pérez— 
Francisco Sánchez—Raf.iel Fernandez—Pod'o Cre­
sa-Amal ia Martínez—Juan Blanco—Juan Méndez 
—Antonio Sanjurjo—Carlos González—Maria Palla-
rea—M Barrios—F. Alvarez—Manuel Alvarez—F, 
Carjarille -Andrés Solana—Bonifacio Piniello—Luis 
Piniello—A. Justo Iglesias —Maria Díaz—Leonor 
Diaz—Ju»n Rocha—Manuel Isla - - Quilleiroo Gor-
cío—L«»ndro Sosa—R Dieguez — Tirso Campillo— 
Joré M. Carreras—Constantino Gómez—Andrés Peu 
dora—Josó Fendora—Remigio San Pelayo é hijo— 
F . Pérez - Tesó Pita—Lnis Sánchez—Migael Gartía 
—Andrés Sánchez—Jooé Mafas—Cándido Paz—N. 
F . Oízquez—Antonio Pina—Andró» Zapata—Fran­
cisco Suárez—Manuel Leiaa—M. F . Cainillos—José 
Roges—Manuel Fernández—José Abellano — Ma­
nuel Mateo—José Carel-Francisco Villamil—Anto­
nio Canellas—José Fernández -José Figuera»—Al­
fonso Canoso—Gregorio Artrero—Domingo Rios— 
Julián Garcív—O, Vargas—Ana Anglade—Emilio 
(lubrias—José Vázquez—Francisco Lando—Munii«l 
Dieguez-Manuel Gómez—Manuel Pernn—Rsfiel F . 
Fernández—Felipe F . Pulan—Benllez F e r n á n d e z -
Benito Gsrcii—Jetús Rodríguez-Antéelo Escobio 
—Manuel Lamaz >res—Javier Girdet—Miurioe Ber-
nard. 

P A R A C A V O - H U E S O y Tampa, en el yap. om 
Olivette; 

Señores don José P. del Castillo y 2 bUas—M. 
Wrigpt y 1 más—C. Hntcliins—O. Simondes—P. J . 
Ulappench y 1 más de l'amiüo—Selbie—Eleuterio H . 
Pérez—José Garrid.)-Rafael Leal—J. Barota—A. 
Gríenhall—J. E , Mackle—Manuel Diaz—José Pérez 
— E . M. Wabp. 

Entradaa lo cabotaje. 
Día 17; 

De Cuba, vapor Maiía Herrera, cap. Ventura: con 
650 reseb; 20 caballos y electos. 
Sagua, vapor Adela, cap. Abarca: con 1,85!8 ter­
cios tabaco y efastos. 
Montna, vopor Guaniguanico, cap. Maria: con 
6)0 ter ios tabaco y efectos. 
Nuevitas, bmclión S in Fernando, pat. Vera: 
con 1U J reses y efectos. 
Nuevitas, l»n« bóa TInima, pat. Mat: con 450 
tften y efectos. 
¡Mariel, gol. A'.tagracia, pat Sottre; en lastre. 

DJi 17: 
P ira Plava Sin JUOD, gjl. Rosa, pat, Cabíiij*: 

con i fectos. • 
— Moyaií, gol. Mallorca, pat Enseña!: con cf jetos 

Jaruco, gol. Paquete de Jarnco, pat, Porcel: 
con efectos. 

No hubo. 

Bagaes cjtie ^xan descachado. 
Para Nuevi Crleans, vapor irg'es Cayo ttomano, 

< ap. Widgery, por Dussaq y Cp : de tránsito. 
Saint Nazaire y ef calas, vap. frai c. L a Navarre, 
cap. Ducrott, por Brdot, Mont'ros y Cp.: con 
91 tercios tabaco; 877,70f> tabacos torcidos; S2IO0 
cajetillas clgirrof, 5 64S kilos picadura: 325 cas­
cos ron; R birrile» aguardiente y efectos. 
Nueva York, vap. umer. City of Wariiington, 
cap Burloy, por Hidalga y Comp.: con 2 barriles 
y 1.437 tercios tabjco; 4,50 ' cajetillas cigarrot: 
2.385, 00 tabacos trroidos; 902 kilos picadura; 70 
bairiies piñas y tfiC.ns. 
Ca>o HU-'ÍO y Tunipa, vap. amer. Olivette. C-i-
pltín Il-nlon, por Lawiou y Hncs : con ICO ba­
rriles piñas y crictoH 
Tampico, vía Muti'nzss, vap. amer. Yujatán, 
eap. Downj, per Hidalgo y Comp.: de tránsito. 

— Cáre'oua.» y otros, v p. esp. Bomigutr el Gran­
de, cap. Luzárraga, por C. Blanoh y Comp.: de 
trámito. 

Baqties qae han abiorto reg-tatro 
ayer. 

PhM Prfignso y Veraorni, Vapí-? forreo os;. Monte-
ved cap. Renolt. por M. Calvo y Comp. 
COTUIUV Sai.Undfr. vapor ccr ro esp Cindad 
de Saotaider, cap. García, p.<r M. Cavo y 0,0. 
Puerto Rico y oscalis, vjp. esp Minia Herrera, 
cap. Vi ntura, por Sobrinos de Herrera. 
Nuvra York, Vipor coneo esp, PÍULUIÍ, cupl-
t ín Rivera, p )r M. Cftlvj 1 üomp 

^ • l l « u i aonldfta a- 15 
•Se Diciembre 

Tabaco, tercio» 
Idem, barriles 
Tabacos torcido»... 
'.lajetilla; rigatroi.. 
Picadura, kilos 
Pir.a», barrilen . . 

7.001 
2 

g.366.200 
4.5 0 

903 
170 

flstrac^a de la ¿axi;® d> baqass 

Tabaco, tercios 
Idem, bañiles 
i'at-icos torcldou 
Oalotilla» cigarros..-. 
Picadura, kilos 
Piñas, barriles 
Hon, c j s o f i j . . . . , , . , , , 
Aguardiente, barriles. 

1.528 
2 

3.C82.900 
86.800 
6.550 

m 
325 

3 

mu 
Lab «rea FAMA D E CANARIAS. 

Capitán D. M A N U E L J . D E L E O N . 
Saldrá para las Ulas Canariss del VO al 22 del co­

rriente, con escala ea Brunswkfc 6a . 
Admite pasteros á qviiepeá fu capitán dará un es-

jperajo tratp. 
pava más novmenoi'as dirígiriie á sus oonsiguatarios 

Galbán y C? , San Ignacio 86, T63Ü2 8-13 

W f l f B Í 
?ÁP0SIS-C0RRÍQS 

m LA 

A N T E S D S 

«orno L O F i i Y m m , 

311 vavor-cosTreo 

C. DE SANTANDER 
C A P 1 T Í N GARCÍA. 

Saldrá para Coruña y Santander el 20 de Diciem­
bre, á las 6 de la tardo, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco, 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao, en partidas á flete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al reoibir los billete* 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por loe consigna­
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. Ct lro 7 Cp. . Ofioiom. 28. 

LINEA DE NEW-70RK. 
• a c o m b i n a c i ó n con les v iajes á 

Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Se h a r á n tres mensuales , saliendo 
les -vapores de este puerto los d í a s 
I O , 2 0 7 30 , y del de N e w - T o r k les 
d ías I O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 

V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n R i v e r á 
Saldrá para Nueva York el 20 de Diciembre á lan 

4 d > la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 

buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi­
tado en HUS diferentes lineas. 

También recibe carea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Ameterdan, Rotterdan, Ambereo y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 

L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis­

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta nna pólizo 

flotante, así para esta línea como para todas las do -
má», bajo In cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en BUS vaporea. 

I u. 36 QIS-l V 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

fletante, así para esta linea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M. Calvo y Comp,, Oficios námoro 28. 

I S A . 
S A L I D A , L L K G A D A . 

Do la Habana el día ál - ,'A Nusvitu tL M I 
timo do oada mee. 

Nuevitas e l . . . . . . . . 3 
„ Gibara n 
„ Santiago do Cuba. 6 
M Ponoe 8 
^ M a y a g f l t t i 9 

Gibara S 
M Santiago de Cuba.. 4 
M Ponce 7 

Mayagtiei 9 
„ Prerto-Sljo . 10 

S A L I D A . L L E G A D A . 

Do Puerto- Rico eL - . 19 
M MayagHat 16 
M Ponce 17 

Puerto-Pr ínc ipe . . 19 
.m Santiago do Cuba.. 30 
M Gibara 91 
« Nuovllu 22 

A MayagUex el 
. . Ponoe 
. . Puerto-Prínolpe. 
. . Santiago de Cuba.. 
„ Gibara 31 
. . Nnevltaa 23 
„ Habana. . . . 94 

M O T A S . 
5n av risja de Ida recibirá on Puorto-Bloo los dial 

21 de coda mu, la carga v pasajeros que para loi 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
conduzca el correo que sale do naroelona el día 96 j 
de Cádiz el 30. 

E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que oondun 
oa precedente de los puertos del mar Caribe y eu el 
Paotflco, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena, ó sea desdo el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, so admite carga para Cá­
diz, Barcelona. Santander y Coruña, pero ¿asajoro» 
sólo para los áltlmoi puntos.—M. Calvo y flp. 

Í W 8IÍ-1S: 

LINEA DE LA HABANA A COLON, 
E a combinación con loo vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo­
res de la costa Sur y Norte del Pacífico, 

Aviso á los cargadores. 
Eita Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carica que no lleven ectam-
pSkos con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, poi mal envase y falts de precinta en los mis­
mos. 

S A L I D A S 

D a l a Habana el día. . 
Santiago de Cuba., 

. . L a Guaira 

. . Puerto Cohollo.... 
Sabanilla 

. . Cartagbua. . . . . . . . . 

. . Colón 

... Puerto Limón <fa-
oultativo) 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Coba el 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puortc Gabolk. . . . 13 
. . Sabanilla. 13 
i. Cartagena 17 

Colón 19 
Puerto Llméii (fa­
cultativo) 31 

. . Santiago de Cuba.. 28 
Habano 7» 

v n »..>i» 

Vapores-correos Alemanep 
de la Compafiía 

HAMBllRGüBSA-AMEEIGáM, 
Linea de las Antillas 

DB8DB CÍBKFUBSOg. 
Saldrá p*ra el H A V R E j tí^tíÜHGtO, con e« 

calas en varios puerto» ao la í t la d« Cuba y even­
tuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y S T T B O ­
MAS, S O B R E E L D I A 94 D E DICÍEMBKF, al 
nuevo vapor-correo alemán, de porte de 2052 tone­
lada) 

C B O A T I A 
capitán Rürden. 

Admita carga para los citados pnerlus j t&mblen 
tTMbordos con conoplmionto» ilirec',?». nata uu grar 
número do puertos da E C K C P A , AMhfkíCA I J E L 
8UB, A 3 I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , sepán 
pormenores que se facilitan un la casa consignatario. 

N O T A . — L a carga destinada 4 puertos en donde 
no toco el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
ea el Havre, á oo.ivenieucla de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos do pri­
mera cámara para St, Thomas, Haytí, Havre y 
Hombureo, k precios arreglados, sobre los que im­
pondrán los consignatarios. 

DESDS LA E A g A N i 
Par» o¡ U A V i l b ) S A M D U l ' . G O , ton «.'soaUs 

eventuales en H A I T Í , S A N T O n O M I N G O y S I 
r P O S A S , saldrá S O B R E E L 7 de E N E R O de 
(895 d t-aper oorreo u\.-.n.K: . de p.,rtc le 1777 W -
UUbu 

capitán Prehn. 
ádtuite ratgu para lo* citados puertos y tata!)l4u 

tro1 bordos CUÜ conocimientos directo» nara uu gran 
nímoro de oaertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , sogin por 
minores qj» «e facilitan en la casa oouslgnataria. 

N O T A . — L o c.'-rga desHuada á puertos ea donde 
no tooi i l vapor, seri trajbovdada en Hamburgo ó 
en el Havre, i oonveniencia de la empresa. 

Admite passjoros de proa y unce cuanto» do pri­
mera cámari para St. Thomaii, Havtí, Havre j Ham­
burgo, á precios Arreglados, sobre ¡CJ que tmponérín 
los con Bijtn atarlos 

L a oarga te reolbr por «i muelle do Caballería. 
L» oerrejoondeneia solo se recibe fmU Admlntt 

t'AcI^n de CoTirwo». 

A M B R T M C I A Í M P O R T A T O 
'•jot "apures de iwt» linea bnoen escala en uno 

3 más puertos d« la MOA;a Norte y Su; de la Isla de 
Cabo, olempro que su les ofreouc cargo sudoiente pa­
ra nmsritar Is esoala. Dlnhi- oargt» se admite páralos 
puerto* de su itinerario y tombión para cualquier 
otro punto, eou trubordo en el Havre- ó Hamburjo. 

Para mai pjvmoaoi-es dirlairse á los cinslguntarlos 
nalle iU 8*a Sí^oolo n, 54. Apartado de Correo 7a9 

HARTrfr . WAí.H Y CP, 
O 1779 15B-1H N 

mmnm 

ÓCIEDtóJ LD C b M A N D i t A . 

Vapor espauol 

wmm EL mmi 
capitán 1). Tibnrcio de Larrañaga. 
Este vapor de 5,000 toneladas, CLASIFI­

CADO JÜN K L LLOYD INGLÉS 100 A l , wV-lró 
de iaHABANA con escala en CALBARIEN, 
á mediados del mes de Enero D I R E C T A ­
MENTE para 
Santa Onz de la Palma 

Santa Cruz de Tenerife 
Palmas de Oran Canaria 

y Barcelona 
... ^mtitó pasajeros & quienes se dará el 

esmerado trato que dispensa siempre esta 
Empresa. 

Para comodidad de los mismos estará el 
vapor atracado al muelle de los Almace­
nes de Depósito (San José.) 

Informarán sus con signatarios, 
C, BLANCH Y COMP., 

O F I C I O S NUM, 30. 
0 X969 15 U7 

OT-YOM i i CUBA. 
fflilLSTEAMSBIPCOMPMY 

Línea de Ward. Servicio regular do vapores correos amerloanos en­
tre los puertos ciguiontes 
Nueva-York, 

Cionfueji,sfl, 
Psogreeo, 
Veracrní, 

Habana, 
Matanzas, 
Nassau, 
Stgo. de Cuba, 

Tu 1 pan, 
Tampico, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan 
fas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos do México, todos los sábados á 
la una de la tarde. 

Salidas de la Habana pura Nueva-York, los Jueves 
j sábados, i las sola en punto de la tarde, como si­
gue: 
Y U C A T A N Dbre. 19 
Y U M Ü R I fl 
V I G I L A N C I A viernes 7 
S E N E C A 13 
CÍTY O P W A S H I N G T O N 15 
S E G U R A N C A 20 
K A U A T O G A 22 
D R I Z A B A 27 
Y U C A T A N 29 

Salidas de la Habana para puertos de México, á 
as cuatro de la tarde, como signe: 

C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Dbre. 2 
8 E G U R A N C A 5 
S A R A T O G A 9 
D R I Z A B A „ 18 
Y U C A T A N 1« 
Y U M U R I llt 
V I G I L A N C I A 23 
S E N E C A 26 
O I T I O F W A S H I N G T O N 80 

Para Nassau, Santiago de Cuba j Cienfaegos. 
C I E N F U E G O S M Dbre. 4 
S A N T I A G O . . 18 

PASAJES.—Estos hermosos vapores v conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de sus via­
jes, tienlendo comodidades excelentes para pasojo-
ros en sus espaciosas cámaras 

COKRBSPONDKNOIA.—La correspondencia se ad­
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 

CAKOA.—La carga so recibe on el muelle de C a ­
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
^ffijUterdan, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
pOTnos do la América Central y del Sur coa oonocl-
mlontos directos. 

F L E T E S . — E l flete de la carga para puertos de 
Méxioo. será pagado por adelantado en moneda ame­
ricana 6 su equivalente. 

Para más pormenores dirigirse á los agento». H i ­
dalgo j Oomp., Obrapln námoro 85. 

A V I S O . 
Be avisa á los sefioros pasteros que para evitar 

la cuarentona eu Nueva York, deben proveerse de un 
eertiilcado de! Dr. Bórdese, en Obispo 21, altos. 

WiUl jr * On 
O 1034 S19-1 J l 

P L A N T 8 T B A M S H I P h W Ü 
A Now-Tork en 7 0 hora». 

Los fipldos vapores-correos amerlcanM 

MASCOTTB Y OLIVETTE 
Uno de estos vapores saldrá de oste puerto todos loa 

lunes, miétcoles y sábado;), & la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nnova-York fita 
cambio alguno, tiasanqo por Jaoksonvllle. Suvanab, 
Cb&rleston, Rlunmoud, Washington, Flladelfla y 
Baltlmore. Se venden bllleteo para Nuera-Orleans, 
St. Louis, Cblcaco v todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina­
ción con las meiores líneas de vapores oue salen de 
Nueva-York. Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro amerioano. Los conductores hablan el cas­
tellano. 

Los días de salida uo vapor no so deopaoban pasa­
portes después de \sjf once de la mafiana. 

Para más poimenores, dirigirse á sus consignata­
rios, l .AW'i ON H E R M A N O S , Meroadores n. 86. 

T D. Haahagr.n, ki6Í Broadway. Nueva-York. 
D, W. Fltzgerald, Saporintondonta.—-Puerto 

Tampa. C1038 15(1-1 J l 

VAPOR "TRITON." 
Por entsar on carena, después de rendir el vlsje 

que emprenderá el día Ü2 del actual, so euspendo el 
oorrespondiente al sábado 29 dol mismo mes, hasta 
ta siguiente semana, que continuará con el itinerario 
de costumbre. 

Lo que se lince público para conocimiento de los 
cargadores.—La Empresa. 

^11942 1 8-11 

N. 6ELATS 7 
E S Q U I N A A A M A R G t n J S A 

HACEN PAGOS POR E L CAB1E 
Faci l i tan carta» de crédi to y {giran 

lotrnu á corta y larga vlwiah 
•obte Nueva-York, Nuevu-Orleaus, Veraorui, Méji­
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Parlo. Bnr-
doos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romn, Nápolea, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Üalm 
Quintín. Dleppe, Toulouoa, Veneola, Florencia, Pa-
lenso, Tnríu, Meslna, As, así oem» sobre todas lai 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A l t l A B 

n non nw_i A» 

L , R U E & C 
8, O ' K E I L L Y , 8. 

ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POli E L C A B L E , 

Faci l i tan carta» do crédi to . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Neir-Or-

leans, Milán, Turín, Roma, vcnecla, Florencia, Ná-
polea, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bremen, Hombur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsello, Lllle, 
Lyon, México, Voraorui, San Juan de Puerto-Rico, 
etc., eto. 

Sobre todas las capitales 7 pueblos; sobre Palma d» 
Mallorca, Ibixa, Mahón y Santa Crui do Tenerife. 

Y EN ESTA I S L A 
Sobro Matantas, Cárdenas, Remedios, Santa C U -

Prínolpe, NuevItM. «t€ 
r» imw 

J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POli E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S DJÍ OBÍBITO 

y giran letras Á corta y larga vista 
S O R R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E ­
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N ­
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O . B U E M E N , BBRLQf. V I E N A 
A M 8 T E R D A N . B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S I COMO SO­
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 

E S P A Ñ A E I S L A S O A N A K I A B 
A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N E N C O ­

M I S I O N R E N T A H E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E DH 
V A L O R E S P U B L I C O S . C 1780 168-16 N 

Compaííía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 

S E O R E T A E I A . 
Don Rafael Joglar y Pelaez, como apoderada do 

D ? Ana Basurto, curadora y madre legít ima de la 
menor D1} Maria Juana Inés Zublria y Basurto. h a ­
biendo manifestado el extravío de los vales n. 5»60 de 
cuarenta acedónos de octa Compañía y n. 6023 d» 
liier. acciones también do la misma, que eran de l a 
propiedad de D. Juan Zublria Salnz padre legít imo 
do la mencionada menor, á la que corresponden di -
olios acciones como heredera y deseando que se ex­
tiendan nuevoi títulos, so haoo saber al público para 
que la persona que se considero con sigan derecno á 
ellos ocurra á la Contaduría de la Empresa, calle de 
la Obrapía námoro 22 eu el término de diot dias & 
contar desde el próximo annnolo, en el concepto d» 
que sino se biciero reclamación aíenaa, 00 darán por 
nulos y so cxiiediráu los duplicados que se sMoitan. 

Habana, Diciembre 13 do 189t.—El Jlftorctítty, 
Famando de Castro. 16476 K'-IO 

LA CARIDAD DEL CERRO, 
S E C R E T A R I A . 

L a Junta general ordinaria de socios para verid» 
car las elocoionen do los funcionarios de la Directiva 
en el próximo aíio do 1895 no pudo celebrarse en el 
dia de ayer, que fué convocada, por no reunirse el 
námero de socios quo sefiala el artículo 42 dol R e -
Klamonto; en su consecuencia habrá de llevarse ÍL 
electo la expresada Junta general ol próximo do­
mingo 16 á las odio do la noche en el local de la So~ 
cledad. Prado £6, cualquiera que sea el número de 
asistentes. 

Por acuerdo de la Directiva se anuncia para co-
noeimlcnto de los st ñores socios. 

Habana 10 de Diciembre de 1894. 
E l Secretarlo Contador, 

Manuel M. Saire. 
10220 6-12 

SOS. 

B. PIÑON. 
O - m O D E ! 

Lam^^dlb altas. 
' 1 • « l i - l A» 

Empresa de Vapores Españoles 
Correos de las Antillas 

Y 

Trasporto» Militares 
D E 

BO^RTTÍOS D E H E K R E & a . 
V A P O R 

MARTÍ H E R R E R A 
C A P I T Á N D . F E D E R I C O V E N T U R A 

Este vapor saldrá do este puerto el 20 de Diciem­
bre, á las cinco de la tarde, para los do 
N B V I T A N , 

O I B A K A , 
• AKAOOAt 

CUBA, 
HANTO DOMINGO. 

HAN I ' E D U O aSMAOURIB 
MAYAOl'BIB, 

nñnavo «rou. 
Las póllrae para la cnrgn de travesía solo 10 a mi­

tin hasta el dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Kuevltas: Sios, Viount* Rodrigáis j V.; 
Gibara: Sr. D. Manoel da Silva. 
Baracoa: Sres. Mcnór y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Moisa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y ílomv-
San Pedro de Macnrfs: Sr, D. Juan Alomany, 
Ponoe: Sree. Frltre Luudt y Cp. 
Muyagllez: Síes. Sobulxe y Co, 
Aguadllla; Sres, Vallo Koppiscb y Cp 
l'uorto-.Riiio: (ít. D. Ludvlir Dupl:'..'. 
Se «iosnacha por sus armadores Han Pedm n. B. 

1 25 312-1E 

Linea de Sagua y Calbarién. 

FUNDABA m m , ANO DE 185», 

de Genovés y 6 6 m e i . 
Situada, en la calle de JutHt, entre, l a i de JJaraHIU 

y S a n Pedro, al lado del café .La Mar ina . 
E l martes 18 del actual, á laa 12, se rematarán on 

el muelle de San Francisnd, oon iniorvondón del 
selior corresponsal del "Lloyd Inglés," 300 sacos de 
arroz seintlla. eu ol estado que se hallen. 

nubuuu, M «lo illcluuiliro üe 1894. Oenovés y G ó ­
mez. ¡6107 3-15 

— E l martes 18 del actual, .'i l.i una, ue rematarán 
en esta Almoneda, jior liquidación do (actnra, 3,376 
yardas muselina de lana y £64 yardas vichi de listas, 
en el estado quo sa hallen. 

Habana, 14 do dldombro de 1894.—Oenovós y Gó­
mez. IfiWa 3-15 

E l miúrcolcs 1!» del actual íi las 12, se rematarán 
en los aliracoiics do San .losé y con intíirvonci^n del 
sefior corresponsal del Lloyd Inglés, 7 sacos de co­
minos en el estad') m que se hallen. Habana 16 do 
diciembre do J894.—Geuov^ y Gómez. 

16415 8-16 
— E . l mwtoi 18 del actual ft la uno, se rematarán 

por cnei.ta del fabrlciiito y crin iutervendón de su 
reprt sentante eu esta plaza, 35 piezus citKimir con 911 
yardas en el ettjtdp en quo su hallen. Habana 15 du 
diciombre de IKIH—-Oonové^ y Geiiii'z. 

10441 .M6 

COOPERATIVA MILITAR 

Crédito y Consamo de 1& Habana. 

G A L I A N O NUM. 1 0 9 . — S E C R E T A R I A . 
Acordado por el Consejo de Gobierno y Admlnis • 

traoión de esta Sociedad quo se saque á nuevo con­
curso ol suministro del pan á los socios de la misma, 
uor no haber tenido efecto el anterior en virtud de 
la falta material de tiempo para adjudicarlo á nin-

guno de los postoros, do orden del Sr. Presidente so 
ace nueva convocatoria conforme al pliego de con­

diciones que ácontiuuaolón so inserta, admitiéndose 
los pliegos cerrados hasta las 8 de la noche del 20 
del actual en qne se celebrará ol consejo, rogando 1A 
asistencia al acto do los que hagan proposiciones. 

Habana 12 de diciembre de 1894. 
E l Secretarlo, R a m ó n Domingo, 

l'LIEQO 1)K CONDICIONES QXJB BE CITA. 
Contrato por el cual (aquí el nombre del iintereia-

do ó sociedad) se obliga á elaborar y distribuir el pan 
que se pide para los cuerpos y asoctadoa que consu­
men en la CooporatlvaMilitar de Crédito y Consumo» 
de la Habana conforme á las condiciones siguientes: 

1? Los precios serán: 
Para la tropa raciones de 460 gramos á 
Id. id, id. de 500 gramos á 
Id. la marinería id. de 600 gramos á 
Para los sefiores socios extra dividido en fraoolo-

nes basta de dos onzas formas variadas ya sea del 
llamado de agua ó manteca, ración de 460 gramos 
í k . . . . . . 

2^ E l contratista se obliga á dirigir y administrar 
desde su caca la distribución del pan á domicilio por 
su cuenta exclusiva, tanto de los sonoros socios eo-
mo el do los cuerpos de tropa. 

3? E l pago del pan al contratista será hecho por 
quincenas vencidas dentro de los cinco días siguien­
tes al vencimionte de cada una de ellas bajo las ba­
ses que se anotan en la primera cláusula, enten­
diéndose que esos precios son netos y .pagaderos en 
monedas de oro de curso legal. 

4? £1 contratista dará diariamente noticia nomi­
nal á la Cooperativa del suministro hecho, j por é s ­
ta le norá advertido si dobe suspender el suministro 
de algón socio. 

5? E l peso de la radón so entenderá de cuatro­
cientos ochenta j cinco á quinientoa quince gramos, 
sin perjuicio do qne el contratista entregue el pea 
por sn poso exacto total al coosumidor. 

6'.' Ninguna de las partes cont^tantos podrí mo­
dificar ni rescindir los términos de lo «stlpulado sin 
previo aviso de la otra con un mm de autldpudón, 
euyo pluiii tormiuado, desligará á los contratantes, 
salvo el caso do iucumplnnient.') de algunas de Isa 
cláusulas de oste convouio, on cuyo caso, ipso faeto. 
quedará rescindido el contrato, 

7? E l contrtista atenderá las obsurvaciones que 
lo fueron hecUas por el Consejo de Gobierno para 
llenar mejor su cometido, 

8? Este contrato so entenderá rigiendo desde el 
día 1'.' de enero del aflo entrante (1895.) 

9'1 E l contratista so obliga á subsanar oualquior 
error do su parte y satisfacer toda queja dentro déi 
uios siguiente aquel eu que biso el cargo á la Coope­
rativa, abonando á esta eimlquier cargo de sumlnie-
ro que fundadamente rechazare el oocio. 

10'.' Para garantía dol cumplimiento de este oon-
rato. el cuutratisla si tuviera de sa propiedad osta-
ilecimleoto público abierto de panadorin, dejará en 
leposit'i sin interés, en la cala de U sociedad, ol Im-
ortu uproxiinndo del suudnistro de una quincana, 

¡uo se calcula en 500 pOMI oro, y «u coso contrario 
ieponitará al mismo rtu é igual concepto la cantidad 
de mil pesos OM.—Fecha y firma. 
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TlieWesterDMwajfofHavaDaLMed 
(Compañía del ferrocarril del Oeste de la JJalatia 

BltCUETARfA. 
D. Cosme Blanco Herrera, eomo Albacu» 

dador do los bienes ouedados ni íblleúl'''' 
Cosme Herré:a, so ua presentad 
partlolpnndo el extravio ú 
celónos exoodido po»-
carril dol Oo< 

• miin Eo el día de boy lie conferido fllUmlato á los pro-
(uiruilores D. Santiago F r a P ^ c o Angulo y D. Nico­
lás Sterling y Varena, P ' ^ qutí i,aj0 lu dirección del 
Ldo. D. Manuel R''a(ii Angulo, ó del letrado quo 
este loa desigü'^ contináen repreneutándoine en lo» 
negocios fi'ii toula engomen .ados. lUbaan 97 de 

.üinbre do 1894.— r.nis de Xúriiga y Valdé$ 
L ; r a 16352 4-14 

y liqui-
^.ento do don 

on ost* Secretaría 
ios títulos de veinte .'ao-

a antigua OompaBÍB del I' ITI O 

aulloit»' - a nombro do don Cosme llcivi rn, y 

Avisio ii loa qué toman en arrenda-
iiilento ciuiladi4!aíí. 

E l quo «uaoribe, Prado 121, D, arrienda 
las abajo onutuoradiia, un condiciones vou-

ao el rorrospondiouto canje por las acciones I [¡^ j()flJtti para OÍ QUO laB tomo, dobioildo ad 
ce esta compañía. , , , , , , , i . I vtrtlr rmo las tros cuya venta lijuron loa 

Lo qne da orden del Sr. Keprcnentanlü do eutu I ' oafinulaloa A m i l l n r a 
Empresa, le publica i.or este meaio á ílu de que, si invostl^ldoniS eSpoeLUnO Clol Amillara 
uigüiui perMoa se considera enn derecho ú dichas I mionlo y por las (pío formaron expemonie 
acciones, ocurra á manifostatlo en cala ollcinaden-1 (jtí flofraildación y multil qno fueron Amis-
tro de los 28 siguionto» á este «nuncio, pasados Ion I . , j - M-NI.T(, ]H '¿2 V 135, 80 dan en menos 
cuales ue procederá á lo que eorreoponda. > 

Habana, diciembre 15 do 1894.—/íomtJií/o Jh'énder 
Capote. C_1082 8-18 

«ANCO D E L COMK11CIO, 
Ferroonrrlles Unidos de la Habana y Alma* 

(•cues dtí liedla. 
( S O C I E D A D ANÓNIMA) 

AdmlniStl'aiqitfn «le ION Ferrocnrriles. 
Desdo el din IV del próximo mbs de Etiern so ux-

pénderán nn U Secreta.Ii de o^U AdiriDUtiu-ión 
Gonoral (Villiinitvj) billulea da abono peni viij i-
en primera clase. 

Los ahonoH constarán de doce y veinte y cuatro 
billetes, co » la rebuja ael 20 y 311 por 100, lospecll- ! 
vamciito. en los prechis du l;irifu. 

Los qvo donecii adqiiirirlos, podrán enterarse de | 
is demil oondioionsi eu la exprertadu Secretaria j 
idos los dian hábiles de ocho á diez de la manaiui, y 

do doce á cinco de la tardo. 
Habana, 11 (1« Diciembre de 181U,—El AdmluÍH • 

trador general, A , de Nitncno. 
C1901 

le la mitad de lo qno loa lu ves ti «adores lea 
señalaron y quo la Arlminiatración di6 \)OT 
verdadero y comprobado aunque cierta­
mente no lo es. 

Las casas son laa siguioutos: 

Amistad 17. 
A dol Noito J35. 

Ueformad» el itinerario desdo esta fecha, saldrá 
dé la Habana todos lo* martas á ¡as 0 de ,» tardo; 
tooundo on Sagaa loo tuiércoloH y siguiendo el mis­
mo d!u para Caibariéc á coyo puerto llegará los jue ­
ves por la mefiana. 

De Calbarién saldrá los /tornes á lat> oubo de la ma-
Bana, y tocando en Sngua el mismo día, llegaiá 1 la 
Habana los sáhados par la mafianr,. 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
Saldrá de la ttábUUt lodos lo» sábados á las seis de 

la tarde; tocando i-u Sagaa lo,» domingo» » siguiendo 
el mismo día para Calbarién, llegará á dicho puerto 
loo lunes por la mafiana. 

De Calbarién J irá IM martes á las obho de i» 
mafiana, y hará escalaol mismo día en Sngua, lle­
gará á la Habana loi mlérooleu por la mafiana. 

CONSIGr IT A T A M O S 
E u Sn^n» la Orando: Sro». Pnento y Torro. 
E n Caibarién. D. André* de Urrutibeascoa. 
Armadores: San Pedro n. 6. Habana. 

N O T A . 
La oarga para Chinchilla pagará 28 cts, por caballo 

de carga además del flete por rapor. 
I n. 25 312-1 K 

V.'t • 
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COMPAÑÍA BEL FERROCARRIL 
entre CienfaegóB y Villaclara. 

S E O R E T A l l Í A . 
E n camplimiento do lo que dispono el artículo 61 

de los Ettatuto» do la Couipafiía. so convoca á Ion 
sefiores nodauistss para la Junta (¿enernl ordinaria 
qne ha do cjlebrarse á las doce del día 15 de cuero 
próximo, en la casa calle de Aguaosto número 1'-'8, 
ciiuli|iilevii que sea el námcrn di) «oucurreutos. á Un 
de acordar lespecto álo" ¡mrf.iouli.reH ciiiii|irendldo» 
en los números 3, 4 y (i del articulo 84 du les citados 
Estedutoe. 

Habana U de octubre do 18114.—Kl Secretarlo, 
Antonio S . de fíuslamanli: 0 1971 iW-lóD 

[dem 
Idem 
Idem 

Industria 8.. 
Virtudes 19., 

Idem 
Idem 

Gervasio 132 
Zanja 100... 

Idem 
San Rafael 104... 

Idem 118 
Idem 120 

Factoría 2Í) y 31. 
Gloria 62 y 04. . . 

162011 

18, 20 y 22 
150 
190... 

40 . . . . 
4 8 . _ . 

110. 

mió en centones al mes, 

21 
38 
7 

20 
20 
17 
26 
16 
7 

10 
28 
21 
17 
17 
19 
13 
6-12 

Compaííía de seguros mutuos contra 
incendio. 

E l Consejo de Dirección en sesión extraordinaria 
efectuada hoy, acordó c i tará los sefiorts asociadea 
para la sesión eilraonlinaria que ha do celebrar la 
Junta general á la una de la tarde del día 19 del 6o-
rrlonto en las (lieiuhu de U Compaííía, Empedrado 
número 42, cu est-v eapital con objeto de discutir y 
resolver sobre i:i reforma du varios artícolos de los 
Estatutos. 

Y cumpliendo el acuerdo referido cito por esto 
medio á los señoroa asociados implicándoles la asis­
tencia al acto. 

Habana, 7 do Diciorabro do 1801.—El Presidente, 
Florentino F . Qaray. 
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L 
Empresa úo óainlbus 

A I U U A L 1) A 

25, 
Hac&n pagoi. "JOÍ elotibie ¿ai .a Istrasi c o n a / i a r -

ga vista v dan cuitas ovóüiti sobro JSow-Vorli, ITi-
adolüiv, l-Tow-Orioans, San ^r.melsoo, Loudre*. Pu­

lís, IVItidrld, llnrcelosin y demis capítulos y dmlade» 
Importantes do';<>» Kvwdos-Uni-l-ii y "Scíapu, así eumo 
n>bva todos loe p tehlo» 'le KaonQ» r «tts proTinoiar. 

GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 

Habiendoso recibido los títulos do acciones, se po 
ue en conocimiento do los señores occionistuii á fin 
de que pasen á eria Stcretai í i . situada eu Zar ja 
n. 130, todos 1c» üí IB hábiles, de 11 á ií de la tarde 
para cangearlofl por Ion recibos provisioiiAlna. 

Al mismo tiempo »o annnola al púbiit'.a qne esta 
Empresa tiene establooidát ¡llíoeas (le bmnibat; 

L a primera: de Infanta por San l l i f i f l , directo al 
Pi'rque y Plaza de Armas 

L u seinndii: ile lofanta por SÓTI Lázaro, Belas-
coaíu. Viltadea y Parque á Plaza de Armas y 

L a tererro: desde lu Beuerioencia al Hoapitul Rei 
na Morcedes - H a b a n a 12 do didombre de 1891.'—El 
Secretario, Oregorio Gómez^ IC398 4-15 

Empresa de Almacenes tle Depósito 
por Hacendadoso 

SBCBETABÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 

sefiores accionistas para la .Tunta general ordinaria i 
que se ha de celebrar el día 19 de diciembre próximo 
á las doce del üia, en el escritorio de la Empreta, 
Mercaderes 2', a ton, en la que se dará cuenta con el 
informo presentado por la Comisión da Glosa de las 
cuentas correapondiontes al año de 1893 y se tratará 
de cuentos más particulares interesen á la Empresa. 

H a l ana noviomhro 26 de 1884.—El Se-retario, 
CarlesdeZaldo O 8W 18-89 H 

MJA DE AHORROS 
de la 

Cooperativa Militar de la Habana. 
No habieudo tenido efecto la Junta general oxtra-

ontinaria de accioiiistas de esta Caja, convocada pa­
ra el domingo9 dol actual, por falta de número, ha 
«ido transferida dloha Junta para ol próxiim domin­
go 16. en quo se verificará sea cnulquiera el número 
de asistentes. 

Halviua diciembre U) do IÍI94.—El Secretario, R a -
món Domínyuet. O 1P48 7 - ! l 

AdmtnjÍBtnieitfn del ímpuestro sobre 
Conflnmo «ÍA GAnado. 

Aproximándose las fiestas de Navidad, díiia en que 
jl vecindario acoiturabru «aerificar en sus domicilios 
conloa y otros nmiualea metióles, que están i.ujeto» 
al pago del impuesto y cuyo sactifioio, al tener de lo 
que (Impone el artículo 4'.' del pliego do coediciones 
do oso aervimo, no puado lac.íMh fain aiitoriración 
previa del Uematador, descaudo evitarlo molestia* y 
perjr.iclos, hago público paca conodmietjlo general 
que !•!'» nncoBidad de proveerse de permiso pueden 
¡ÍIK vcr.inoa qne aeí lu deseen, sacrificar en los días 
24 y 'JT) dhl actual lechocea y demás arátriHles meno­
res que no exceda su peso do una ürroba ó sean once 
y modio klloa, f.nteuaiótidoíu quo esta conci sión, es 
únlcameuto para el exclusivo coninm.i de eus pro­
pia» familluH, y en los ex; refados tlí ia. 

Los particulares ó duefios do eatablecimientoa que 
sacrifiquen animales sujttos al pago de dirh:* im-
pite'toB y léakD objeto deyebtoi revent» ó e.pe. ula-
oión t'U cualquier fanÁa, lian ríe proveerse antii ipa-
damente 'leí correspcndieuie permiso que a c r t d ú e e l 
pigo do tus derecboa y sieiopre con tujeccióci ul peao 
do onco y medio kii-.-s; pneM los <ie vunvor pein han 
d i sar iaorifioadoi ptec-iaamentc en los RubtruB. 

Al efecto, los que dekeen permioo para Ion dias 23, 
21 y 25 del actual, i uedon pasar por 1a e l idí .a de 
Recaudación, sita calle del Principe Alf ins-» u. 34S, 
desdo el dia 20 en adelanto y de onco á cinco da la 
brde , 

Con arreglo á inatruccióu y á lo nue previene el 
pliego do cendiciones será decomisada toda carne 
que se oucuer.tro nía haber llenado las i'orr.iüLvdadee 
antes dichaa é incurrirá en las penas que determina 
el articulo 21. , 

Habana, T.'de Diciembre de l S 9 t . — E l Remata­
dor 15930 

EL mi m u imi 
Queda ablerti'-i suscripción para el año de 1895, 

de tan acreditado p3rió lioo de ¡« odas. 
Con lo» Tnismps preoios Por el afio, $ í . 3 0 . For »• -

mestre 50. E l ongo anticipado en oro. 
Su asceneia en Neptuao a 8. , 

C1W5 "l 
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Nuestra fórmuía Descentralizadora, 
E l Programa Eeformista respeta y 

mantiene la absoluta centralización po­
lít ica, como garantía de la anidad del 
Estado, como prenda de igualdad res­
pecto de los derechos constitucionales, 
como vínculo de unión y concordia en­
tre los miembros de la gran familia es-
pañola. E n consecuencia deja á cargo 
del Poder Central todos los servicios, 
las atenciones y las responsabilidades 
que dicen relación con los intereses ge­
nerales. 

Pero en fuerza de un texto expreso 
de la Constitución, el cual se ajusta á 
las reglas tradicionales de la legislación 
española en laa provincias y colonias 
ultramarinas, aspira enlo administrativo 
á una organización especial, dejando el 
cuidado y las responsabilidades de los 
intereses puramente locales, á cargo de 
una Corporación Popular, que dependa 
del sufragio, que tenga el necesario co 
nocimientode causa, que preste garan­
tías de acierto en las decisiones admi­
nistrativas, y que con cabal noticia de 
cosas, personas, lugares y circunstan­
cias, pueda dar aquí mismo término y 
solución á todos los asuntos de exclusi­
vo interés insular. E s t a es la verdadera 
descentralización administrativa; "prin • 
eipio consistente (son palabras de E l 
Criterio Conservador) en ampliar las 
facultades de las corporaciones popula­
res, concediendo así íi los habitantes 
d é l a s localidades una mayor y más efi 
caz intervención en la administración 
de los intereses locales." 

Pero el colega añade: ' 'Esta deseen 
tralización, que no existe por cierto en 
la Península sino dentro de muy es 
trechos límites, porque no la consiente 
todavía en toda su extensión el estado 
intelectual de nuestra patria, con mu­
cho menos motivo puede proclamarse 
en la Is la de Cuba, país veinte veces 
más atrasado que la Península, en to­
das las manifestaciones del progre­
so." 

¿Nada menos que veinte veces? ¿No 
comprende el colega que así infiere un 
agravio gratuito á los mismos escrito­
res de ese semanario, y á todo el ele­
mento peninsular, que en la sociedad 
cubana tiene una representación muy 
conspicua! (¡So comprende que si eso 
faera cierto, de a h í resultaría un cargo 
tremendo contra el Gobierno de la Na­
ción y contra el partido polít ico, que 
durante diez y seis años se hizo árbi-
tro de los destinos de Cubaf ¿No com­
prende que si existiera semejante di­
ferencia, esta sería imputable á un ré­
gimen, en que de los $26.000.000 del 
Presupuesto solo se asignan á la Sec­
ción de Pomento $770.000, inclujendo 
los £150.000 malgastados con el uom 
bro de colonización é inmigración, para 
favorecer empresas de transportes y 
locomoción! 

Mas por fortuna el aserto es infan-
dado. Nuestras clases profesionales, 
educadas en la Habana, Madrid, Bar­
celona, París , Nueva York etc.; se ha­
llan al nivel de las de la Península. 
Nuestras clases mercantiles ó industria 
les compiten, sin desventaja, con las 
peninsulares. Nuestros hacendados han 
realizado con portentosa energía, sin 
igual en otros países, la evolución 
consiguiente á la nueva organización 
del trabajo. 

Y si la organización provincial de la 
Península no va tan lejos como desea­
mos para la de Cuba, adviértase que 
allá mismo inteligencias tan privilegia 
das como las de Gómez de la Serna, 
Posada Herrera, Silvela, Moret 3 
Prendergast, y otras muchas, propon 
den á esa misma descentralización com 
pleta y al^iismo tiempo á la creación 
de grandes centros regionales, para 
evitar por un lado la tiranía del Poder 
Central y por otra parte la anarquía y 
el desbarajuste del caciquismo de cam­
panario. Sobre todo, se trata do saber 
si la medida á que aspiramos es justa y 
conveniente; porque siéndolo importa 
poco que hasta ahora no se haya adop­
tado en la Península. Y a se adoptará 
con el tiempo. Entre nosotros el prin­
cipio de X&esvecialidad, consignado en 
la Constitución y en otras leyes, y jus­
tificado por la distancia, por la diversi­
dad de intereses locales, y hasta por la 
naturaleza física abona nuestras aspi­
raciones. 

Mas E l Criterio Conservador quiere 
llegai" á la descentralización, segün di­
ce, "por procedimientos que no pon­
gan en riesgo la nacionalidad, y que no 
ofrezcan gravísimos peligros para la 
tranquilidad de la patria." Quisiéra­
mos que el ilustrado colega indicara 
de una manera concreta cuales son 

F O L L E T I N . 40 

ENRIQUETA F A B E R 
E N S A Y O D E N O V E L A HISTÓEIOA 

POR 

ANDRÉS CLEMENTE VAZQUEZ, 
(CONTimÍA.) 

Y a hemos dicho que eí respetable 
Gobierno de la Eegión Occidental y de 
la provincia de la Habana, no lo ha en­
tendido de ese modo, y que lo mismo 
para L a Cotorra de la notable novelista 
y dramaturga, señora E v a Canel, que 
para las Páginas de Rosa de la ilustra­
da señora Fermina Cárdenas, de Ar-1 
mas y Céspedes (ventajosamente cono­
cida por su pseudónimo de Dolores) y 
para la Revista Blanca, de la inteligen­
te señorita Luz Gay, hubo necesidad 
de que la corresponcliente responsiva 
fuese presentada por ciudadanos, en el 
pleno goce de sus derechos, como elec­
tores y elegibles; quedando ellos consti­
tuidos ante la autoridad, para todos los 
resultados legales, con el carácter de 
verdaderos propietarios de dichas pu­
blicaciones, en las cuales las señoras ó 
señoritas no habrían de figurar sino ba­
jo el aspecto de directoras literarias, 
redactoras ó colaboradoras. 

L a s úl t imas personas que han estado 
encargadas del importante cargo de 
Gobernador Eeglonal de la Habana, se 
han distinguido por su ilustración, ca­
ballerosidad y sentimientos expansivos 
y liberales. H a de haber en la Ley de 
Imprenta algún vacío , por omisión in­
voluntaria ó falta de claridad, que con­
vendría subsanar, porque es imposible 
que hubiese podido estar en el ánimo 
de los legisladores de Esqaña—siempre 
generosos con las mujeres—la pobre 
idea de impedirles tener propiedad en 
un periódico literario ó artístico. Esto 
debe dar lugar ahora á los esfuerzos de 
los señores representantes de Cuba en 
las Cortes de la Nación, y á los trabajos 
de la brillante Asociación de los escri­
tores de Cuba. 

esos riesgos, cuales los gravísimos peli 
gros de una medida legislativa, en cu 
ya virtud la Diputación Tínica podrá 
acordar, con sujeción á las leyes aquí 
promulgadas, cuanto estime convenien 
te para el régimen en toda la Is la de 
las obras públicas, de las comunicacio­
nes telegráficas y postales, de la agri­
cultura, industria y comercio, do la in­
migración y colonización, de la ins­
trucción pública, de la beneficencia y 
sanidad. Porque realmente no conce­
bimos que los acuerdos sobre esos asun­
tos de interés local, puedan compro­
meter en manera alguna el predominio 
de la soberanía nacional. Y lo conce­
bimos tanto menos, cuanto que la eje­
cución de esos meros acuerdos no in­
cumbiría á la Diputación Unica, y es 
taría á cargo de un Director de Admi­
nistración local nombrado por el Go­
bierno; pudiendo además, el Goberna­
dor General suspender los acuerdos, 
suspender á los miembros de la Dipu­
tación y hasta someterlos á la acción de 
los tribunales de justicia en determi­
nados casos. ¿No son bastantes estas 
precauciones, adoptadas hasta con me 
ticulosidad en el plan Maura? Pues 
adóptense todas las demás que conside 
ren, no sólo necesarias, sino hasta con­
venientes; pero no se nos prive de lo 
único que constituye garantía positiva 
y efectiva de que en les servicios de in­
terés local haya el debido conocí mien­
to de causa, acierto en las resoluciones, 
y noticia perfecta de cosas, personas, 
lugares y circunstancias. 

Hay sobre esto un dato importantí­
simo. Cuarenta años hace, muchos de 
esos asantes de interés local se halla­
ban á cargo de Corporaciones especia­
les, como la Junta de Fomento, la de 
Sanidad, la de Beneficencia y la Inspec­
ción de estudios. E l desempeño de 
esas atribuciones no ofreció nunca, ni 
podía ofrecer riesgos para la integri 
dad de la patria. A l contrario; y en­
tre otros beneficios, fuerza es citar los 
que se deben á la Junta de Fomento, 
entre los cuales figuran numerosos 
puentes y calzadas, y la construcción 
del primer ferrocarril en territorio es 
pañol. E l General Concha influyó po­
derosamente en que esas Corporacio­
nes especiales quedasen convertidas en 
Cuerpos Consultivos, asumiendo el 
Gobierno Superior Civil las atribucio­
nes de la administración .activa en a-
quellos ramos; y posteriormente, al 
crearse el Consejo de Administración, 
se suprimieron también las Juntas de 
Fomento y de Comercio, quedando sub 
sistentes solo loa Cuerpos de carácter 
especial ó facultativo que "podrían 
ser oídos en los negocios de su compe 
teucia, cuando lo dispusieran el Go 
bierno ó los Gobernadores Superiores." 
Si, pues, existen esos ejemplos prácti­
cos ¿cómo se afirma que conceder á la 
Diputación esas atribuciones traería' 
gravísimos peligros para la integridad 
de la patria? 

Lo que hay es—y doloroso es decirlo 
—que un periódico tan serio, tan cir­
cunspecto, tan ilustrado como E l Grite 
rio Conservador se halla bajo el inflajo 
de una obsesión inexplicable, que lo in­
duce á levantar fantasmas y á ver pe 
ligros donde verdaderamente no exis 
ten. Sólo así se comprende que quien 
con razón se jacta de contar en este 
suelo con sluceroH y uarlño^o» amigos, 
tales como los señores Gálvez, Saladri 
gas. Montero, Delmonte, Carbonell, 
Fernández de Castro y otros varios, 
afirme, sin embargo, que apenas puso 
el pie en esta tierra, "ya le dió el tufillo 
de hostilidad que aquí se respira por 
todo peninsular, al ponerse en contacto 
con los elementos verdaderamente cu 
baños." No; esto último no es exacto 
E s t a tierra es hospitalaria y generosa; 
ni es posible pedirle más sensatez y cor 
dará de las que está y continnará rnos 
trando. Podrán existir en ella senti­
mientos regionales; podrán imaginacio 
nes extraviadas llegar hasta el crimi­
nal desconocimiento de los deberes con­
traídos para con la patria; pero ni exis 
te esa hostilidad en general, ni es pru 
dente aventurar semejante afirmación, 
cualquiera que haya sido el motivo 
particular que la provocase. Hay aquí, 
es cierto, un descontento ocasionado 
por causas de índole económica, y si se 
quiere por la política de euspicacia, re­
celos y desconfianzas; pero el medio de 
hacer que ese descontento desaparezca, 
no consiste en imputarlo á hostilidades 
seccionales ó geográficas, sino en dar 
satisfacción en lo justo, y nada más que 
en lo extrictamente justo, á las necesi­
dades públicas. 

Díctese ana buena ley de ompleadonf 
derógeese la de relaciones comerciales; 
sométase nuestro sistema tribatario ó 
principios científicos y racionales; re­
pártanse equitativamente las cargas 
del Estado; evítense los despilfarros, 
as prodigalidades y los abusos de la 

Hasta hace poco, la insigne escritora 
doña Emilia Pardo Bazán, dirigió y po 
seyó en Madrid su muy celebrado Tea­
tro CríliGO. E n 1859 la inupirada poeti­
sa doña Luisa Pérez de Zambrana, fué 
co-propietaria de E í Kaleidcscopio, en 
esta capital; y la justamente afamada 
doña Gertrudis Gómez de Avellaneda, 
editó y redactó, en la propia ciudad de 
la Haban», en 1860, E l Album Cubano 
de lo buéno y lo btllo. Y cuando se con­
suman en la Is la de Caba, con general 
aplauso, las más trascendentales refor­
mas en el sentido liberal, ¿será imposi 
ble que se verifique, en favor del sexo 
débil, lo que podía legalmente realizar­
se, hace más de 30 años? Ninguna na 
ción ha superado jamás á España en 
considerar galantemente á las mujeres, 
y no debe olvidarse que el primer pe­
riódico que se imprimió en el mundo, lo 
estableció Isabel Mallet, quien lo hizo 
aparecer en Londres en 1702. 

E l Universal, de México, publicó lo 
que sigue, en su número del 8 de junio 
de 1894: 

L a mujer en los empleos públicos.— 
L a primera administradora de correos 
en México.—Hace pocos días anuncia­
mos el nombramiento de la señorita 
María González Hermosillo, para ad­
ministradora de Correos de Teocaltiche' 
Estado de Jalisco. E l asunto merece 
que hagamos algunas consideraciones. 

Se puede asegurar que un 15 por 100 
de los empleados en el Correo de los 
Estados Unidos y de Francia, perte­
necen â  bello sexo. E n las grandes 
oficinas norteamericanas como las de 
Washington, Chicago y Nueva York, 
ocúpanse las mujeres casi exclusivamen­
te en llevar libros de;contabilidad, y se 
encuentran algunas en los departamen­
tos de iuvestigación de pérdidas, de 
policía secreta y de registro de direc­
ciones, operación para la cual han re­
sultado habilísimas, quizá por su natu­
ral paciencia y su buena memoria. 

"Solamente en la Dirección de Co­
rreos de Chicago, según recordamos,hay 
oarca de 50 mujeres empleadas. A una 

administración; dése al país justa i n ­
tervención en el manejo de sus asuntos 
locales, con su exclusiva responsabili­
dad; introdúzcanse en nuestro régimen 
justicia, orden y moralidad; esforcémo­
nos todos en predicar pan y concordia, 
ahogando rencillas y apasionamientos; 
y de esta suerte lograremos que el or­
den material no dependa de la intimi­
dación legal ni del temor servil, ni se 
encomiende tan sólo al agente de poli­
cía y á las bayonetas da la fuerza pú­
blica, sino que vaya siempre acompa­
ñado del orden moral que dé, como hace 
poco digimos, satisfacción á legíti­
mas aspiraciones, estableciendo la con­
veniente conexión entre el gobernante 
y los gobernados, entre los unos y los 
otros ciudadanos y entre las unas y 
las otras regiones. No hay en Cuba 
más que una buena política; la que 
propenda á borrar distinciones seccio­
nales. Y a lo hemos dicho varias veces. 
E n la próspera como en la adversa 
fortuna, aquí todos somos y debemos 
ser españoles; aquí todos cubanos. 

ñm íe le i s tom Patria 
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1118 
Conquista de Zaragoza. 

E l gran pensamiento de Alfonso I el 
Batallador, Rey de Aragón, el proyeo 
to que ocupaba su ánimo desde que ci­
ñó la corona de sus mayores, y de que 
le tuvieron distraído sus campañas de 
Castilla, era la conquista de Zaragoza; 
así lo vemos que en 111G ya tenía cer­
cada á Zaragoza. E l Emperador de los 
almorávides, Alí, al tener noticias de 
este hecho, envió desde Granada en so­
corro de Zaragoza un crecido número 
de tropas de caballería al mando de A -
bu Mohamed Abdallah, que obligaron á 
Alfonso á levantar el cerco. Llegaron 
también en auxilio de la siempre ame­
nazada Zaragoza las tropas africanas 
de Andalucía, al mando del valiente 
Teucín, que llevaba consigo los mejores 
jefes almorávides y lantemas. Pero inú­
til fué toda esta afluencia de guerreros 
mahometanos; Alfonso los fué derro­
tando en multitud de batallas que fue­
ra largo enumerar, y que justificaron 
bien el dictado de Batallador con que 
se le apellida. Volvió Alfonso á exigir 
la entrega de la ciudad, más Amad Do-
la, su Eey , se decidió por seguir defen­
diéndola, y aumentó las fortificaciones 
de Zaragoza. 

Reunió, pues, Alfonso toda la gente 
de armas que pudo, y en 1118 se puso 
en movimiento un numeroso ejército de 
aragoneses y francos, que fueron to­
mando á Almodavar, Sariflena, Garrea 
y otros pueblos, y pasadas las riberas 
del Ebro y del Gállego, avanzaron so­
bre Zaragoza. A los ocho días eran ya 
dueños de las aldeas del contorno y aun 
de los arrabales que había fuera de los 
muros. Acudió el Rey en el mismo mes 
de marzo con sus ricos hombres y toda 
«u gente de guerra y comenzó á apretar 
el cerco con mayor actividad. Defen­
díanse los de dentro con desesperado 
brío; y como hubiese pasado el mes de 
julio sin'poder rendir la plaza, descou 
fiadoá'ya los franceses de poderla tomar 
y por otra parte nada lisonjeados por 
el Rey Alfonso, según ellos escriben, 
uolvióronseá Francia, sin que el arago­
nés hiciera la menor demostración de 
estorbárselo, quedando solo los condes 
y vizcondes. 

Alfonso perseveró con su gente en el 
cerco, estrechándole más cada día, y 
combatiendo la ciudad con máquinas y 
torres de madera. Faltáronle á los si­
tiados los víveres, perecían ya de ham­
bre y cansábanse de esperar socorros y 
como dice uno úa sus historiadores, "ya 
no le aguardaban sino del cielo." E l 
Rey les ofreció seguridad en sus vidas 
y haciendas y que podrían morar libre-
mante en la ciudad ó donde quisiesen; 
con cuyas condiciones entregaron la 
plaza el 18 de diciembre de 1118, y en­
tró en ella triunfante el Batallador, y 
se alojó en el palacio rroal ilaraado la 
Azada, junto á la puerta de Toledo. 
Muchos nobles muaJiaes pasaron á Y a -
lencia, Amad Dola se retiró con toda su 
familia á la fortaleza de Rstal-Tend. 

As í se recuperó para el cristianismo 
la antigua y famosa Cesar Augusta de 
los romanos, la ciudad de mis conside­
ración que ocupaban loa sarracenos en 
el centro de España, y que habían po­
seído sin interrupción cuatrocientos 
años cumplidos. 

A Z U C A R 
NOTICIAS D E LA. COSECHA Y D E L A 

FABRICACIÓN E N E U R O P A . 

Los periódicos v revistas que recibi 
mos alcanzan al 28 de noviembre y de 
ellos extractamos las noticias siguien­
tes: 

E n Francia, según el Journal des fa-
bricants de sucre. Se ha podido proce­
der fácilmente al transporte y á la co­
locación en silos de las remolachas, 
paro quedan todavía muchas en los al­
macenes de las estaciones ferrocarrile­
ras, y si el frió se acentúa podría haber 
por este concepto pérdidas notables de 
materia prima. E l descenso de tempe­
ratura ha detenido la germinación de 
as remolachas en los silos. E l trabajo 

de los guarapos es fácil y la fabricación 
marcha á grandes pasos. 

Cierto número de fábricas han termi­
nado el trabajo de las remolachae; 
muchas terminarán en la primer mitad 
de diciembre. Sin embargo, quedan al-

de ellan se le debió la aprehensión de los 
autores de un importante robo de es­
tampillas: dos empleados infieles que 
después de cometer el delito, sin atraer 
sobre sí nioguna sospecha, siguieron 
ocupando sus puestos. 

ílLes perdió solamente este hecho: 
haber sido vistos por una de las poli­
cías secretas, gastando una noche ma» 
yores sumas de las que pudieran ha­
ber reunido en cuatro meses de trabajo. 
L a vigilante les siguió desde entonces 
los pasos y pocos días después logró 
sorprender á los criminales en el mo­
mento en que vendían una cantidad de 
timbres. 

" E n Francia, Bélg ica y especialmen­
te en los Estados Unidos, casi todas las 
oficinas de curta c lase ,ó sean las admi­
nistraciones ó agencias postales de los 
pueblos pequeños, son servidas por mu 
jeres; práctica que há dado muy buen 
resultado, pues teniendo éstas su habí 
tación en la misma finca en donde es tá 
la oficina, pueden ocuparse en el des­
pacho, sin abandonar sus tareas do­
mésticas. 

"TJn hombre no aceptaría esa plaza, 
por ¿us escasos rendimientos, pues so­
lo produce un tanto por ciento sobre la 
venta de estampillas y sobre los giros 
pastales que se expiden. 

"Si en México tenemos ya algunas 
señoritas, empleadas como telegrafis­
tas, ¿por qué no han de obtener también 
algunas plazas en la planta de emplea­
dos del Correoí Desechando la infunda-
da creencia de que son más curiosas que 
los hombres, y considerando que lo 
son igualmente los individuos de uno 
y otro sexo, las hijas de E v a en Méxi­
co son tal mal retribuidas y tienen 
afortunadamente un horror tal hácia el 
delito, que indudablemente pocas se­
rían las que se atrevieran á efectuar 
una substracción de impresos ó docu­
mentos, hecho que tan frecuentemente 
se repite en la actualidad." 

* 
E l Hijo del Ahuizote (México—Mayo 

sO de 1894) dijo: 
"Trabajo para la mujer.—Propone' 

gunas que tienen gran provisión de re­
molachas y trabajaron hasta enero. E l 
rendimiento cultural de este año es por 
término medio superior al del año pa­
sado. E n cuanto ¡al rendimiento en 
azúcar el promedio sale á 7.55 pg con­
tra 7.33 al año último, ó sea una dife­
rencia de mas de 0.22 p g . E l *endi 
miento definitivo en azúcar será supe­
rior al de 1893 —94. E n 15 de noviem­
bre había en actividad 320 fábricas 
contra 340 el año último, y 5 contra 30 
habían terminado. 

Basándose en los resultados actuales, 
el rendimiento definitivo será, com­
prendiendo el azúcar ficticio de las mie­
les de 10 p.g próximamente contra 
9.80 p.g en 1893—94. Aplicando este 
rendimiento á los 6.595.000 tonela­
das de remolacha previstas por la 
investigación hecha en octubre, por 
los fabricantes de azócase llega á ur 
na producción de 6G0.000 toneladas 
en refinado ó de 726.000 toneladas 
en bruto (al 1|10) contra 514 mil 788 
toneladas en refinado ó 566.000 tonela­
das en bruto de la campaña última. 

E n las demás nacionew europeas pro­
ductoras de azúcar, la última porción 
de la cosecha es igualmente mejor que 
la primera, y las estadísticas más mo­
deradas elevan sus estimaciones. M. 
Licht que hasta aquí había admitido 
para Europa nn excedente de produc­
ción de 780.000 toneladas, admite ahora 
la cifra de 905.000 toneladas. M. Cíe­
se piensa que los límites que había 
trazado al excedente europeo, de un mi­
llón de toneladas como mínimum y un 
millón trescientos mil toneladas como 
máximum, no será muy diferente y que 
el excedente definitivo será mas bien 
superior que inferior á un millón dos­
cientas mil toneladas. 

Nótese que Alemania y Austria-
Hungría, ellas dos solas tienen un ex 
cedente de más de seiscientas mil tone­
ladas sobre el año ú'timo, es decir más 
de la mitad del excedente europeo y 
que Alemania ha ofrecido en estos días 
granulados á 26 fr. 65, los 100 kilogra­
mos franco á bordo en Hamburgo lo 
que pone la libra á 13 céntimos ¿ de 
de franco. Evidentemente Alemania y 
Austria asumen una gran parte de 
responsabilidad en la crisis actual de 
bida sobre todo á la imprevisión d e s ú s 
fabricantes. 

LAS VICTIMAS DEL fflACHICHACO 
E n el patio de la finca que ocupa en 

Cádiz la delegación de la compañía 
Trasatlántica, hace días que es admira­
do el magnífico grupo que en bronce ha 
modelado, fundido y cincelado el señor 
Susillo. 

Procuraremos describirlo ligeramen­
te. 

Se destaca en primer término la ab 
negación con la palma del sacrificio, 
indicando la lápida, en la que están 
inscritos los nombres de los que su­
cumbieron en aquella ecatombe. 

A I pió de la lápida, contémplase á la 
Marina, rodeada de sus atributos y 
meditando condolida, y á la Fama, que 
después de haber dejado grabados los 
nombres de las víctimas, vósela abru 
mada por intenso dolor. 

E o la parte superior del grupo, en 
tre nubes, adivínase un grupo de ánge 
les que conduce á la gloria las almas 
de los héroes en el cumplimiento de 
su deber, y entre aquellos se destaca 
uno en el momento en que deposita una 
corona sobre la lápida. 

Con singular inspiración, el artista 
ha trazado en un pedazo de aquella, 
una muestra de la hecatombe, trocan­
do el buril por el martillo, que artísti 
camente ha esculpido en el bronce, las 
líneas bruscas de lo inesperado y lo 
que destroza. 

Nos consideramos incapaces para ha­
cer una descripción exacta de la lápi 
da, que será instilada en la cámara del 
Alfonso X / Z cuando llegue á Cádiz á 
practicar la recorrida general en di 
qne. 

Toda la obra es de estilo mudejar. 
También se admira en el patio de la 

Trasatlántica el proyecto que ha presen­
tado aquel señor para el mausoleo que 
se ha de edificar en el cementerio de 
Santander de granito, mármol y bronce. 
L a virgen del Cármeu, el ataúd, cubier­
to artísticamente por una vela, y otros 
muchos detalles, dan una idea de tan 
notable proyecto. 

Nuestro distinguido amigo y compa 
ñero en la prensa, D . Gabriel de Cas 
tro Palomino, director do L a Revista 
de Agricíiltura y Secretario del "Círcu 
lo de Hacendados'', llora hoy la sen 
sible pérdida de su graciosa hija Mar 
garita que falleció á los 16 años de e 
dad, víctima de una rápida dolencia. 
A l entierro, efectuado ayer por la tarde, 
asistió un numeroso cortejo, llevando 
el ataúd infinitas coronas, tributo de 
la amistad y el cariño. 

Ofrecemos al caballeroso amigo y 
compañero, así como á su distinguida 
esposa, el testimonio de nuestra más 
sentida condolencia, por el rudo golpe 
que acaban de sufrir. 

CORREO E X T R A N J E R O . í 
AREMANIA.i 

E L S O C I A L I S M O EIÍ A L E M A N I A . 
Berlín, 7 (le diciembre.—Dico la Gaceta do 

Colonia que en atención á los desórdenes 
que ocurrieron ayer en el Roichstag el go­
bierno presentará sin dilación un proyecto 
da ley dando á la Cámara el derecho do 
juzgar sumariamente tales demostraciones 
y de aplicar severas disposiciones reglamen­
tarias á todo diputado que hablase del Em­
perador en términos irrespetuosos. 

Las palabras de los socialistas contra el 
trono dieron lugar á muchos comentarios 

nuestra buen amigo Juvenal en E l Mo 
nitor , que se ábran nuevos horizontes 
al trabajo de la mujer por medio de la 
iudustria. Por parte del S i jo del Ahui­
zote la proposición está aceptada en la 
reducidísima esfera de los talleres con 
que este semanario cuenta. Aquí tene­
mos empleadas 7 obreras entre impre 
soras ó iluminadoras de las caricaturaF; 
trabajos enteramente nuevos para mu­
jeres y cuya creación es original del di­
rector del Mijo del Ahuizote en lo to 
cante á la iluminación, desde hace nue­
ve años que por primera vez fué intro 
ducida en la prensa méxicana, por el 
señor Cabrera." 

o 
Merecen leerse las siguientes l íneas 

de E l Pais, de la Habana, (agosto 12 
de 1894): 

" M u j e r e s p e r i o d i s t a s . d é l a s se­
siones del Congreso de periodistas de 
Amberes se dedicó á las delegadas del 
sexo débil. 

"Miss Grace Benedicta Stnart, re-
dactora de la White H a l l Review, sube 
á la tribuna y pronuncia en inglés un 
discurso sobre "Las mujeres inglesas 
en el periodismo." L a mujer periodista 
no ha tardado mucho en destruir las 
preocupaciones rutinarias de algunos 
directores de periódicos; esto sin con­
tar la actitud especial para determina­
dos asuntos de periodismo. L a política 
es lo que les estará vedado; las mujeres 
—dice Miss Stuart—no son nunca im-
parciales, y toman siempre partido con 
vivacidad por lo que apasiona. 

" E l Congreso aplaudió calurosamen­
te á la oradora. 

"Según Mr. Clayden, hay hoy más 
de 800 mujeres periodistas en Ingla­
terra. 

"Mr. Zagulaieff, del Novoié Uremia, 
de San Petersburgo, comunica al Con­
greso que en Rusia hace ya tiempo que 
nadie se sorprende de ver una mujer 
pedir una plaza de redactora. E n la pe­
riodista no se ve una mujer, sino una 
nueva fuerza que viene á ayudar á la 
obra común. 

"Dice que Miss Stuart calumnia su 

en la prensa. A propósito de los mismos, 
dice la Gacela de la Alemania del Norte: 
"Este incidente nos impone la necesidad 
fundamental de combatir la propaganda re­
volucionaria y bajo este punto de vista pro­
dujo indudablemente un buen efecto." Y 
aludiendo á las protestas del diputado so­
cialista Singer dice que es á la rebelión sin 
máscara y á la revolución á lo que aquel 
tiende su mano protectora. Según el Vor-
icaerts, órgano de los socialistas, el inci­
dente de ayer da idea de lo que babrán de 
ser los debates subsiguientes y se burla de 
cuantos sostienen que la persecución deten­
drá el avance y la victoria del socialismo. 

FRANCIA. 
E N M A D A G A S C A E . 

París, 7 de diciembre.—El enviado espe 
cial de Francia en Madagascar telegrafió al 
Ministro do Negocios Extranjeros que las 
tropas de la lleunión desembarcaron en Die • 
go Suárez y ocuparán á Tamatave y Ma-
junga. 

I T A L I A . 
E N L A CÁMARA I T A L I A N A . 

Boma, 7 de diciembre.—El Sr. Colajan-
ni, diputado socialista, interpeló boy al go-
áierno acerca de la desaparición de docu­
mentos cñoiales importantes y necesarios 
para descubrir á las personas responsables 
en las operaciones escandalosas del Banco 
Romano. El Sr. Crispí contestó que no le 
era posible dar las explicaciones pedidas. 
Otro diputado socialista se levantó y con 
frases duras acusó á los ministros de ser los 
protectores de criminales pertenecientes á 
la clase rica. 

Más turbulentos que nunca se muestran 
en la actualidad los socialistas de la Cáma­
ra. Estase ocupará el martes de las aso 
ciaciones anarquistas y socialistas que fue­
ron disueltas en todo el reino. Sesiones 
borrascosas se preparan. 

Consejo de Guerra. 
Bajo la presidencia del coronel de 

caballería D. Antonio Rodríguez Ochoa 
se celebrará Consejo de Guerra por la 
plaza el .miércoles 19 del actual para 
fallar la cansa seguida contra el paisa 
no D. Vicente Durán Piñeiro, por el 
delito de desobediencia y agresión con 
arma de fuego á una pareja de la guar 
dia Civi l . 

E l acto tendrá lugar á las ocbo de la 
mañana en la Sala de Justicia, aseso­
rando el teniente Auditor D. Francisco 
Cabreras Jústiz. 

SESION MUNICIPAL 
DÍA 17. 

Se dió cuenta de la disposición del 
Gobierno relativa á las reglas á que ha 
de sujetarse la administración y co­
branza del impuesto de Cédulas porso 
nales y se acordó nombrar una comisión 
compuesta de los concejales señores 
Clarens, Prieto y Díaz Suárez con los 
Sres. Síndicos, para que estudie el a 
suuto coa toda la brevedad posible y 
proponga lo conveniente al interés del 
Municipio. 

Durante la discusión so hicieron con­
sideraciones acerca del cortísimo plazo 
que se fija para llevar á cabo los innu­
merables trabajos del padrón y demás 
preliminares, así como de la imposioión 
de multas al Alcalde por el Adminia 
dor de la Provincia, cosa que no podía 
aceptar la Corporación, 

So dió cnenta de nn oficio de la Pre 
«iflenoia de la Empresa del Ferrocarril 
Urbano, pidiendo que por los Arquitec 
tos municipales se proceda á marcar 
sobre el terreno la rasante que ha de 
observar para qne los motores de la li 
nea del Carmelo puedan llegar hasta la 
calle de Zulueta esquina á Colón- Se 
acordó de conformidad. 

Se acordó el traslado de la escuela 
del barrio de Arroyo Naranjo al local 
elegido por el Director. 

Se acordó adjudicar el suministro de 
combustible á la Cárcel, por la cantidad 
de 59 pesos mensuales, mientras se rea­
liza la subasta. 

Sa dió cuenta de una instancia de 
D. Emilio de Mesa, pidiendo se le auto­
rice para colocar los rótulos de calles 
con arreglo al modelo que acompaña, 
así como los números de las casas que 
no lo tengan, a 3 o r d á n d o s e aceptar en 
principjo el modelo, pidiendo su infor­
me á la Comisión de Policía Urbana. 

D E L S U P R E M O 

Por el vapor correo Montevideo, se han 
recibido en la Audiencia las siguientes re­
soluciones del Tribunal Supremo de Justi­
cia: 

Declarando la Sala de lo Civil babor lu­
gar al recurso de casación, por infracción 
de ley, interpuesto por D. Lorenzo Delgado 
y López por sí y como liquidador de L. Del­
gado y Comp., contra la sentencia dictada 
por esta Audiencia, confirmando la del Juez 
de primera instancia del distrito.Norto de 
Matanzas, en autos con D. Alberto Font,do 
ña Blanca Font, doña María del Carmen 
Villena, dona Lutgarda González, doña 
América, doña Sara y doña Adelaida Font, 
sobre torcería de mejor derecho. En su 
consecuencia se declara, que el recurrente 
tiene derecbo á ser reintegrado del crédito 
hipotecario ó intereses correspondientes á 
que se refiere la demanda de tercería, de­
ducida en estos autos, con el producto en 
venta del ingenio "Vega de Guerra," con 
preferencia al que D. Alberto Font tiene 
reclamado on ejecutivos seguidos contra 
doña Carmen Villena. 

—Declarando la Salado lo Criminal no ha 
ber lugar al recurso do casación por infrac­
ción de ley, admitido do derecbo en benefi­
cio de los reos Florentino Villa, Alberto 
Hernández Oliva y Ricardo Fernández Ve­
ga, contra la sentencia dictada en causa 
por asesinato de D. Antonio Casademund. 

—Declarando la misma Sala no haber 
lugar al recurso por quebrantamiento de 
forma, interpuesto por D. Pedro Sebastiá, 
en causa por calumnia á la autoridad, 

—Teniendo por desestimado el recurso 
preparado por Altagracia Abren, en causa 
«orf-a D. F-briciano Vega, porallanamion-
to de morada. 

sexo al juzgarle inhábil para el perio 
dismo político. E n 187G y 1877 el correa 
ponsal político del Golob, uno do los 
periódicos de más circulación de San 
Petersburgo, fué una mujer, mada me 
Kiüroff, cuyas correspondencias eran 
muy notables. Pocos serán los periódi­
cos diarios de Rusia que no cuenten 
colaboradores femeninos en su redac 
ción. 

"Mr. Triggs, de la Nueva Zelandia, 
dice al Congreso que la Universidad 
de aquella colonia ha sido la primera 
que ha conferido diplomas académicos 
á mujeres, y el Parlamento de Nueva 
Zelandia está abierto para ellas. Toda 
neozelandesa de 21 años de edad es 
electora. 

" E l Congreso vota una manifestación 
de gracias á Miss Stuart, por la parte 
que ha tomado en el debate." 

• * 
E n E l Universal de México, (junio 21 

de 1891) se publicó el interesante pirra-
fo que copiamos á continuación: 

" Una imijer excepcional.—La "repór­
ter."—Hubo en la ejecución del anar-
quista Emilio Henry, una particulari­
dad que ha llamado mucho la atención 
en Paría: fué ésta la presencia de una 
señora en el círculo reservado á los pe­
riodistas, á pocos pasos de la guillo­
tina. 

"Aquella señora es una reporteresse, 
una "noticiera," la única que hay en 
París. 

"Cuarenta y nueve años, el cabello 
casi canoso ya, traje negro, nariz fina, 
labios delgados, ojos finos y escudriña­
dores, siempre trotando por las calles 
para coger al vuelo la última noticia y 
el último perfil del suceso del día. Tal 
es la silueta de Mad. Iver. 

"Viuda de un excelente repórter y 
mujer de grandes ánimos, ha seguido la 
carrera de su marido para no caer en 
la miseria, y al día siguiente del entie­
rro empezó á trabajar. 

"Su difunto ocupaba puesto eminen­
te entre los noticieros de la prensa pa-
risiense, por su osadía, su actividad y 
su ingenio para vencer dificultades. E l 

S E N T £ N C I A | 

La Sección Primera de lo Caiminal ha 
dictado sentencia absolviendo á D. Lino 
Martínez y García, en causa que se le sigue 
por disparo de arma de fuego. 

A P E L A C I O N . 

Hoy se celebrará en la Sección Segunda 
de lo Criminal, la vista de la apelación es­
tablecida por D. José Méndez y Pelaez 
gerente de la sociedad mercantil do Mén­
dez y C? contra el auto dictado por el Juz­
gado del Pilar, que negó el procesamiento 
de D. Marcelino Cubillas en la causa que le 
siguen dichos señores por delito de estafa. 

Informará por el apelante el Ldo. Ma-
ñach, llevando su representación el Procu­
rador Valdés Hurtado y actuando de Secre­
tario, el Ldo. Gálvez. 

S E S A X A M I E N T O S P A R A HOY. 

Sala de lo Civil. 
Intestado de D:í Merced Valdés Sánchez. 

Ponente, Sr. O'Farrill. Letrado, Ldo.|Ramí-
rez Estenoz. Procurador, Sr. Tejera. Juzga­
do de Belén. 

—Pobreza de D. Isidoro Rollodo y Sands 
en el juicio que lo sigue la Condesa de Casa 
Montalvo. Ponente, Sr. Astudillo. Letrado, 
Ldo. Gómez. Procurador, Sr. Valdés. Juz­
gado del Centro. 

Secretario, Ldo* Segura. 
J U I C I O S O R A L E S 

8eooiórr 1* 
Contra Pedro Pablo Ferrete y otro, por 

burto. Ponente Sr. Presidente. Fiscal, señor 
Calvo. Defensor, Ldo. Mora y Varona. Pro­
curador, señor Sterling. Juzgado de la Ca-
tadral. 

Contra José Martínez Herrera, por robo. 
Ponente, Sr. Maya. Fiscal, Sr. Martínez A-
yala. Defensor, Ldo. Arias. Procurador, 
Sr. Valdés. Juzgado del Cerro. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra Pedro S. Garay y otro, por robo. 

PoTiento, Sr. Patnpillón. Fiscal, Sr. Martí­
nez Ayala. Defensores, Dr. Revilla y Ldo. 
Rodelgo. Procuradores, Sres. Valdés y Vi­
llar. Juzgado del Cerro. 

Contra Julián Jorge Martínez, por homi­
cidio. Ponente, Sr. Pardo. Fiscal, Sr. Ba 
riuaga. Defensor, Ldo. Martínez, César. Pro­
curador, señor Valdés Hurtado. Juzgado de 
San Antonio. 

Secretario, Ldo. Galvoz. 
Sección Extraordinaria: 
Contra Santiago Puentes y otro, por robo-

Ponente, Sr. Pampillón. Fiscal, Sr. Martí­
nez Ayala. Defonsores: Dr. Zequeira y Ldo. 
Póo. Procuradores, Sres. Pereira y Villar. 
Juzgado del Cerro. 

Secretario, Ldo. La Torre. 

ADUANA D E L A HABANA. 

RECAUDACIÓN. 

Ayer salieron de este puerto los va­
pores Yucatán, para Tampico, vía Ma­
tanzas, Berenguer el Grande, para Cár­
denas y Vivina para Cárdenas tam­
bién. 

Pesos. Ots. 

Día 17 de diciembre. .$ 35.850 46 

Escuelas Dominicales de la Habana. 
DonatiroB con que contribuyen geueroBamente las 

personas que se exprssan, para el reparto de 
premios á todas sns alumnas en el presente año. 

i'LATA OBO 

Ps . Cs Ps. Cs 

Oblln del Obispo. 

•ira. Agueda Málpica de Bosel. 
Uua iMStreríi 
Uaa itnreiía 
"Las Novedades/ 
" L a Gloria" 
Casa de Regato 
" L e Palais Royal" peletería . . . . 
S«mbrería de Alvarez 
Kranmer y Comp 
" L a Reina de las Flores" 
Oaleiía Artística 
" L t Espacial (abanique i í* ) . . . . 
E l Modelo Cubano 
L a Magnoli i 
L a Sección X 
L a Gran Señora 
L a Constancia 
Una fonda 
Sr. D . Nicanor Mella 
. . Montané 
Café Europa 
Jolineon (botica) 
E l Sol de América 
L a Providencia 
J . Várela 
Adaiinistración de Lotería 
L a Bolsa 
Una casa de cambio 
Una fundición 
Un almacén de víveres 
Un café 
Una barbería 
González y García 
Colón y Comp 
Sr. Suárez 
Uaa tombrererfa 
L a Favorita 
Quintín Valdés 
Una casa de cuadros 
Ca?a de timbres 
Sr. Ricoy 
JJTÍ Estrella de la Moda (billete 

americano) 
Un café 
L a Villa de París 
L a Francia 
Casa de Pediegal 
L e Pala s Royal (perfumeriaj.. 
Uua colchonería 
Une tabaquería 
Una libren t 
Casa de Ruiz 
L a Especial (librería) 
E l Brazo de Oro 
Café Ambos Mundos 
Sr. Borges. 

Calle de O'Roilly. 
Uu ci fé 
Se. González 
L i Discusión 
Sr, D. Alo- so Cabrera 
E l Brazo Fuerte 
Un almacén 
Una bodega 
Café E l Siglo 
Fotografía de CoLner 
Una bodega 
Un alma- én 
Z i p a t e m de Naranjo 
Piala Mouesos 
Una casa de t imbres . . . . . 
Una casa de máquinas 
Sr D. Luciano Ruiz 
L a Lucha 
Una tabaquería 
L a Especial, platería 
.lubery Hno 
Uua tsbaquería 
Uua fotografíi 
Una casa de máquinas 
Una casa de pinturas 
Un café 
Una relojería 
Una sastrería 
Casa de timbroa 
Uua tabaquería 

5 30 
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10 
40 

50 
40 
20 

40 
20 
20 
40 
40 
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50 
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40 

20 
40 
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20 

20 
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1 
1 
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1 
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1 
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50 
60 
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48 34 16 90 
Calle del Obispo.—Peletería el Casino: dos parea 

de zapatos—La Habana: mantas pequeñas—El Mo­
derno Cubano: i Kb. chocolate—Botica Sto. D o ­
mingo: dos pomos d« agua florida—La Oriental: un 
vestido de lana—La Granada: varias telas. 

{Continuará) 

í'aó quien caando el crimen célebre de 
Villemoruble, compró al mozo del café 
que iba á llevar la comida á Eufrasia 
Mercier, ae puso su traje, le cogió de 
U t i m i nos el servicio y gracias á esta 
estratagema fué el único periodista 
que entró en la casa del crimen, ocupa 
da á la sazón por el juzgado: la comida 
de Eufrasia llegó algo fiía, pero Mr. 
Iver se enteró de todos los pormenores 
dal asesinato de la infortunada Eladia 
Menetret, y con BUS noticias procuró 
un gran triunfo á su periódico. 

Mad. Iver sigue las huellas de su 
marido, y es boy día contrincante le-
midísima de los repórters masculinos 
más activos. Tiene grande afición á su 
oficio y lo entiende como si no hubiera 
hacho otra cosa en BU vida. 

"Su especialidad es la interview, no 
política sino en busca de los pormeno 
rea dramáticos de los sucesos que emo­
cionan á la capital. Habla con los pa 
rientes de las víctimas, con los amigos 
de los suicidas y con los conocidos de 
los siniestrados, y de todas estas con­
versaciones hace artículos interesantes. 

" Y a siempre á galope; en los ómni­
bus ocupa asiento de imperial, y cons­
tantemente la acompaña "Doctor," su 
perro—de aguas, blanco.—"Doctor" y 
el paraguas, que tampoco suelta nunca 
Mad. Iver, son las armas de defensa 
de la reqot teresseP 

m * * 
E n Las Avispas (Habana—Julio 3 de 

1894) se dió á luz un notable trabajo 
intitulado: Por la Mujer Cubana, del 
cual son muy dignas de ser leídas las 
siguientes líneas: 

" Y , sin embargo, existe entre noso­
tros, una causa de miseria más honda 
que en la misma Europa; hay una clase 
mas devalida, menos dotada de apoyo, 
aunque por la ley de humanidad y por 
justicia debía ser la que más recursos 
contara en la dura lucha por la existen­
cia. 

"Porque si los hombres aquí no se 
mueren de hambre, si donde quiera 
eucuentrau un pan ó un plato de co 
mida, si no les faltan techos hospitala-

LO QUE DIJO UN POETA " 
U n día leí en uno de los lujosos se­

manarios que se publican en la Habana, 
un bellísimo soneto firmado por Byrne 
—el notable y delicadísimo poeta ma­
tancero. Si no recuerdo mal, el soneto 
se titulaba L a s Joyas, y fija se me que­
dó la idea final, en que el bardo habla 
de "la fiebre intensa", "que producen 
las joyas deslumbrantes." 

Pues bien; esa fiebre intensa, se sien­
te bullir en nuestro ser, delante de cual­
quiera de las ricas y lujosas vitrinas, de 
la lujosa y rica joyería L a Acacia de la 
calle de San Eafael. 

Y si el que pasa por el elegante y be­
llo establecimiento, seducido por el des­
lumbramiento que producen el oro y las 
piedras talladas, se interna y pide que 
lo dejen admirar una parte del tesoro, 
presto acude lleno de amabilidad el 
dueño, ó alguno de la fina y respetuosa 
dependencia, y os muestra en inapre 
ciable hilera de estuches—en que las 
prendas duermen ociosas, como una 
princesa en blandos almohadones—los 
más acabados modelos de joyas, talla­
das por los artífices europeos de más 
nota, montadas en las filigranas más 
acabadas, en que el oro se retuerce co­
mo un lambrequin heráldico, ó el es­
malte primoroso hace resaltar aún más, 
los rajos que despiden las facetas, que 
ucas veces es rayo verde; otras rosado 
relámpago ó azul fosforecencia, según 
los matices de la luz que se descompone 
en el prisma refulgente, ó según el co­
lor de la piedra que en ocasiones es el 
zafiro color de cielo de Cuba; la esme­
ralda, color de la esperanza; el rubí, 
como sangre de paloma del p a r a í s o . . . 

Los Cores poseen el secreto de los 
grandes joyeros que figuran en las le­
yendas orientales. Ellos han logra­
do—profundos conocedores do su deli­
cada industria—medir el gusto de la 
selecta y civilizada sociedad cubana 
quo forma su gran clientela. 

Y por eso la comunicación de Cores 
con los mejores joyeros de París , Lon­
dres, Viena y Ñ e w York, es continua; 
y como si esto sólo no bastase, mien­
tras uno de los hermanos regentea en 
esta capital la bella casa de San i i u -
fael, el otro repite y esplica de palabra 
en Europa, el modelo pedido, el capri­
cho soñado, la realización de la idea 
artística deseada para ser luego presen­
tada como única en la Habana, en las 
repletas vidrieras donde parpadean 
tantas piedras deslumbrantes, como 
las que producen esa "fiebre intensa" 
de que habla el primoroso poeta ma­
tancero. 

Llegada esta estación de nuestro 
dulce invierno en Cuba, los Cores pre­
sentan siempre su espléndido surtido 
de diademes, collares, rméres , braza­
letes, sortijas, alfileres, prendedores, 
dormilonas y caprichos. 

Y pudiera el cronista llenar ámplias 
columnas con la descripción de cada 
una de esas joyas, si el tiempo basta­
se, y el periódico diera albergue á la 
crónica; pero como no todo es fácil, el 
que escribe se conforma con recomen­
dar una visita detenida al lujoso esta­
blecimiento de joyería de la calle de 
San Rafael. 

ESCUELAS DE SAN MANUEL Y SAN 
FRANCISCO.—En la noche del sábado 
se verificó la distribución de pre­
mios á los alumnos de las escuelas de 
Junco y Hoyo: el acto fué verdadera­
mente espléndido. Los salones del vas­
to ediücio eran insuficientes para conte­
ner concurrencia tan numerosa. A más 
do los alumnos de las escuelas, concu­
rrieron muchas y distinguidas damas 
y caballeros. Ocuparon la mesa los se 
ñores Euiz , Varona (D. Enrique José) , 
Mesa y Domínguez, Melero, Daniel y 
Delfln. 

E l Dr . Valdés Radríguez, maestro de 
corazón, abrió el acto leyendo la me­
moria anual en que se detallan los be­
neficios que la institución ha realizado, 
como todos los acontecimientos que di­
recta ó indirectamente han podido a-
fectarlá. Enumeró los generosos dona­
tivos hechos á la biblioteca Pedagógi­
ca, de reciente instalación; bizo mérito 
de los servicios generosos prestados á 
los alumnos por losDres. Albertini (D. 
Antonio), padre é hijo, y por los Dres. 
Porto, Santos Fernández, Rojas, Ta-
boadela y Delfín. E l Dr. Valdés fué 
muy aplaudido al concluir la lectura de 
su trabajo. 

Los premios fueron distribuidos se­
guidamente entre los alamos del sexo 
femenino y masculino. 

Dos conocidas damas y el Sr. B a r ­
bas efectuaron al piano magníficos tro­
zos de música. 

A las diez y media terminó el acto, 
con que puso coronamiento el Dr . Val­
dés al curso de 1891. Reciban así el 
Dr. Valdés como las distinguidas da­
mas y caballeros qne en las escuelas de 
' Junco y Hoyo"ejercen el profesorado, 
uueiMramáH cordial felicitación. 

Los TEATROS.—Punciones combina­
das para hoy, martes: 

TacJn.—Novena de abono, la maguí-
fija ópera de Meyerbeer, dividida en 4 
acto*, Los Hugonotes, por 1*8 señoritas 
Pettigiani, Santarelly y D'Arneyro, el 
t ñor Signorini y otros principales ar­
tistas.—A las ocho. 

AÍHSM.—Función por tandas: el nue 
v.>juguete Campanero y Sacristán; el 

rios, ni se les dt-jan de tender manon 
protectoras, en cambio, nada de esto 
liay para la mnjer, condenada, por des 
tino inexorable, cuando no tiene pa 
dre, ni hermano, ni esposo que gane 
su sustento, á consumir la vida en el 
difícil y miserablemante retribuido tra 
bajo de la agoja ó perder la salud y la 
honra lanzándose al cieno de la pros 
titución clandestina, cuando no le al 
canzan los brios, ni la impudicia, para 
afrontar la píiblica vergüenza de ser 
registrada en esos libros que por burla, 
sin duda, de una ciencia admirable, 
llaman entre nosotros de Higiene. 

"Algunas grandes manufacturas de 
cigarrillos, admiten, de algunos años á 
esta parte, obreras en sus talleres, más 
fuera de que su número ha de ser re 
ducido, y de que esa única clase de tra­
bajo no cuadra á todas las naturalezas, 
ni á todas las aptitudes, la crisis 
porque atraviesa esa industria, ame­
naza, también con cerrar á las po 
bres mujeres hasta ese mismo débil me­
dio de ganarse honradamente la vida. 

"Forestas razones—que á grandes 
rasgos señalamos—la educación de la 
mujer en Cuba se convierte, casi siem­
pre en mero artículo de lujo. E l cono­
cimiento de idiomas extranjeros y la 
instrucción comercial, que en otros 
países les son tan útiles ¿aquí para qué 
les sirve! Aquí la instrucción de las 
señoritas ha de reducirse á un puro 
adorno y nótase en los padres el vivo 
anhelo, de que todas aprendan la mú 
sica y rompan cuerdas de piano y mar­
tiricen á los vecinos con escalas cromá­
ticas ó no cromáticas, tengan ó no ap­
titudes artíst icas y amen ó no el ar­
te de Mozart. Y cuando llegan los 
días amargos de la orfandad y del a-
bandono, cuando ese padre, que así 
educa, muere sin dejar tras de sí bie­
nes de fortuna, toda aquella instruc­
ción recreativa es como dinero echado 
por la ventana, y la delicada niña de 
casa grande, hoy arruinada y pobre, 
se encaentra en la misma situación y 
con el mismo porvenir que la hija del 
desgraciado tabaquero. Una y otra— 
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cuadro do costumbres madrileñas 
Verbena de la Palma y la zamelite 
Jackaon (padre) \Quién. Fuera lAre! 

Irijoa.—La famoea y aplaudida 
milia Martinetti en BUS inijomparaW» 
ejercicios. La» catatúaa y lou perita 
sabios y el árabe Alí Hasan. Pupilo, 
nes obsequiará el jueves con una né 
née á las niñas y niños de las 
Municipales, como againaldo del 

SALDOS.—Así anuncian los _ 
almacenes do novedades en Paría, 
quidación de géneros á precios inveto 
símiles por lo baratos, pero que preciíí 
darles salida, bien por término de esta­
ción ó por exceso de mercancía. 

A l anuncio de saldo», acude al este' 
blecimiento toda persona puesabw 
provechar las ocasiones de comprar í 
precio módico. 

Los saldos no pueden ofrecerloosiM 
las casas importantes, pues son repit. 
sentados por grandes cantidades del 
artículo ó género que se quiere liquidit, 
sin mirar la pérdida. 

Seguramente el sistema favorece íl 
público y por tal motivo llamamos li 
atención de nue&tros lectores hacia i 
anuncio que el popular Bazar ínjli 
publica en otro Ingar de este perióita 

Elegantes pelerinas adornadas, ü 
moda para señoras y niñas, á pesoya 
misas arrasadas, forma sportman, il 
mismo precio, verdaderamente formíi 
un saldo muy a preciable. 

N ü E Y O DISPENSARIO.—En la CilÉi 
de Santa Clara se establecerá en i 
próximo enero un Dispensario 
ños pobres. Noticiosa la benefacton 
Señora D i Marta Abreu de 
del proyecto concebido por los 
res médicos y farmacéuticos de ditki 
ciudad, manifestó á éstos deseos ifc 
costear de BU peculio todos los ¡ 
de instalación del Dispensario. 

E l Dr . Tristá se halla desde el 8% 
do en la Habana, comprando el mobi 
liarlo, los utensilios y todo lo que m 
cosita para la instalación, 

E n la Habana nada se ba podido fe 
grar para dotar á la ciudad detanii. 
dispensables instituciones. 

IMPORTANTE REVISTA.—MQCIIÚSM 
los grabados do primer orden con q» 
aparecen decoradas las páginas" 
Ilustración Esyañola y Ammcaiifl,» 
rrespondieute al 22 de noviembre ó 
mo, pero entre ellos merecen citaes]» 
cial los titulados "Suicidio por Amô  
cuadro de Garnelo; Progresos dcla» 
rostacióu; un vinja en globo átravéjj) 
Francia; Torre de la Casa de 
en Salamanca; Puerto Eico: Orozlt 
vantada á orillas del Eio üalebrinasa 
el sitio en que desembarcó Colóo; 
sodios de la guerra chino-japones» [ 
otros varios. L a parte literaria es tul 
selecta como la artística. 

L a Agencia General de la mencw 
da publicación madrileña, Muralla ÍS, 
entresuelos, advierte al público que 11 
ha autorizado á persona alguna pan 
que haga suscripciones á domicilio;) 
que sólo se admiten en el citado paiitf 
y en la Sub-agencia, Obispo 92. A l« 
señores que renuevan sus abonos U 
referida Ilustración así como á ialo 
da Elegante so les entrega gratis 
moroso Almanaque para 1895, lleno ít 
grabados en negro y en colores. 

ESTUCHES FORM^ COEAZÓN.-LM 
Polvos de Arroz cuando no contiena 
adulteraciones dañinas, y usadosca 
moderación junto con frecuentes 
clones, son verdaderamente útil 
indispensables en un clima como 
Podemos recomendar como polvos Te 
daderamente inofensivos, por serpotMl 
y excelentes por su fabricación y eiJ 
quisito perfume, los denominados m 
vos de Doña Eulalia, que elaboran« 
la gran fábrica de la Calzada del Ito 
te los señores Crusellas, Hermano jl 
Compañía, Estos polvos sonmejorei 
que los famosos Polvos Extrajina ia 
los mismos fabricantes, y cada cajii 
contieno tres estuches, forma coraáíi, 
con las Armas Reales estampadas en 
oro. Cuidado con tomar cajitas qne no 
digan Crusellas." 

E N L A C E . — E n la tarde del sábado 13 
del actual, á las tres y media de latardt, 
en la iglesia parroquial de Jesús MÍ 
ría y ante numerosa concurrencia coi. 
trajeron matrimonio la bella seü 
doña Julia Iriepa Dimians y el 
don Marciano Rodríguez Socoi 
los que fueron padrinos doña 
Pillol, viuda de Diego y don 
Iriepa Ramos, padre de la novia. 

Descamas á los contrayentes 
género de felicidades en su naeTol 
estado. 

EXCURSIÓN Á MATANZAS.-E1 pró. 
ximo domingo 23, los Ferrocarrilesüni 
dos de la Habana establecerán un tren 
excursionista, con motivo del primeil 
desafío entre los clubs de pelota Ál 
mendares y Matanzas, en los terrenef | 
de la Quinta de Oña. 

L a excursión saldrá de Regla á las | 
10-35 m. (vapor 10.20) haciendo | 
das en J e s ú s del Monte, RincÓQ( 
tiago). Bejucal, Guara, Güines y la 
Catalina. Regresará á las C.30 de 
la tarde, haciendo parada en los mis­
mos lugares. 

SONÁMBULA..—Esta bellísima parti­
tura se cantará por la señorita Petti­
giani en la matinée del domingo próxi­
mo. Nos dicen que los admiradores de 
la distinguida artista así se lo han 
pedido al señor Sieni, y éste ¿qué ha­
bí a de hacer si no complacerlos! COD 
la rebaja do precios y el éxito relativo 
que alcanzó E l Barbero, el 
úitimo, es indudable que Soimúú 
será un filoncito de plata para ¡a Em­
presa, ya que el oro por ahora an­
da muy escaso. 

HOMENAJES Á NOLÓN.—Una concu­
rrencia bastante numerosa asistióel 
domingo último á Payret, con motivo 
de la función efectuada en dicho teatro 
á beneficio del dramaturgo asturiano 
Perfecto Fernández Dsatorre, el cnal 
fué llamado á la escena al final de sus 

s ino supieron ejercer con habilidad y 
éxi to aquella pesca de marido de qne 
habla tan admirablemente Toloíoyen 
su extraña, paradógica y á la vez su­
blime Sonata de ifreM<«er—morirán tí­
sicas en el Hospital, minadas por la 
máquina de coser ó aceptarán un nú­
mero en el registro infame. ¡Tris­
te suerte de la mujer cubana y triste 
indiferencia social qne así la condenal 

"Asunto es este qne debe preocupar 
á tantas personas filantrópicas como 
las que á diario se señalan en este pais 
por sns sentimientos caritativos. Asun­
to es que debe preocupar á nuestro go­
bierno, á nuestra prensa, á nuestras 
familias ricas, á nuestros comerciantes 
é industriales. E n todas parteslasmn-
jeres son admitidas como los hombres, 
cuando tienen aptitudes para ello, en los 
Bancos, como tenedoras de Jlibros y ca­
jeras, en las casas de comercio, en las 
tiendas de ropas, particularmente en 
las oficinas de telégrafo y hasta en los 
estudios particulares de abogados y 
notarios. 

" L a falta de costumbre podrá hacer 
que algunos rían imbécilmente de que 
tal cosa se proponga, más todo el que 
ha visto algo del mundo civilizado, 
comprenderá que nuestra situación con 
respecto al trabajo de la mujer, indica 
un atraso lamentable. 

"Abranse á nuestras pobres desva­
lidas esos recursos decentes y dignos 
y habrá en Cuba—¿quien puede dudar­
lo?—más virtud y menos miseria.'' 

* 
» » 

Véase lo que publicó ea su sección 
de Gacetilla, el gran periódico mexi­
cano E l Partido Liberal (julio 4 de 
1894:) 

"Pasante de derecho.—Lb Srta. María 
Asunción Sandoval, que estudia tercer 
año de Leyes, ha manifestado á un re­
pórter, que es falsa la noticia de qne 
el Juzgado 2o menor le haya negado el 
derecho de ejercer actos relacionados 
con la abogacía. Próximamente ocupa­
ra la tribuna de la defensa en un jara-
do ruidoso.'-* 
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leñas _ 
íoeiitaSj* preciosos bocetos E l Primer Jornal y 
IJhrelT Don Luis. Aunqnfí ba r í tooo Sr. Ro-
ididaíi- cea se presto!»') su u uüpntñ «mocioon-
iparab!» do á oantar ^1 a i ¡ a d« Henwni, logró 
)8 pericoe cuello muchos aplausos y uua verda-

Pabillo- dera ovación en la romanza de Fausto, 
anatM/i. QQe dijo y» nin miedo, haciendo uso de 
Escueli» sus buenas íacultades. 

áelEdén. Animismo los pariódioos regionales 
E l Heraldo y E l Correo de Asturias pu 
blicaron e! retrato y la biografía del 
"costnmbrista" astnriano. Además , el 
primero engalanó sus pfigiuas con los 
hermosos versos de Saturnino Mar t í 
nez que reproducimos seguidamente: 

A Nolón. 
Bien quisiera poder, unas tras una, 

Ir las espinas convirtiendo en flores 
Y la senda trocar de tus dolores 
En camino de próspera fortuna; 

Mas, viejo cisne en tropical laguna, 
Modulo, ya sin vida y sin co'ores. 
La endecha de los últimos amores 
A los postreros rayos de la luna. 

Y no me es dado, al susurrar del viento 
Blandos cantares preludiar contigo 
Ni alentar con mi voz t u pensamiento; 

Pláceme empero ser ¡Dios es testigo! 
De torpe envidia ó vanidad exento. 
Del buen Nolón el cariñoso amigo! 

U N CACO DE LEVITA .—Juan presen­
ta á Perico en una casa, y al salir de 
ella nota que su amigo lleva un bulto. 

—JQQÓ es eso? 
—Me he traído la caja de cigarros 

que había sobre la mesa. 
—¡Pero hombre! 
—Hay que acostumbrar á las gen­

tes desde el principio, á que le tomen 
á uno como es. ¡Ya verás qué cosas ha­
go en esa oaaa cuando tenga confian­
za! 

Colegio de ninas pobres de San 
Vicente de Paul. 

La Sra. doña Dolores Roldán de Domín-
gaez nos ha remitido las notas siguientes do 
los víveres que han recolectado en el mes 
de julio pasado para el colegio arriba indi­
cado y que publicamos con mucho gusto: 

Arroz.—D. Sebastián Casullera, una a-
rroba; Sres. Colón y C*, 2 @; D. P. Pas-
torino, media @; Sres. Salcedo, Roda y Ca, 
2 @; Sres. C. lilanch y Ca, 2 @; Sre*. Ba­
rraqué y Ca, 2 @; Sr. Mnñiz, 1 @; Sr. dou 
Ensebio Fernández, 2 @, Sres. Lezama, 
Larrea y C", 2 @j Sros. Coro y Quesada, 2 
@; Sr. D. Antonio Pérez, 2 @,; Sr. D. Fran­
cisco Roig, media @; Sr. D. A. Grarin, 1 @; 
Sr. D. Domingo Aedo; i @; Sr. Pardo, 1 
@; Sr. D. E. Alvarez, 2 @; Sr. D. Juan 
Agulrre, 1 @. Total, 24i arrobas de arroz. 

Papas.—Sres. Colón y G", 2 @; Señores 
Milián y Ca, 4 @; D. Luia Someillán. 2 @; 
Sr. D. M. Alonso, 2 @; D. Luis López, 4 ©, 
Sres. Rossi y Ca, 3 @. Total 17 arrobas de 
papas. 

Otros efectos.—D. José Espinosa, 2 @, 
maíz; D. Manuel Soto, 1 @ maiz; D. Jacin­
to Sotolongo, 2 @ idem; Sr. D. Darío Bu-
gallo, media @ café; D. Florentino Menón-
dez, media @ idem; Sres. Méndez y Ca, 
media @ Idem; La Vizcaína, 6 Ib. cafó mo­
lido; calle del Aguila, media @ ídem; Se­
ñor García una lata manteca; Señores 
García y Serra, 1 lata idem; Sr. D. Jo?6 
María del Campo, media lata idem; Sr. D. 
Luis López, 2 latas ídem; Sres. Jauma y Ca, 
media lata ídem; Sres. Bengocbea y C*, me­
dia lata idem; Sres. Costa, Vives y Ca, 2 @ 
tasajo; Sr. D. Juan Antonio Bueno, 1 @, id; 
Sr. Aruhaya 1 arroba chícharos; Sres. Mu-
niáteguí yC?, 2 @ frijoles; Sr. Urtiaga, 1 @ 
azúcar; Sres. Roig y Ca, 1 idem; Sres. Pi­
ñón y Esquero, 1 @ frijoies; Sres. J. Rafe-
cas y Ca, 1 caja velas; Sres. San Román, Pi­
ta y Ca, 4 cajas fideos; Sres. Crusellas y Ca, 
2 cajas y 8 barras jabón; D. Gregorio de la 
Vega, media lata de aceite; Sr. Miranda, 0 
Ib. café; El Cetro do Oro 1 saco de pan; Se­
ñor Escobal Yarto, $1 pan; E l Modelo, 1 @ 
fideos 

De Batabanó, cuarenta libras de pescado 
fresco. 

La Compañía Habanera, 1 @ de hielo al 
día. 

Carne.—D. Juan Matas, 75 Ib; D. Baldo-
mero Puig, 80 Ib: D . Ruperto Hernández, 
12 Ib; D. Ladislao Fariñas, 45 Ib; D. Benito 
Matas, 13 id. ; Total, 225 libras. 

D. Manuel Canosa, 4 mondongos. 
Del rastro menor, 1 cabeza de puerco y 

14 libras de manteca. 
Medicinas donadas por los Sres. Castells 

y Ca: 2 botellas ácido clorhídrico; 1 botella 
ácido fónico; 2 cajitas soda de refresco; 4 bo­
tellas láudano de Sydenhan; 3 botellas de 
vino de quina de Castells; 1 libra polvos do 
regaliz; 200 pildoras azucaradas bisulfato de 
á 10 centgs; 3 libras ácido tartárico; 0 libras 
de bicarbonato; un termómetro marca A. 
Castells y Ca 

La Sra. Da Concepción Larrazábal, viuda 
de Fariñas, donó un centón á la señora de 
Domínguez, con cuyo importe compró para 
las niñas en el café Europa lo siguiente 
230 pasteiitos de carne y dos jamones cocí-
dos. 

D. Agustín García 87 Ib. boniatos y 270 
aguates. 

En la Plaza Vieja so recolectó lo sí 
guíente: 

D. José Neo Pensado 1 @ ñame; Del gre 
mío de pescadores 5 @; D. Juan Rivero una 
canasta de berengenas, una idem de coles, 
una idem de aguacates; una ídem calaba­
zas, papas y boniatos y una idem do toma-
tea; D. Higioio Vicente una canasta surtida 
do viandas. Los mesilleros de viandas 2 
canastas surtidas. Los dueños de casillas 
de carne 7 @, Los Sres. Gutiérrez y Cana­
les 1 guanajo; D. Ciríaco Rodríguez 1 ídem; 
D. Juan Parnés 3 gallinas y 3 pollos; Don 
Antonio Fernández 1 botella coñac; D. An­
tonio Rio Herrera 1 @ arroz; D. Luis Peña 
1 canasta viandas y verduras; D. Juan Gar­
cía, butifarras y sangre quemada; D. San­
tiago González 1 caja frutas surtidas; Seño­
rea Carbonell y Ca 1 caja do fideos. En e-
feotivo: D. Manuel Gutiérrez $1, D. Juan 
Clieco $1, D. Jesús Díaz $1, D. Francisco 
Medina 50 cts; D. Miguel Guerra 40 centa­
vos; D. Juan Iglesia 20 cts; Da Teresa Pi­
nera 10 cts; D. Salvador Pastor 10 centavos 
D. Antonio Faudet 10 cts; D. Francisco Ba 
rrena 40 40 cts; D. Nicolás Miranda 40 cts. 
D. José Guadalupe 40 cts. 

Con este importe se compraron 3 arrobas 
de boniatos; 2 y media @ yuca y 90 centa­
vos en galletas. Se pagaron $1.50 cts. por 
costo del carretón para llevar los artículos 
al colegio. 

En la Plaza del Vapor se recogieron: cin­
co canastas viandas y frutas; 1 ídem de to • 
mates; La Sociedad Concesionaria 1 quintal 
frijoles negros: D. Enrique Mas 1 guanajo; 
D. Claudio González 3 pollos, el gremio de 
paseadores 1 canasta de idem y otra las 
mesillas de carne. 

Los Sres. de la Comisión fueron D. Do­
mingo Trotcha, D. Gaspar Homs, D. Celes­
tino García, D. Martin Gutiérrez D. Anto­
nio Barba, D. Rafael López y D. Clotilde 
Enlz. 

La Sra. Roldán de Domínguez desea que 
al hacer públicos estos donativos, demos las 
gracias más expresivas á los donantes, que 
indudablemente contribuyen de una mane­
ra eficaz al sostenimiento del plantel de 
educación y caridad que nombramos al prin­
cipio de estas líneas y así lo hacemos con 
verdadera satisfacción. 

Real Casa de Beneilcencia 
y Maternidad, 

D I R E C C I O N . 
BBLÍCIÓN de las cantidades recibidas por varios con­

ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe­
cies y alta y baja de los asilados en estaKeal Casa, 
durante el mes do Noviembre último. 

LIMOSNAS EX EFECTIVO. 
E l Sr. D. Antonio González do Mendoza, $7-50; 

ptr» la fábrica del departamento de obreros: el Sr. 
D Fernando Freyre, $225; el Sr. D . Ezequiel G a r ­
rí», $21-20; el Sr. D . Seraplo Varona, $5-30; la so-
fiora D? Rosario Betancourt de Varona, $5-30; cu­
yas cantidades suman, $26-1-30 cts. 

LIMOSNAS EN ESPECIES. 
L a Sra. D? Matilde Alemani de Cuadra, 4 cajas 

coa perillas rie tabacos; el Sr. Kegldor Diputado del 
mercado de Tacón, 2 pollos, y el niño D . Miguel 
Márquez, una cajita con perillas de tabacos. 

EXISTENCIA de asilados en la Keal Casa, el 30 de 
Noviembre próximo pasado, en cuyo mes lia ejer­
cido la diputación el Excmo. Sr. Vocal, D . M a -
nael Cilvo 

DEPARTAMENTOS. 

Obreras 
Ri&u 
Varones 
Conservación 
Lactancia 
Mendigas 
Mendigos 
Varones, niñas y mendigos con li­

cencia 
Heudigos en los hospitales 

Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 

; Hermanas de la Caridad. . . 

Total. 

44 
175 
151 

50 
53 
6t 
T i 

25 
15 

32 
1 

13 
23 

049 

G9 

718 

SUSCRIPCION 
á favor de Im víctimas de la catástro/c 

ocurrida en San tander el día 3 de no 
oiembre de 1893. 
« O . U W I O N K J S C U T Í V A IUONI'ANKSA. 

ORO PLATA BTE8. 

Ps Cs. Ps. C». Ps. 

Sama auttirior: 
33368 67 13! 90 27 203!l 

Recolectado 
por la comisión del ba­

rrio de Colón, com­
puesta de los señores 
D. Joaquín Qonzález, 
D . Adolfo López y D . 
Alejo Liata. 

Conlinilu, 
02 

80 

3 
2 
3 50 
1 

Da lista anterior.. 211 0 
Se&ores: 

D. Onofre Pujo l . . 5 
. . Matías ü r t i z o -

crea 10 60 
. . José M. V á z ­

quez , 2 
. . V íc tor H e r n á n ­

dez 2 
. . Inocencio Alva-

raz 3 
Joan F u s t e . . . . 2 

. . Benito Fernán -
dez 2 

Bonifacio L i a ­
ta 2 
Vicent» Gómez 1 

. . Josó Irijoa 1 

. . Herminio Gon­
zález 2 

. . Bernardo Gue-
rraao 1 

. . Una señora ca ­
ritativa 1 

D . Domingo Pan . 1 
. . Manuel Saave-

dra 5 3 0 
. . Sebastian C a - . 

rieras 1 
. . Ramón Pala­

cios 5 30 
Benito Parga. . 2 

Un ciudadano ca­
ritativo 

. . J . Valdós 

. . Hilario Valdói, 
Esteban Matas. 
Josó Morán 
Francisco Baya 

y Hno 
. . Bafael Anedo.. 

Hipólito F e r ­
nández y Cp 

. . Fernando F e r -
dez | 

Hermanes López . 
. .Francisco Taero 

Josó Munuera. 
Victoriano S a -

lazar 3 
Luia Artoaga.. 2 

. . Manuel Gonzá­
lez Alvarez . . . . 10 60 

. . Juan VañezLla 
no 3 

Buenaventura 
cerrado 2 

. . Fernando de la 
Uz 2 

. . Celestino R o ­
dríguez 

Dr. Cbagaaceda . 
D . Severino Salas 
Srita. María Luisa 

Dolz 
D . Domingo M a ­

rino 
. . Policiano Mar­

tínez 4 
Alfredo de Var 

gas 1 
. . Francisco G a r ­

cía y Uno 2 
Luis Corrales. 5 80 

. . Ignacio Piecbo 5 
JoaqníuDomíu 

gnez 1 
Cag'gas y Alvarez 3 
D'í Juliana Avila. 1 

Teresa Corbojo 5 30 
D. Luciano Pertio 

rra 1 
José C a l v o . . . . 1 

Panadería " E s p i ­
ga de Oro" 6 

D . Pedro Argifia 1 
Srita. Esperanza 

Prats 5 30 
D . Pedro Prats . , 2 
. . Antonio B i c a -

llao 10 60 
. . GonzaloTejada 5 30 
. . Bartolo Grau. 20 
Pueyo y Comp. . 26 50 
D . BenitoSarmion 

to 3 
Un caritativo 1 
D . Ramón Abellei 

1 
2 
1 

5 30 

45 

ra 

•li) 

Habana, 7 de Diciembre de 1894*—El Director, 

Una señora huma­
nitaria I 50 

. . D . HenignoTi-
gueuzo 1 

. . Manual Arre­
dondo 3 

. . Próspero G o n ­
zález 1 

. . Manuel Lasar­
te 2 

. . JosóMaríaFer-
nandez 1 

. . ManuelCortiua 
Asiático Fernando 
D . JoséMariaFer-

nandez 1 
. . Josó Carreras. 1 
. . Bernabé G I L . 3 

José y Antonio 
López 40 

. . Jo té G u d i u . . . 1 
Alonso y Feruán-

d-z 1 
D . JosóRodríguoz 1 
. . Manuel Muñoz 60 
U n caritativo. . . . 40 
D ? Candelaria P i ­

neda de Ramos. 
Panadería " L a 

Gracia de Dios" 
D . Donato Gómez 
. - Antonio ¡Sar • 

mionto 3 
Agustín Otero. 1 

. . Juan Horca-
da 1 

. . Gregorio B u s -
qnet 

Ramón «.'arrió. 
Cándido Ruiz, 

. . Cándido G a r ­
cía 

. . Manuel Cavie-
lles 

Un catalin 5 
D . Fermín Zaba-

lla 8 
. . Podro Gómez. 
. . Jo sé Hevia . 
. . Jacinto Rihra. I 

Eduardo V a l -
dés Lnguardia.. 1 

Alonso S á n ­
chez 
Manuel Bocell. i 

. . Pablo R o i g . . . . 

. . Angel Légralo. SI 

. . Manuel M . C a l -

5 30 

5 30 
1 

3 
2 
5 30 

50 

1 
1 50 
1 

. . Dauiul Soler.. 
Benito Vázquez 

. . Eriberto Masa-
na. 1 

. . Francisco A -
mor 1 

. . Rafael Alvarez 1 
. . Tomás Brata-

vo W&O 
Barral y López . . 1 50 
D . Jo té C a » o . . . . 
. . Serapio Fomen 

to 
López y Garrido. 
D . Andrés Sanjur 

jo 
. . Melchor Bue-

zas 
. . Antonio Gallo. 

Antonio Piguel 
Alonso Lobeto. 2 
Eleuterio G a r -

c í»y C ? 10 
. . Valeriano B a n -

ces 1 
. . José V e i g i . . . . 
. - Juan Fernán­

dez 1 
Antonio Peña. 

. . Julio 

. . Manuel Sosa.. 

. . Francisco L i ­
nares 

. . Andrés Seuna. 

. . José Martínez 
Polo 

20 

'20 

50 

40 
40 
50 

60 

no 
60 
20 

20 
60 

510 T¿ 33368 67 13287 57 202.' 
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92, OBISPO 92. 
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LiA P O E S I A . 
V E N T A C O M P R A Y A L Q U I L E R D E L I B R O S 

Suscripción á la "Ilustración Española y America­
na" y á " L a Moda Elegante". 

LIBROS DE TEXTO. 
REALIZACION PERMANENTE. 

O 1598 alt P 29-23 O 
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ffl VOMITOS DE LOS NIÑOS T SEÑORAS § 
EN CINTA m 

i f lüBIPAPATINA 
I D E GANDUL, g 

O 189C P 18-4 D HJ 

CBON1CA EKLICUOBA. 
líTA 1 S D 8 D I C I E M B R E 

E l Circular está en la T . O. de San Francisco. 
Nuestra Señora de la O, y de la Esperanza. 
L a Santa Iglcua aplica á María las palabras del 

EcléeiástloOj llamándola: Madre de la santa espe­
ranza, la madre que hace nacer en nosotros, no la 
madre que hace nacer en nosotros, no la esperanza 
vana de los bienes caducos y transitorios de esta v i ­
da, sino la esperanza canta de los inmensos y eter­
nos bienes de la vida bienaventurada. Aquí saluda­
ba san Efren á la divina Madre: Dios te salve ¡oh! 
esperanza <<e nú alma, ¡oh! salud cierta <i« loa cris­
tianos, ¡ b ! a.tuda de loa pecadores, defocaa de los 
üeles y salua del mundo. 

Nos advierte nan B-isilio que, después de Dios no 
ta' eTns i tr<» .«perai a . qup Mar a, y poi- < so la Ha-
m i después eDioai iH-sia ú o u a e peranza. 

E l que h 1U 5 Maiía hiil'» 'o?o' los bienes. 
Ciertamente el qa.> h i l a í Mirla la'la tolos Un 
bienef, t'idís las giao;as tjdan ka vír ndes porque 
por modín de HU poderosa interce lón ais DZ I todo 
cuanto necesita para hacerse rico de diviu» gracia. 

E l l a nos hace saber que tiene consigo todas las r i ­
quezas de Dios, esto es, las divinas misericordias, 
para dispensarlas. 

KIKfcTAK E L . M r E R C O I i E S 
Misas Solemnes —«Sfc U Catedral U da Tatala i 

las ocho, • •« u s demás iglesias las de costumbre. 

<V,rteda María.—Día 18. —Correspondo vlaltar á 
al Fulísimo Corazón de María en Belén. 

Asociación del Via-Crncis Perpetuo. 
.Segán decreto del lUmo, Sr. Obispo, fecha 11 del 

corriente, queda esta Asociación trasladada canóni-
oanionte á la Iglesia de San Agustín, hoy de San 
Francisco do Asís, de esta ciudad, y suprimida de la 
parroquia de tltra. Sra de Guadalupe. 

Lo que de orden del R. P. Director comunico á los 
asociados para la continuación dé los ejercicíoa en la 
ref trida Iglesia de San Francisco, con Via-Crncis 
los viernes y comunión los días 1'.' de mes, teníenno 
lugar óa'a el 1? de enero próximo á las siete v media 
de la mañana. Habana y diciembre 14 de 1891.—La 
Secretaria, Jtdia V. de Eniralgo. 

163S8 alt 7-15 

J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N 

E l día 19 celebrará la Cangregaclón de San José 
loa cultos acostumbrados. A. M. D . G . 

leafis 4 u 

t 
E . P. D. 

HONRAS F U N E B R E S . 
Se ce lebrarán en la Iglesia del 

E s p í r i t u Santo el jueves 20 del 
corriente, á las ocho de la maña­
na, por el eterno descanso del 
que en vida fué 

li D, Celdino by y Villaí, 
E x coronel del 79 batallón de Voluntarlo» de 

la Habana, 

fallecido el 9 de juuio de 1894 en 
Arroyo Naranjo. 

Sa viada y sobrinos invi tan á 
las personas de su amistad se sir 
van asistir á tan religioso acto. 

]6i9r. sí-i» 
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CAMBIOS D E VISTAS. 
H I N E T O S C O P I O D E E D I S O N . 

Sorprendente sensación causada por la realidad 
del movimiento reproducida por niodio de la electri­
cidad. 

Las vistas se cambian hoy domingo 16 de diciem­
bre en el Salón G . manzana Gómez, frente al Par­
que Central 

P R E C I O S 
10 centavos cada vista y 30 centavos por laa cinco 

vistaa.—Los niños mencrea de diez años pagarán 20 
centavos por las cinco vistas.—Nota,—Las vistas 
causan el mismo efecto de día qno de noche, porque 
el aparato produce la luz eléotloa. 

16l?8 2-16 

C 3 - I R / . A . T I T U I D -
No cumpliría mi conciencia sí no diera pública­

mente las gracias al doctor Gálvez Goillém por la 
difícil curación que llevó á efecto en mí, dejándome 
porfflctamente bueno y pudiendo dedicarme nueva­
mente á mi trabajo. 

Padecía bacía largo tiempo de pérdidas corporaUs 
quo me debilitaban en extremo y eatonnahan de día 
en día 

Acudí á O'RollIv 106, gabinete del doctor Gálvez 
Gaíllém, y sometido á su tratamiento me vi on breve 
completamente curado.. 

Después de Dios, debo la vida al doctor Gálvez 
Quillém. á quiru por este medio hago presento mi 
agrailecimieoto eterno. 

Lamparilla £0.—Manuel Millas. 
C 1875 alt 12-1 

Huevo reimle 4e la marca 
Benovador de A, Gómez 

Se hace público, que en vista de no haber tenido 
efecto el remate <le la marca ' Renovador de A. Gó­
mez" por falta de licitadores; por orden del señor 
Juez de primera instancia del Cerro, se saca n leva-
mente á remato con la rebaja del 25 por ciento sobre 
loa $2500 en que ha sido tasada, v á cniijttcueucia de 
los untos ejecutivos unto el lÍKcriliano Sr. Iut.ua, so-
guidoa por D. Emilio Pérez A riza contra D Ai to­
nto Díaz Gómez, preparador del referido Renovador 
y el cual so expendo en la calle del Aguacate u< 22, 
cas-i marcai-'a con nú» cruz blanca. 

Dicho nuevo remato tendrá f f oto el di A 31 lie los 
corrientes á las nueve de la muñana en el expresado 
juzgado, sito en la calle del frado número 31. 

C 1953 alt 4-13 

R E E T O V A D O R 

Loado sea Diokl Según eo desprendo de los anun­
cios de algunos diarios de esta capital, te remata el 
secreto de preparucíón de este maravilloso eFpccifioo 
con qno *e realizan sorprendentes curaciones en las 
euformedados de pocho, do estómago y de la sangro; 
se remata al Inventor del mífino en cuerpo > alma: se 
remata la marca, la casa y hasta la culle on que vive 
el ínvnutor D. Antonio Díaz Gómez á quien el pú­
blico puodo dirigirse para más informes en la calle 
del Aguacate n. 22. 

Por fin do Cesta y como por arte de blrlí- birloque, 
se lanzará al espacio nn globo cargado de bribonea 
farsantearle f hiti'.adoros y osUfadores de oñcío, 
quo al descetnlee á tierra reventarán como un ciquí 
raque. 16821 alt 8-14 

S U C E D I A 
antes de la introducción de la Emul-
B Í Ó U de Scott, que muchas personas 
sucumbían á tan terrible enfermedad, 
la Tisis, porquo preferían morir á 
tomar el aceite de hígado de bacalao 
simple. Las cosas han cambiado por 
completo y ahora el aceite de hígado 
de bacalao en la forma en que lo pre­
senta la Emulsión de Scott es una medi­
cina agradable y que tanto los niños 
como los adultos toleran sin dificultad. 
Exíjase la legít ima 

Como re -' 
presentantes 
de la Conipa-
ñia vinícola 
del Norte de 
España, re­
comendamos 
a l p t ib l i co 
que rechice 
como ilegíti­
ma toda bo­
tella no alam 
brada y que 
no lleve in­
tactos el ta­
pón y la cáp­
sula con la 

Marcu de la Compañía. 
No garantízamoa por verdadero B I O J A C L A R E ­

T E el de aquellas barricaa 6 cuarterolas que no pre­
senten en uno de sus fondos el escudo arriba indica­
do, ni tampoco los garrafonea que carezcan de una 
etiqueta exaotameiite igual á la que llevan laa bote­
llas ni estén, lacradas con el sello de wu.f r a casa, 
M. M U S O Z Y C» C 1915 alt 11-5 D 

|et-tamca en la lí;ibdna ó en New Yoikí 
—Y por qué me hace Ud. esa pregunta don 
Fulgencio?—-La verdad, porquo al ver ese 
precioso aparato que ha instalado üd . en eu 
Botica, para despachar aguas de soda y mi­
nerales, me he acordado de los que existen 
en New York en las mejores Farmacias.— 
Pues estamos en la Habana, dijo el doctor 
González; en el centro de la misma Haba 
na, y en la calle de ese nombre nútn. 112, 
donde sabe Ud. que me tiene á sus órde­
nes. Las boticas en Cab* son cosmopolitas 
y aprovechan lo bueno de todos los países. 
La Habana so presta admirablemente para 
el expendio de las aguas gaseosas carbóni­
cas, las que tomadas con jarabes de frutas 
refrescan y aumentan las fuerzas digesti­
vas. Puede Ud. revisar los jarabes que es­
tán preparados. 

Mire, de frutas del país naranja, limón y 
tamarindo; de frutas del Extranjero, fresa, 
y frambuesa, y tiene Ud. además, zarzapa­
rrilla, chocolate, vainilla y néctar soda. 
Oiga, también puede Ud. beber agua de 
Vichy y cerveza de jengibre.—¿Conque Ud. 
vende aquí también cerveza?—No, D. Ful­
gencio; aquí no se vende cerveza, vinos ni 
bebidas alcohólicas de ningún género; lo que 
llaman loa americanos G-inger Ale es una 
bebida carbónica hecha con el extracto del 
jengibre. Precisamente este es asilo de 
templanza y aquí le tengo declarada la 
guerra á las bebidas alcohólicas que son la 
causa de muchas enfermedades, de vicios y 
de imbecilidad y locura. 

La idea que me movió al instalar este a-
parato, aparte de proporcionar á loa clisn-
tea y al público en general, un lugar donde 
tomar agnaa gaseoaaa bien preparadas y 
sanas, fué la de cooperar á que se destierre 
el abuso de laa bebidas blancas—que por 
desgracia toma on este paía proporciones 
alarmantes.—Bueno, bueno, dijo D. Ful­
gencio ¿y á cómo vende Ud el vaao?—Pues 
á medio simplemente; quiero ganar muy po­
co, ponie do loa refrescos al alcance de to-
doa é impulsar el consumo de esas aguas 
higiénicas.—Pruebe la naranja ó la fresa y 
le parecerá que está chupando la fruta. Y 
ai ea el Néctar-Soda es lo mejor que puede 
prepararse. Otras innovaciones he de ha­
cer máa adelante, que Ud. verá.—Que ten­
ga Ud. buen éxito, dijo D. Fulgencio y re­
ciba mía parabienes.—Gracias. 

Ya el público sabe qu i encootrará en lo 
adelante aguaa gaaecsas con delicioeos ja 
rabea en la 

BOTICA DE EAN JOSÉ 
CALLE DE LA HABANA N0 112 

C 1980 
H A B A N A 

D 18 

D E 

COQ í i í n a y ppsíiie 
DEL 

BE. E JOHNSON 
Este preparado que á la acción di­

gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda­
des nutritivas de la GLICEKINA, 
posee condiciones de Inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma­
teriales eecogidosy puros. 

A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible en las' 

DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NlKOS, 

Convalescencla do la* enfermedades agudaa. 
En resumen, eu todo trastorno di­

gestivo, reúne este medicamento un j 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por losj 
niños mas delicados. 

D B V E N T A 

DMGÜIRUfliilDr.JOHMj 
O B I S P O 68. H A B A N A 

•i tort». 
O 1819 1-D 

P R O F ^ S I O B T E B . 

DR. JOAQUIN DIA&O 
AtVcciones de las vías nrinarias 

oxcliisivamente. 
So ha trasladado ¿ Compostela IOS, esquina á Mu­

ralla. Consultas v operaciones de dooe a 4. 
16479 ?6 -16 D 

D R . R . ( HOMAT, 
Especialidad en el tratamlei to de la sifilis, úlceras 

y enformcdidcs veré-eas. Consultas d« U á . Com-
postela U . ulios Teléfjno85t. C 1970 - '6D 

Francisco Unt iér iez Boliorqnos, 
especialista en paitos y etfrrmedados de mujeres y 
nulos, ofrece su gabioute da ronsultai desde las do­
ce á cuatro do )a tarde en Consulado n. 122. 

15898 alt 13 5 

S H E S . H O S A 
A B O G A D O S 

Consultas de 1 á 3. Obispo cúmero 16 altos. 
16021 10-7 

D R . R O J A S 
D E N T I S T A Y M E D I C O . 

áfeecienes de la boca y sus anexos, 
exclnsivamenle. 

VillnjMfl n 111. Teléfono 460, 
157S2 alt 26 -2 D 

M p e í ÁDpl M m m i y Ferretli. 
P R O C X T P A D O R 

DE LOS 3V7ÁÍ VIM1S l>E ESTA CAPITAL. 
C H A C O N N. 1 0 — H A B A N A . 

Cootro de negocios en relación con Madríá. Agen­
cia todo asutito por vatio que sea si objeto á m e l o s 
Trihunales Supremo é lLf>jriores, el del Consejo de 
Estu'lc; de 1K Rut»; el de Cuentas, Or lenes milita­
ras, Ministerios, Cotit.ros, Oñoinas tod.'is de la Corte. 

Dirección tclpgrítba en la Corte: Flguetola F e ­
rretli. 157S6 alt 13-30 N 

JOSE TROJILLO 
GIRUJANO-DSNTISTA. 

Su gabintitti on Oaliauo 3b, ent rt Viñador y Con-
oardin, con todos los adelantos profesionales y oon 
los preoioe i'.gu lentos: 
Por una axtrucoloii.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem alu dolor 1.50 4 dienteo $7.50 
Limulozu de la den- Uasta 6 id lO.f-O 

tadura dn 1 or 4 2.50 „ 8 id 13.50 
Empastadurs 1.50 „ 14 id 15.00 
Orificación 2.50 

Se garantizan loa trabajos por nn año. Todos loa 
díaa, ruolnsivo los de fiesta, de 8 & 5 de la tarde. 

Las limpiezas se Lac<an SIL asar &oidoa, que tacto 
corroen el esmalto del diente. 

Loa interesados deben fijarse bien en este anuncio, 
no confundirlo con otro. 

<! 1872 alt 13-1 D 

OCTJI- IBTA. 
O'Rallly '-úmoTO 56 

" 185<5 
Ue don* & <'oi. 

». D 

D E , MAHUEL DELFIN. 
Médico y Farmacéutico. 

EnferineJades de los niSoa. 
Monte n. 18 (nltoO. 

De oooe & dos. 

D R . a U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Embonados.—Recibe aviso 

todos los días, y da consultas sobre enfermedadei 
meutsles y nerviosas, todos los jueves, de 12 á 3. 
Neutnno n. 64. C Í865 1 D 

DB. MEDIA V I L L A , 
ClilÜJANO•• DENTISTA DE LA REAL CASA 

Consultas y operaciones de 1.1 & 4. Dentaduras poe­
tizas por todos loa tiatemas conocídoa y al alcance de 
todas laa fortunas, t'xmpoiteia 96, altea, entre Sol 
r Muralla. 15330 26-21 N 

Dr. EoMin. 
Enfermodadea de la pial.—Conaultas de Vi ft X< 

.'oetí Haría Q. 91.—Teláfouo número 737. 
15275 2fi-20N 
Dr. José María de Jaoregoizar. 

M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien­

to sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad 
en fieb^x nalúdioas. Prado 81. Telefono 806. 

C 1853 -1 D 

Gronzalo Pedros© 
A B O G A D O 

Ha trasladado su estudio y domicilio á Compoitela 
núm. 21, bajos. 15183 26 24 nv 

D r . A . J 0 V E R 
de la Facultad de Londres, 

Catedrfttico de EnfermedadeR de los Niños. 
Cónsultaj y operaciones en el ELECTRO-BALNEA­

RIO, gran establecimiento de duchas, bafioa y toda 
claae de aplicaciones bidroterápíoas y eléctrioaa. 

Obispo u' 75.-De 12 & 2. 
78-30 Sf 

Í)r, Alberto 8. de línstumante. 
Consultas de 13 á 3 en Sol 79 Especiales para so 

fieras, martes, juevos y sábado. Domicilio, Luz 55 
Telefono 565. llVWi 26-2D 

DH. 33. P B R D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

Vías urinarias. De 12 á 3. O'Reilly 30 A. 15814 26-4 D 

F . N. JIJ8TIN1ANI CHACON 
Médico-Cirujano-Dentlsta. 

Salud número 42, caqulna & Lealtad. 
C 1857 26-1D 

Juan Bta. S O I I O B B O 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Animas m 15'ÍG7 26 61) 

DR. GARRÍEL M. « A F I A 
D s laa facultades de Pcrís y Madrid. 

CousuUaa de 12 á 3 de la tarde todos loa días, ex­
cepto los jueves y domingos. Neptuno n. 61. 

16776 2rt-l D 

S r . Carlos E . F i n l a y y Shiuo. 
Ex-intorno del "N. Y . Ophthamic &. Aural Inatl-

tute." Especialista en las enfermodadea de los ojos y 
de ios <iiiio*. Consulta» do 12 á 3. Aguacate 110. T e ­
léfono 996. C1853 I D 

Especialista de la Escuela de París» 
VÍAS UBI HABIAS. —SÍ FIL Í8. 

ConouHas todot loa días, inoluao loa featlToa, de 
loof áouatri.—Calla del Prado número 87. 

C1913 24-6 D 

D L ESPADA. 
Galiano 124, alt08,e8qiiinaá Dragones 

KspocialUta en enfermedades veuóroo-sifilítica» y 
afecciones e la piel. 

Consultas de dos ¿ cuatro. 
T E L E F O N O N. 1,815. 

C 1854 1-D 

RAFAEL CH AGUACE DA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I H U O I A D E N T A L . 

Bill Cole¡{ío do Ponsylvanía ó incorporado & la Uni­
versidad de la Habana. Conanltaa de 8 ú 4. Prado n. 
79 A. C1841 M-] D 

Dr. Alfredo Sánchez. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 1 ¿ 3. San José n9 64. 
16«P3 26-30 N 

mmm. 
Clases de piano y solfeo á domicilio. 

T R E S lecciones semanales, nn centén mensual; 
DOS, un doblón. Virtudes 70, altos. 

1649.1 6-18 

U N P H O F E SOR 
ao ofrece para dar clasea de 1? y 2? enaelíanza y del 
idioma inglés á domicilio. Loa honoraríoa son con-
vencionales. Por la noche de 7 á 9 da clases de in­
glés en Corra'ea 2 C, siendo la pensión $5-30 oro 
adelantadoa. 16470 4 18 

AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S 
y caballeros.—El nuevo método quo por primera 

vez se emplea eu esta capital para enseñar este idio­
ma, ea de t-n eeguroa resultados y ios precios ton 
tan módicos qoeno ueceaítan recomendaciones.Lam­
parilla núm. 74, altoa, frente á la p'aza del Cristo. 

10120 4-16 

Cl i sea de Sel leo, Violín, Piauo, Canto, 
Armonía y Coraposicíóu 

por los aefiorea 

VaiÉr GncM, ártiaía y CervaDles 
Quedan ettablecldaa es aa claaes A precios reduci­

do» en los altoa del A L M A C E N D E M U S I C A , pía-
no» é itistruioentos O B R A P I A 23, donde te puede 
ocurrir para mía pormenores. 

C 1789 alt 13 21 

UNA S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A , 
con título de íditm&a é instrucción general y con 

buena: referencias' se ofrece al públicc : va á domi­
cilio. Prado 33. 16154 4-16 

Una señorita 
que tiene valias horas deaocupailas, se ofrece para 
dar clases de piano, Dirigirse á Refugio 45. 

16536 15-12 

lugiés, Español y Alemán. 
Se olroce á loa padre» de familia para dar olaaea i 

tomicilio una sefiora educada en el extranjero. Da-
r&n informes en casa del Dr Franclaco Zava*. oallt 
l* Mknrmne Utt. 15257 W-Í0 N 

l i i O 

C O M E D I A S 
drama»; /urzuelas, óperas, &. i í ; hay más de 3000 
que »e ilan muy baratas desdo 5 á 30 centavos una. 
Salud r.ómero 23, librería. 

Medios secretos 
sagaces é icgtníosos d«i qu-i se valen los hombre* pa­
ra triunfar úo laa mujeres y el arto ile agradar en so­
ciedad, el conocer mutoaments el hombre y la mu­
jer por lu lis jnomía y f enoiogíi . y las máximas y 
pennumie.itos de Labruyere y Montaigne sobre la 
mujer; el amor y el matrimonio un tomo 4Ú ota. De 
venta Salud número 23, librería. 

Comer y beber sabroso, al gusto 
criollo 

Nuevo manuel del cocinero cubano año de 1894 
edii ión i.umeutada, contiene variao cla»e» de caldos, 
aopas, atMcs, olla», njiaco, carne-i, pesevioa, ave', 
guisados, frituras, etc.; pasteles, ditloea y repojtorft; 
licore- de Cubu, etc ; udeni&s la arbanidu I y cortoaía 
de la mesa, el aite de trinchar, servicio de banque­
te», el uio de los di-itintos víuus, etc., nn tomo 60 
ceutavo». De venta Salud número 23, libreril 

C 1981 alt. 4-18 

L i N U E V A POESIA. 
L I B R E R I A Y" P A P E L E R I A . . 
Libros acabados de ret íbir: 
Mél-'do práctí o para aprendorá tocar la guitarra, 

por C. Y aran .MI o—T.e Jardín Fleuriato en 4 tomos. 
—Sí compr-m libros nuevos y viejos 

77 O-Reilly 77. 
16331 4-14 

OJO. ¿Ha llegado á esta capitel el Indio del Sibonejf 
Con la gran remesa de Suspensorios hígiéeicoa y 
guarda camisa de goma marca "Aguila de Oro". 

D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S 
DROGUERÍAS Y BOTICAS. 

16421 4-16 

DUCH&S ALTERNAS Y MASARE. 
E N E L C O N O C I D O C 4 I M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 

1 1 1 7 113 , E N T R E S O L M U R A L L A , por $1.50 plata al mes, & más de un 
bien montatlo giBiuacío, podrííu nsar délas duchas corrientes, así como do los baños de aseo, 
friosy templados, y del deparlamento médico especialidad de esta casa, donde so aplican 
todas clames de duchas, va por la forma como por su temperatura, general, local, semicu 
uio, renal, escrotal, etc., frias y alternas, cayo departrtmento tiene sullcieutes camari 
des para desnutlarso con toda independencia, sin alterac.l<$a de cuota. 7 bajo la In 
mediata d i r e c c i ó n de un m é d i c o . E n el mismo se aplican corrientes e lóc -
tricas, masa ge y so hacen lavados del e s t ó m a g o por una m ó d i c a cuota. 

1«5I5 alt l l - K i l ) 

S A L D O S 
Í6RAN OCASION! 

SOLO DURANTE LA PRESENTE SEMANA. 
D O S A R T I C U L O S A MEIMOS D K L A M I T A D D E 

S U V A L O R . 
I P A Ü A s i m f q - o i R A s 7 I T I Í Í A S . 

PELERINAS, atrigo elegante, propio para calle, salida de 
teatro, &c., &c. Multitud de formas y clases. 

i ^ A P E S O 
PAMIQAQ ^ surach arrasado, forma 
uflifilimi] spormant, cordones de seda A P E S O 

El público puede comprobar la verdad y bondad de este anuncio, pues los 
artículos que se ofrecen á precios tan ventajosos se encuentran expuestos á la 
vista y fácil apreciación de todo el que visite esta casa. 

9 6 , J ^ O r T J T J k J E i j , 9 6 , 

IHUsTTIRylEl O B I S D P O I T O t t R A J P X J k . . 

N*. B . Precios eu plata y precisamente al contado, ba­
se de las operaciones de esta casa. 

kios comerciantes y mercaderes, tanto de la capital co­
mo los de provincias, que estén haciendo compras en plaza, 
deben aprovechar esta oportunidad. 

C 1H83 ld-18 3a-18 

MAG-NBSIiK. K O S A M A H Q I J E Z . 
(Con marci registrada sute el Gobierno General.) 

Preparada ecuforme á la iaimltald» fórmula de l.t Sra. D'.1 (vosa Márquez, exclusiva socia elalioradora 
y encargada del ubauto v elección do componontei en fábrica* di) magnesia do esta capital durante continua­
dos años, según e^oritutos públicas. Do renta ea «u laboratorio Kiola U, y en todas las F&maoias frecuen­
tadas. Ifi-lK-t alt S I 8 D 

B A U T I Z O S . 
Recomendamos al público habanero vea el grau surtido de tarjetas que acaba de recibir el estableci­

miento tipográtlco el 

A V I S A D O R C O M E R C I A L 
d e P u l i d o y D í a z . 

30, AMARGURA, 30, ESQUINA A CUBA. 
M^r^fSsTarjetas M A R F I L , P E L U C I I y T A L G O , con aplicaciones de seda, Ubrioadas fxprosamento 
W ^ 2 > para esta cana. C 1ÍI69 alt 15 -16 D 

U L C E R A S 
Y 

ILAOAS; R E B E L D E S 
Se curan sin operación no cobrando por la 

cura hasta la realización. Gt-rátis también los 
medicamentos. 

O ' R E I L L Y lOtt 
G A B I N E T E M É D I C O 

C 19'4 alt 6-12 

ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO 
PRADO NüfflS. 67 Y 69. 

Dirigido por los Dres. E . Relot y I) . Tamayo. 
E l éxito alcanzado durante T R E I N T A A Ñ O S D1C P R A C T I C A E S P E C I A L , justilioa la lama que go­

za este esUblociniiento. 
H I D R O T E R A P I A . B A L N E O T E R A P I A . P N E I T M O T E R A P I A . 

Duchas generalev frías, alternan, mencesas. Duch) de vipor. ascendente, semicupio, circnlnr. & . it,. 
B A Ñ O S M I N E R O - M K D I C I N A L E S : sulfurosas, sulfaroso-potíatio ó sódico, de San Dlogo de Pare-

ees. B A Ñ O S alcalinos bícarbonatado sódico, ó clorurado sódico. B A Ñ O S lodados, meraurlaies, ursenloa-
les, gelatinosos, almidonadas de afrecho, arom&tioos, emolientes, &, &Í. 

B A Ñ O S TÜRCOS O R U S O S : Bifios olórtrioos y baBos de inmersión. 
F U M I G A C I O N E S : mercuriales, aromáticas ó segán fórmula facnltativa. B A Ñ O S D E A S E O A 

T O D A S H O R A S . G 1836 alt 12-8 D 

PODEROSO R E M E D I O . 
AGUA MERIDANJ. 

Este excelente agua mineral cura todas las onformedades gastro intestinales que tanto se padecen on los 
países cálidos, y eu prueba de lo que decimos lo han conflraado ya los oertlflcadoH de los Srea. iné'lioos más 
ilustrados de ta llábana, interior y extranjeros. Cúralas disuuterlas. pujos, dispep.ias, diarreas crónlc.is, 
gastralgias, acedías, sangre de la espalda, hemorroides, vimitos en las señoras nrabarazaduii, nmoos en la 
navegación, vahi-los. Jaquecas, cólera infmtil y diarreas en la dentición de los niflo'; catarro en la vejiga ó 
intestinos, y tomándola con constancia cura la gotn: usándola como agua de mesa abre ol apetito y proHervu 
de todas las enfurmedadea indicadas. E n los ho^plUles y casas .¡ > salud ocupa hov un puesto proferentu. 

De venta eu las principales Farmacias de la Habana ó Isla, hoteles y cafós. Iliganso pedidos al agente, 
M Betancourt, Jeuts del Monte 240. 

Precios: uu litro, 40 oetilavoo-media bntella. 20 centavos. Por docena $1 W 
Cártidoo haber usado el A G U A M E I i l D A N A on varios individnos atacados de disout r a. diarroat 

dispepsias y enteritis cróaicas con el más brillante resultado y quo reco.nleodo muy eücazmi'i.le su uto en 
todai las eiifenii'dades giittro intestinales.—/>r. Manuel Fcrnáidesi dr Castro, 

C I «35 alt 18-8 D 

• 

PASTILLAS G O M M Í M S DE ANTIPIBIHA 
:A . B U 

4 granos ó 20 centigramos cada nntu 
L a forma máa C Ó M O D A y K F I O A Z de administrar la A K T I P I R I B T A para la enraoión de 

J A Q U E C A S , D O L O R E S K N G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S . D O L O R E S D E H I J A D A . 

Se tragan con nn poco de agna como nna pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cnbierta qne dificulte su absorción, ü n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 

De renta en la Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, y en todas las boticas. 
C ni TSfil 1-D 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS UEINARIAS. 
L I C O R D E A H E C T A H I A HX7BHA 

E . PAliU, FarmactíutiRO de París. 
Numerutwii y disiiuguidou méd-ioos de esta capital emplean esta preparación con óxit.o en el tra-

tamieato de los C A T A B R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N 1*1 K1111 ICOS, la H E M A T U R I A 
ó derrames de sangre por la uretra. Su uso faoilltk lu expaUión y el panaio á loa ríñones de las are-
dfflju y do los cálculos. Cura la R E T E N C I O N Olí Ol t lNA y la I N K L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso ns beneticiúso en ciertos casoa Je diátesis reuuialismal. 

Venta: BotiiM Fraaces.i. San Rifaol (>¿, i deiml'í Boticas y Dro­
guerías de la I>«)a. 

Cifl iR alt ll-fi D 

m u EL ESTREÑIMIENTO. 
PliLDORAS D E C A S T E l . E S , 

de f x t r a c l o de ráseara KJicruda. 
llemodid septiro para comba ir esta thisagr ul¡ib!« luilonnedad. Tomadas con mótodo 

y consraucia BU resultado os siompre favorablo. 
Para su administración léaso con dotonimiontu la íustraooiÓQ quo acompaña á cada 

frasco. Muy recomendadas por iutoligontes facultativos que ce'ebran sus buenos efectos. 
Precio de cada pomo: 5 0 centavos plata. 

De venta on la Farmacia y Droguería EL A M P A R O , EmptMlnulo 28, y demás boticas. 
0 UW7 alt 11.2 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRACS-UERO o 

P A T E A T E a i R - A . L T 
SU, U'KEILLV, 86. 

E N T R E C U B A Y A G U I A R . 
Cn 18B8 alt. I - D 

SOLICITiDES. 
DE S KA C O L O C A R S E UN M U C H A C H O D E 

15 afios, recien llegado de la PenlasaU para a-
prendiz de bodega, sabe laer y escribir y tiene per­
sonas muy conocí Jss quo garanticen su conducta: in­
formarán San Ignacio 43, esquina & Santa Clara. 

lüSOS 4-18 

SE T M A N T K K H M I I . P K S O S O R O S O B R E 
una linca rústioa pagando el nneve por ciento a-

nual; se tratará con la persona interesada. D e j a r a -
viso eu San Lársro número 225, bajos. 

mrioo 4-i8 

UNA J O V E N D E 17 A Ñ O S , P E N I N S U L A R , 
reoien llegada soliolta oolooaoión para maneja-

lora ó cría la do mano: tiene quien la garantice: in­
formarán Concordia 195, almacén de víveres. 

I M K 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E -
niasular para cocinera, sabe cocinar á la españo­

la y al uso del psfs; tiene quien responda por m con­
ducta; buenas recomendaciones si necesitan infor­
mes de la casa donde salió: en la misma se coloca uu 
cocinero catalán. San Lázaro 27 dan razón. 

10i«!) l 1K 

ÜNA HiíÑORA A L E M A N A D E M E D I A N A 
edad solicita una casa como manejadora para 

los mu n y sabe coser, habla el inglés, alemán, fran­
cés y español. Dirección hotel Roma. 

1(!494 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano, de color, que traiga quien res­
ponda. Aeulla ion, esquina á San Miguel. 

16603 4-18 

UNA C U I A D A F R A N C E S A A C T I V A E 1N-
teligcute desea colocarse en casa de familia res­

petable para el servicio do mano: sabe coser d mano 
y & máquina y tiene buenas referencias, Industria 
115 darán razón. 16503 4-18 

G O L E T A " U N I O N . " 
Solicita un piloto práctico de este puerto al de 

Cárdenas y puertos intermedios. Informarán á bor­
do do dicha goleta en el muelle de Paula. 

16408 4-18 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos generales cocineros peninsulares aseados y de 
moralidad bien sea para aquí ó para el campo, te­
niendo personas uue los garanticen. Compostela nú­
mero 185 á todas ñoras darán razón. 

I(MG5 4-J8 
F T N A P R O F E S O R A S U P E R I O R D E N l T E V A 
U York desea colocarse, Eusella piano (es pianis­

ta), solfeo. Idiomas y los ramos quo constituyen una 
buena eduouciún. Los discípulos adelantan mucho 
por sa sistema especial. Dejur las soCas en el alma­
cén de piimos del Sr. Curtís, Amistad 90. 

_ie478 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 

á leche entera uua maguíllca cmndcru, gallega, de 
abuudantii leche. Informan v garantirán San Rafael 
número 1, altos del Bazar Univeisal 

16487 4-18 
U N A C R I A N D E R A 

y una r iada para el servicio do manos ó niHera de­
sean colocarse: tieuuu quien las recomiende Cárde­
nas númoro 3 impondrán. 

16173 4-18 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano poui'isular que sepa cumplir con 
in obligación y tr iga referencias. Sueldo I§ posos 
plata iiiotiMiales. Galiano número 63. 

16lc5 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
uun linean miciunra pen¡<j,uular aseada y do toda con-
«>••• i en casi: particular ó cstablecltn.onto: tloue per-
aoiiaii que |j;iiraiif icen su buen '"imponimiento: dalle-
del Aguila n. 88& darán razón. 16491 4-18 

D~ ' ÉSKA C O . O C A R S E U Ñ A C R I A N Oh.RA pe-
ntnsulcr d« 5 meses de parida con buenay abun­

dante lecho para criar á loche entera: puede iirei.on-
ar su crin; h&y personas qne responden por ella: A n -
ha dul Norte n. 1 y 3; café y bodega darán razón. 

E n la mlmua se coloca una manejadnra. 
16501 4-18 

SE N E C E S I T A N F I G Ú R A N T Á S P A R A E L 
teatro, entre las cuales su ucetaprán tumbión ni-

íias de 10 á 12 afios.—Para más informes dirigirse tü. 
hotel l . r . i de Cuba, cuarto n. 19, de I I a 14 de la 
mafiana y de 6 á 7 de la tardo. 

16475 4-18 

S E S O L I C I T A N 
s crlauus: una para cocinera, y la otra pora criada 
mano, de corta familia; tienen qui> dormir en la 

na, y salir á la callt. de las nuevo de la macana en 
adelante. Maloja 20 entro Aguila y Angeles. 

16467 4-18 

D E S E A N C O L O C A R S E 
madre ó hija peninsulares, en una casa particularpa-

criadas de mano, manejadoras, ó los quehaceres 
una cata; tienen buenas rtfsieuolas é informarán 

Beluscoaíd 13. 16466 4-18 

S E S O L I C I T A N 
ni jóvenes punliisulares, de >6 -i 18 aEios, para criu-

s du mano on una casa particular de Mariauuo — 
ompoktnla 66, de 12 á 4 iLformarár, 

16169 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criauduru reoióa llagada de la Península, 
tana y robusta de abundante lechr; tiene quien res­
ponda por ella: Han Lázaro n. 311. 

16168 4-18 

S E S O L I C I T A 
una uiauojadora peninsular que sea cariliosa, que 
moreeié ídolo so le pagará bien. Escobar 172. 

10118 4-16 

RENOVADOR l>E LA R E I N A 
(¡tturoa registrada y depositada.) 

Preparado en la Farmacia Xa A . H E I R T A . 
Calle de la Reina n. 13, IVenlc íi la Plaza del Vapor. 

H A B A N A . 
Verdadero y único osneoífico que cura o n rapidez y radicalmente el ASMA ó A H O G O , D O L O R E S 

y O P R E S I O N D E L P E C H O , T O S P E R T I N A Z , A G U D A O C R O N I C A , C O Q U E L U C H E , B R O N 
Q l i r i s y toda afección que dependa dalos b-imquios ó de \OB pulmones 

L a naturaleza de sus oomponentos, su preparación cientí&ca y ol esmero y escrupulosidad que so em 

Élean en la elección do los simples, de purezi exquisita, hacen del R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O Y 
D E P U R A T I V O D E L A R E I N A una especialidad inimitable, insustituible y tan absolutamente inaltera­

ble, que jamás ni en ningún tiempo se deioompono en lo más míaiino, conservando, por tanto, siempre, sus 
mismos seguros milagrosos efectos. 

E l Henavador de X i A R E I N A , 
cuya marca de fábrica hemos registrado y depositado, para preservarlo en lo posible de torpes imitaciones 
en nada puede confundirse con otros ''Renovadores" mal olientes; groseras preparaciones que no obedecen, 
en su confección, á tétinica alguna, á causa de la ignorancia de sus autores, inventoras ó preparadores, que 
varían á menudo: pues ora son dependiontas, ora son farmacéaticos ostablen'.dos, ora farmacéuticos sin far­
macia; continuándose preparándose por todos á la vez, sieudo el de ca la uno el genuino y desautorizándose 
entre sí, declarando espúreo y falso los otros, no solo on el terreno de lo privado, sino que, pocas veces, se 
ha vista medicamento alguno expuesto á lautas vicisitudes y querellas, c<imo dichos "Renovadores." 

E L RENOVADOR ANTIASMATICO Y DEPURATIVO DE " L A R E I N A " 
por el contrario, es una preparación eu cuya confección toman parte drogas y productos de la máa exquisi­
ta pureza, de acción siempre conslauto y eficaz y de dosiiieación tan clomitisa que le harán, on 110 lejana 
época, entrar en el grupo do las preparaciones oflcinales. 

Nosotros preveciimos al público, por su bien, que pida y exija en todos los Droguerías y Farmacias de 
la Isla de Cuba el verdadero y milagroso 

Renovador antiasmático y depurativo de LA REINA, 
único qne puede escudarse en contra del empirismo y do la bastardía. 

Precio del frasco: T R E S P E S E T A S . 
C 1880 alt 9-2 D 

«SV 'iCHí D K L O S K M T i J T . 

P'ÜRIFICADOR 

WSSt' 

D E 

B B I S T O L 
CURA TODO VICIO DE LA 

SANGRE Y HUMOEES 

E 1 F I O A . Z 

Las mejores máquinas de coser que se conocen 
son las ITEw HOME y PERAL, por ser modelos 
delúltimo adelanto, así como tanabién las IDEAL, 
NEW NATIONAL y FAVORITA de dotle pespun­
te, y la incomparalDle de cadeneta WILLCOXY 

GIBBS, todas á precios sumamente módicos, 
JOSE SOPEÑA Y COMPAÑIA. 

O ' R R E I X - L Y 112. T E L E F O E T O 316. 
HABANA. 

NOTA.—Se componen rasianinas de coser de todos los sistemas. 

G 
Ci de 1 á. 5 dias \ a 

f E s p P i ' í n a L o r r e u , L e i a c o v r e a 
Blancos y toda ciase 

uujos, por antiguos qne s a d -
i Garanti^-íido no causar T^trecbecoa. 

i XTn especifico para toda enierm*-
' a n c o s a . L i b r ? da -vereno. 

venta en todas las 'boticoa^ 
rc-;8rfcdo ar,icftm*<t» j 

CINCINN*t' o. 

http://Iut.ua
http://aiR-A.LT


S S S O Z J C I T A 
una cocinera ó oocmero. Vedado, calle 5f núm. 26: 

16486 4-Í6 

UN A S E Ñ O R I T A A L E M A N A , Q Ü E H A B L A 
diferentes idiomas, es modista 7 capaz de toda 

labor de casa 7 puede viajar, desea colocarse para 
cuidar niños ó acompañar señoritas. Hotel Roma. 

](i435 4-16 
I E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A O C O C I N E -
Jro qne sepa su obligación 7 traiga buenas referen­

cias: sueldo tres centenes ó más si lo merece. Quinta 
Vista Alegre, calle 2 esquina á 13, Vedadci 

16438 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero peninsular bien en casa de f&milia ó es­
tablecimiento, prefiriendo que sea para el campo. 
Monserrate 8, 16422 4-16 

P A R A E l . C A M P O . 
Se solicita una criada peninsular que pase de 40 

años 7 tenga persona qne responda de su conducta. 
Villegas n. 106 al lado de la botica San Jul ián. 

16121 4-16 

¡DISTRIBUCION DE M I S DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 

COMPAÑÍA MCIONAl DE LOTERIA DE SANTO DOMINGO. 

C A P I T A L $2.000,000. 
L a Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 

una institución del Estado, pero ti un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. £ 1 privilegio no vence hasta el 
año 1941, 7 mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 

Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en­
tradas, 7 le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sus premios, ni qne da un premio 
mayor como la nuestra. 

Los resguardos tomados para ios detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del público están 
completamente prptegidos. 

No puede la Compañía vender ni un sólo billete 
del Sorteo, mientras el importe de todos los premios 
no esté depositado, así es qne el dueño de un premio 
r-stá absolutamente garantizado. 

Además, todos los billetes tienen el endoso s i ­
guiente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía G a ­
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi­
llones de pesos, certifico que hay un depósito espe­
cial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando á la presenta­
ción el premio que le toque á este billete: remiti­
mos chek* á los «igulentes depositantes en los E s t a ­
dos Unidos: 

Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 

Franklin Banco Nacional Neto TorJc. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati OMo. 
Primer Bmco Nacional San Francisco, Ca­

lifornia. 
American Banco Nacional Benver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 

Los premios se pagarán sin descuento 
L a única Lotería en el mundo que tiene las firmas 

de los prominentes hombres públicos garantizando 
sn honradez 7 legalidad. 

Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos. 
Escritura de Certificación de Establecimiento, do-

raicüo y asiento principal de la Compañía anónima 
"San Domingo Lottory Company." 
Autorizada por Don Miguel Joaquín Alfau, L i c e n ­

ciado en Derecho, Abogado, Notario Público, 
de la ciudad de Santo Domingo, el día 12 de 
marzo de 1894. 

Sello 69 25 cts. Bienio 1893 y 1894. 
Miguel Joaquín Alfau, Abogado de los T r i b u n a ­

les de l a Repúbl ica y Notario P ú b l i c o de los de nú­
mero de la cindad de Santo Domingo con mi domici-
10 y residencia en ella. 

Certifico, doy fe y verdadero testimonio que según 
un acta de facha 7 de octubre del año mil ochocien 
tos noventa, pasado, ante el finado Notario de CEta 
Ciudad, ciudadano Cluadio Federico Polanco, cuja 
acta, debidamente registrada el día 13 de octubre de 
1»90 en el Registro Civil O, folio 264, recto, núni'-ro 
262. tengo en original á la vista y obra en mis An-bí-
vos Notarial la Empresa denominada "San Doiniiigu 
Lottery Company" autorizada por concesión del Po 
<ier Ejecutivo de la República de fecba 10 de aep 
tiemble da 1890, debidamente sancionado por «1 Ho 
norable Congreso Nacional, ha sido constituida en 
la f¿chs arriba indicada, spgún consta en el acta no­
tarial r a citada, en sociedad anónima bajo las leyes 
del país. Certifico también que en el acto ya expre­
sado consta que la citada Compañía tiene elegido un 
domicilio y asiento principal en esta ciudad en una 

. y bsja que forma esquina entre las calles 
de " L a s Mercedes" y "Duarte," donde hace sus o 
psr^ciones. 

Y ^ara los fines que puedan convenir & la referida 
Ciimpañía, expido la presente certificación que firmo 
y sello en la cindad de Santo Domingo hoy 12 do 
marzo de 1894. 

Miguel Joaquín Alfau.—Notario. 
Consulada de los Estados Unidos de América 

.en Sacto Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U -

itídos en Santo Domingo, certifico que la firma de 
1). Miguel Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie de este documento, es verdadera 7 legítima, 
asi como el sello de su Notaría. 

Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta, cindad en la fecha mayo 19 de 1894.—Juan 
A . Eead .—C. U . S. Vice Cónsul Achirg. 
República Dominicana.—Oficina del Secretario del 

Estado.—Santo Domingo mayo 26 de 1894. 
Sr. J . B . Sarson: 

Presidente de la Compañía de Lotería de Santo 
Domingo. 

Señor: E n contestación de su carta del 7 del pre­
sente, tengo el gusto de certificar que la Compañía 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido 7 llenado 
todas las condiciones de eu privilegio concedida el 
10 de septiembre de 1893. 

E l ministro saluda á Vd . con el debido respeto.— 
E l Jefe, Rafael K . Rodríguez. 

Consulado de los Estados Unidos en Santo Do 
mingo, marzo 18 de 1894. 

Y o , Jnan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U 
nidos en Santo Domingo, certifico que la firma del 
J . Rafael M. fiodrignez, como primer Jefe del Minis 
terio de Fomente es la qne está al pié del documento 
arriba citado 7 es conocido personalmente por mí 

Como testigo d07 fé 7 pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del afio.—Juan A. Read 
— C . U . 8. Vice Cónsul actual. 

L o s sorteos se celebrarán en ptiblico, iodos los 
meses, el primer martes, en la ICepúbliea do Santo 
Domingo, como sigue: 

Extracto M o ie Brea D i a U a 
D E U L H I C I , Químico. 

Con patente de invención de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 

Contiene todos los principios B a l s á m i c o s de 
la B R E A de P I N O , 7 es el preparado de Brea 
de acción más segura 7 constante; sus efectos 
curativos son asombrosos 7 nunca falla. 

¡ E s el gran pnrifieador de la sangre 7 de los 
Sumares , 

£1 Extracto fldo de Brea D í a U a 
d e U l r i e i 

SOLUCION POLI-DIGESTIVA DE ÜLRICI, QUIMICO 
CURA RADICALI Todo enfermo crónico del estómago é intestinos, debe tomar esta SOLUCION, aunque'no haya en­

contrado alivio con los demás tratamientos. Son tan rápidos 7 segaros sus efectos que en el 98 por ciento de los casos SE 
NOTA la mejoría desde las primeras d ó 3 i s / despareciendo el dolor de estómago, los vómitos, accedías, inapetencia, diarreas, 
etc.; curándose la úlcera del estómago, la dispepsia, gastralgia y los catarros intestinales, aunque tengan MUCHOS años de 
antigüedad, así como la DISENTERIA crónica. 

Precio 90 cts, frasco: De venta por Sarrá, Lobé, Castells, Rorira, Johnson y San Mignel 103. 

VINO CORDIAL DE ( U R I N A COMPUESTO 
PRBPABADO P O E ÜLEICI, QUIMICO. 

poderoso. E l R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido 7 el T O N I C O V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo hu-

Sn sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante ei 
mano 7 del sistema nervioso 

Este vino es un verdadero C O R D I A L 
inmediato. 

CORA 
gripe, tos o 
ya, BLENO 

GURA 

Sor su =.eci6n B a l s á m i c a toda clase 
e C A T A R R O S de los pidmones, 

bronquios, garganta é tntes í inos , 
gripe, tos aguda ó crónica,, catarro á la vegi-
ga, BLKNOKRAfUA, j í i y o i crónicos y arenil la. 

por su acción ant isépt ica y deptira-
tiva los herpes eczemas, granos, 
sarpullido, ronchas, barros, m a n ­

chas, pecas, p i c a z ó n del culis, e scrófu las 7 to­
das las afecciones de la piel 6 herpétioas. 

Precio! 65 cts. el frasco. 
De venta por Sarrá. Lobé. Johnson, Castells, 

Revira 7 San Miguel número 100. 

D E S E A C O L O C A H S E 
una joven peninsular para criada de mano ó maneja 
dora, tiene quien responda de su conducta. 7 sabe 
su obligación. Impondrán San Nicolás 291. 

16417 't-lg 

C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 

E l uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para sentir alivio 7 alentar al pa­
ciente á continuar usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 

Se vende por í f í y ^ Lobé, Jolmson, Revira y botica SAN CARLOS San 
alt 4-i D 

la D E B I L I D A D 7 P O S T R A C I O N N E R V I O S A producida por insomnios, excesos de trabaos intelectuales 7. sufrimientog morales. 
la S O Ñ O L E N C I A , deseos constantes de dormir pereza 7 sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física 7 moral. 
la A N E M I A , clorosis, jaquecas 7 neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación diñcil 7 dolorosa. Flores blancas. Pa l -

Ílitación del corazón, 
a D E B I L I D A D G E N E R A L , extenuación, decaimiento, parálisis, temblor 7 flojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. 

Falta de apetito por atonía ó debilidad del estómago. Dispepsias 7 diarreas crónicas. 
la E S P E R M A T O R R E A , pérdidas seminales 7 de la sangre, tristeza, depresión física 7 mental. Pérdida de memoria. Incapacidad. 

f iara estudios 7negocios, vahídos, desmayos, 
a D E B I L I D A D S E X U A L é impotencia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal 7 convale­

cencias descuidadas. 

Precio 90 centavos frasco, 
c 1800 

r¥1 R A I ? A J A D O R E S D E C A M P O T E N G O 500 
X 7 también criados 7 cocineros de 1? 7 2?, crian­

deras, porteros, manejadoras, etc. Compro 7 vendo 
casaa, establecimientos, prendas 7 muebles, 7 doy y 
tomo dinero con garantías. Reina 28 Telefono 1577. 
Se reciben ordenes en Damas número 30. 

16141 4-16 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar colocación con una familia de moralidad 

para los quehaceres de la casa 7 a7udar en la costU' 
ra: tiene quien recomiende su buena conducta: infor 
marán San Pedro n. 8, restaurant Dos Hermanos. 

Iií437 4-16 

UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A I S O L I C I T A d o s 
cuartos ventilados 7 frescos, altos, con comida, 

en una casa de familia tranquila: dii^janse á B . S. 
Apartado 217: se dan 7 se piden referencias. 

16436 4-16 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 15 aüos, que haya servido de 
criado de mano en casa de familia, que sopa bien la 

limpieza de una casa y traiga referencias, si no qne 
n o se presente. O -Reilly_5*. 16425 

UN B U E N C O C I N E R O P R A C T I C O E N P A S 
telería desea encontrar colocación bien sea en es 

tablecimiento ó una buena casa particular, no tiene 
inconveniente en salir para el campo ó para algún 
buque. Informarán Aguacate 20 á todas horas 
donde ie darán todos los informes que necesiten. 
Sueldo módico. 16d27 4-16 

F I N C A D E C A M P O 
2000$ 

Se dan con hipoteca. Concordia 87 ó Amistad 142 
Barbería. 16449 4-16 

UNA C R I A N D E R A C O N B U E N A Y A B U N 
dante leche, recien llegada de la Coruña, desea 

colocarse cou una familia, para informes dirigirse á 
Emilio Romero en el Restaurant A. Petit. 

16452 4-16 

UN C O C I N E R O F R A N C E S R E C I E N L L E 
gado de New York desea colocarse en casa de 

familia respetable ó de comercio: cocina á la españo­
la, francesa, americana é italiana: babla el español, 
referencias de personas • respetables de .esta capital' 
calle de Cuba número 88, bodega darán razón. 

164t6 4-16 

Excelente negocio. 
Para uno DI ay claro, sencillo 7 productivo se soli 

cita un socio de moralidad que pueda dispon-r do 
$750 á 800 oro. Informará el Sr. Sigarroa en Aguiar 
n. 69. altos, antos de las once. 

16415 í a - 1 5 3d-16 

1896 
ENERO 1. 

C O N U N 

AYISO. 
L o s premios mayores de cada sor­

teo se c o m u n i c a r á n por cabio el d ía 
de la jugada á todos los puntos don­
de se h a y a n vendido billetes. 

PLAÜT D E L A L O T E E I A . 
100,000 billetes. 

E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 

S O E T E O S M E N S U A L E S . 
L I S T A D E LOS P R E M I O S . 

1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D E 
5 P R E M I O S D E 

10 P 3 E M I 0 S D E 
23 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S D E 

100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D K 
3"0 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 

APROXIMACIONES 
1ÚO P R E M I O S D E $ 200 son 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
10O P R E M I O S D E 

$160000 es . . . . $160000 
$10100 68 40C00 

COCOO es 20000 
10000 es 10000 
5000 son J000O 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 son 30000 
120 son í'4C00 

SOton Í4000 
60 son 360CO 

Wl L l e g ó ! ! ! 
Sidra puru aaturiana: lemo de puerco adobado á 

DOM la libra. Chorizos y botiellos frescos, clase ca­
pe ia', precios según tamaños. ^Non sabéis lo que 
son botiellos de yechen/ Pos ye morciella (¡a l a -
m a ñ u grande de ?, 3 y 4 libras una. L l o n y a n U a 
auperior á 75 centavos libra. Jamones asturianos, to-
d.> magra, (cspooiiklof) de 8 á 10 libras á 60 cts. libra 
íü'ercs . Chorizos de L'.anea á $2-50 lata, A idura á 
$1-50. Morcillas " L a Corona" de Gijón á $1-50 la 
i lata. Chorizos de Bi .bic á $1 50. Truchas del rio 
N¿lón, latas d e l y 2 liaras á 50 centavos 1. Salmón 
de idem latus de 1 libra á $1-25. Conejo isleño en 
escaLeche á GO cts. lata. Higos, peras y melocotones 
de Oandámo á 40 cts. lata. Atún eu escabeche, lata 
de 6 libras á $1-80. Sardinas en idem l libra 25 cts. 
L a t a s de u n a libra,.carnes de ternera estofada, me­
chada, con tomate y asada. Cordero id. id. id. y con 
guisantes. Gallina guisada y callos guisados con 
arroz, todo procedente de Tapia á 45 cts. lata. Atún 
en aceite, en escabeche. Bonito id. id. con tomate. 
Besugo en aceite, escabeche 7 tomate. Congrio en 
id. id. id. 7 con guisantes. Corbina en id. id. id. Mer­
luza en id. id. id. Mero en aceite 7 con guisantes. 
Mogillones 7 pulpo guisado. Luvina ó xarda en acei­
te, escabeche 7 tomate. Radaballo 7 caballo en to­
mate 7 aceite, todo en latas de á libra, á 40 cts. C a ­
lamares especiales, de Lastres á 30 cts. lata de | k i ­
lo. Murgos con arroz, aguisólos á 40 cts. libra. Que­
so Cabrales á 90 centavos libra. Hay latas. 

Costillas de eerdo asadas, liebre estofada, jabalí 
idem; corzo idem. Solomillo guisado, latas de á libra 
á 50 centavos. 

Sidras a c h a m p a ñ a d a s , marcas M O R R U D U á 20 
railes caja, C E N T R O D E G I J O N á 22 reales caja 
P R I N C I P A D O D E A S T U R I A S á 28 reales caja 
L U A R Q U E S A á 24 reales caja. L U I S V E R E T E 
R R A á $4, todo en caja de 12 botellas. C I M A á 
caja, i á $5-25 caja. G A I T E R U (Valle Baliina 
á $4-25 74-75 caja en oro. E n cuartos ( s idra p a r u 
asturiana) marca M A N I N , de Colunga (Asturias) 
á $17 uno. Castañas, nueces, avellanas, etc. etc. á 
precios módicos. O B R A P I A 95, entre Bernaza 7 
Villegas. 

N O T A . — E n la semana próximo pasada so me ha 
extraviado un perro cachorro perdiguero, color cho­
colate 7 blancas las patas, pecho 7 punta del rabo 
E l que dó razón ó lo entregue en esta casa será gra 
tificado.—MANIN. C 1968 3d-15 la-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de mano, práctico en 
ese servicio, activo 6 inteligente 7 con personas que 
garanticen su buen comportamiento: Sol u. 78, tren 
de lavado, informarán* 16395 4-15 

S E D E S E A C O L O C A S 
una magnífica criandera peninsular recién llegada, de 
dos meses de parida, ha criado otra vez en esta, tie­
ne personas que respondan por su buena conducta: 
Consulado 97. No tiene incanveniente en salir de la 
Habana. 16386 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de dos meses de parida para criar 
leche entera, la que tiene buena 7 abundante 7 per­
sonas que la recomienden. Genios número 4 darán 
razón. 16353 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E 
ninsular de mediana edad: tiene persona que res 

ponde de su conducta. Manrique número 178. 
16320 4-14 

DE S D E L A M A Ñ A N A D E L L U N E S 10 D E L 
corriente, falta de la casa Crespo 35, el mulatico 

llamado Martín, de ocho á nueve años de edad, ca­
beza bastante grande, ojos idem 7 cara ancha. Se 
gratificará al que lo entregue en la Celaduría de Tro 
cadero esquina á Crespo, ó en Guauabacoa, Cerería 
n. 6, haciendo responsable severamente al que lo 
abrigue. 16327 4-14 

S E N E C E S I T A 
un socio que tenga mil pesos para un buen negocio 
Darán informes en la calle de Eg i io número 107i 

16326 4-14 

S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero. Informarán calle C número 
10 Vedado. 1«349 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una morena de mediana edad de criada de mano 
Bernaza número 63 darán razón. 

16355 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
sular para criada de mano, acompañar á una se 

ñora ó manejar un niño: tiene personas qne respon­
dan por su conducta. Informarán Escobar número 
104 esquina á San Miguel, bodega el Globo. 

16350 4-14 

Dpeuiuuular , aclimatada en el país, con buena 
abundante leche para criar á leche entera, lo mismo 
para aquí quo para el campo: advierte que es costu­
rera 7 tiene personas que respondan de su conducta 
Vedado calle 7 esquina á 4* 

16345 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de criandera á lecho entera, recien He 
gada do la Península, tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán Maloja 123 á todas ho 
ras. 16347 4-14 

S S S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para cocinar y ayudar 
dos señoras, se le dará un corto sueldo 7 la ropa lim 
pia: es para un pueblo de temporada cerca de es 
capital. Darán razón 0'Reill7 30 A, segundo piso. 

16330 4-14 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes gallegas de criadas do mano ó maneja 
doras, saben coser á mano v á máquina. Acosta 
todas lloras. 16354 4 - U 

SE S O L I C I T A 
una señora p;ira camarera, que sopa ya eu ohtigaóftiq 
y quepcseii el inglói, para el hotel Boma: que toiíga 
buenas referencias. 16360 4-14 

D'TSfflsÁ' I j O í í o C A R s f e U N A B & P B L É N T f l 
oociunra penintular, asaada j¡ de toda coLlUnza; 

oe iua á la española y criolla y entiende a)go do re 
postería: tiene personan que la garanticen: sueldo 
centenes. Calle del Rayo n. 72, informarán. 

16356 4-14 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
¡jara ol servicio de manos una joven de Canarias 
Estrella 42. 16333 6-14 DE S E A C O L O G A R S E U N A J O V E N P E N I N 

sular do criada de mano ó manf jadora en casa 
de una enrta familia; sabe cumplir con eu obligocióu 
y tiene personas que la recomienden. Bernaza 36 
dan razón. 16340 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de 27. años, peninsular, para criada de ma­
no ó niñera, tieno buenas rcomendaciones: Bernaza 
n. 60. 16283 4-14 

D 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena leche 7 abundante, hace 2 

años que reside en el país, pues salió aquí do su cui­
dado hace 2 meses, 7 va á criar á leche entera 7 su 
hija la manda pura España, 7 tiene quien responda 
por su conducta 7 no tiene inconveniente en ir para 
el campo: iofoimaráu Cárdenas n. 73. 

16399 4-15 

S E D E S E A S A B E R 
la residencia del morenito cocinero llamado Julián 
Garrido, en la goleta E S P E R A N Z A en el muelle de 
Paula. 16392 4-15 

i £ S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N 
'sular de criada de mano, activa é inteligente: es 

costurera 7 tiene personas que respondan por ella 
Imnondrán calle de Bernaza n. 18, entre Lamparilla 
7 Obrapí^ 16405 4-15 

S S S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 15 años que ha7a servido, 
formarán Habana núm. 216. 

16109 4-15 

In-

120 son 
80 son 
60 son 

20000 
12C0O 
8000 
6000 

PREMIOS T E R M I N A L E S 
9S9 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 

5682 

$ 40 son $ 39960 
M son 
20 son 
30 son 

3996-) 
199!0 
19980 

574880 

TRECÍOS D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la moneda co­

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

Bi l le tes enteros $10; Medios $5; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i ­
mos, SO centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 

Para los vetidedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M F O E T A N T E . 
G U A R D E S E de comprar ningún billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premios se pagan al presentar el billete 7 para 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
fleina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia d í cobros. 

Estando los billetes repartidos entre los vendedo­
res de todos partes del. mundo, es imposible poder 
surtir números especiales. 

Modo de mandar el dinero. 
Remítese por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta certificada. 

5o se aceptan pedidos por menos de $1. 
Los compradores deben tener presente que se ven­

den billetes de otras loterías inferiores 7 de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es n?u7 dudoso el pago de los premios prometi­
dos. Así es. que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille­
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O 7 de este mo­
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios a-
nunciados. 

Los premios ss pagarán en oro ó moneda 
corriente de los Estados Unidos de Norte 
América á la presentación y entrega de los 
billetes. 

Dirección: 

¿ T . B . S a r s o n . 

Ciudad de Santo Domingo. 

U N C R I A D O D E M A N O 
que sea limpio 7 atento; se prefiere que ha7a servido 
en restaurant ó cantina. Darán razón en la calle de 
la Habana núm. 212, botica de San Jocó, de 11 á 4. 

16402 4-15 

C O L Ó C A H S B D B S B A 
una criandera peninsular sana 7 robusta, con buena 
7 abundante leche p ú a criar á leche entera: t:ene 
tres mrses de parida 7 personas que respondan por 
ella. Manrique núm. 35, en les altos, informarán. 

16406 4-15 
E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N D E 
criada de mano 6 manejadora una joven penin­

sular: tieno personas que respondan por su conduc­
ta: de más pormenores Picota número 10. 

18369 4-15 

CO C I N E R O Y D U L C E R O . — D E S E A C O L O -
carse uno peninsular en casa particular 6 estable­

cimiento, hotel 6 restaurant: sale al campo si es me­
nester: referencias las que se quieran. Crespo n. 9, 
carbonería, impondrán á todas horas. 

16378 4-15 

D E S B A C O L O C A R S E 
una parda para cocinera de una corta familia: tiene 
quien responda por ella: recien llegada del campo. 
Informarán Villegas 123. 16380 i r l o 
T T N J O V E N L I C E N C I A D O D E S E A C O L O -
\ j c a ñ e de criado mano 6 portero, esmarero ó so-

reno, guardia do una finca, lo mismo en la cindad 
que en el esmpo, 7 no di j a de embarcarse para acom 
pifiar á un caballero ó familia. Tiene personas que 
10 recomienden 7 sabe su obligación. Informarán 
Galiano 124. 16400 4-15 

E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
cocinera aseada 7 de toda confinnza en casa de 

familia respetable: cocina á la española 7 criolla con 
perfección 7 tiene personas que la garanticen. Prado 
113, entrada por Teniente Re7, al lado de la bodega 
L a Vencedora, informarán. 16270 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de criada de mano para corta familia 
prefiere dormir en su cuarto, tiene quien responda 
por ella: darán razón Belascoaín 55. 

16285 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una 
peninsular recién llegada, de tres meses de pari­

da, tiene buena 7 abundante loche 7 personas que 
respondan de su conducta. Lamparilla 22 darán ra 
zón. 16276 4-13 

DI asturianas para el servicio de mano, en casa de 
familia dncente. Concordia 181, informarán. 

16269 4 13 

CR I A N D E R A - — U N A S E Ñ O R A G A L L E G A 
de 2 meses de parida de excelenta 7 abundante 

leche, desea colocarse á leche entera eu casa de fa­
milia decente; no tiene inconveniente en salir fuera 
de esta ciudadí tiene quien abone por su conducta-
Ancha del Norte núm. 269 informan. 

16293 4-13 

D E S E A C O L O C A H S E 
una señora de 50 años de edad para acompañar á una 
señora ó para criada de mano para un initrimonio 
solo ó para un señor do edad bien sea uqui 6 para el 
campo informaran lo dio 36. 16303 4-13 

UNA S E Ñ O R A Q U E S O L O H A B L A I N G L E S 
desea oolccarae para c.impaüera, niñera, limpie­

za de cuartos, etc. f te. Informan en la Peletería E l 
Casino Español, (Dragones) 

C 1958 4-13 

B U E N A M O D I S T A 
7 general cortadora desea colocarse en casa particu 
lar; desempeña perfectamente su obligación 7 tiene 
las mejores referencias. Informarán en Inquisidor 

alUs, 16297 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera, una cocinera, un portero ó 
servicio doméstico. Tionen personas que den infor 
mes 7 los garanticen. Darán razón Egido n. 91. 

162S9 4-13 

D; E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular de buena 7 abundante leche para dos 

niños, reconocida por los médicas, sana 7 robusta, 
es mu7 cariñosa con ellos y con la familia de la casa 
7 no recela ir para el campo 7 ec la misma una cria­
da de mano que sabe cumplir con su obligación 7 
tienen las dos quien responda por ellas. Concordia 
númer o 147, esquina á Lucena. 

16291 4 13 

ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -
nínsula, práctico en el ramo de Farmacia 7 Dro­

guería, desea colocación, en esta capital 6 en el cam­
po. Informarán en Galiano 124, Dr . Espada, 7 Reina 
n. 13, Farmacia. 16223 4 13 

S O X . I C I T Ü 
una persona inteligente que se obligue á abrir va­
rios pozos artesianos en 

San Antonio de las Vegas, 
Íludiendo informarse con el Jefe de la Estación de los 
ferrocarriles Unidos en Duran. 

C—1959 4-43 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser: sueldo 15 pesos 
)lata 7 ropa limpia: impondrán Lebredo 16, Guana-
)acoa. 16311 4-13 

D E S E A C O L O C A H S E 
una señora peninsular de criada de mano ó maneja­
dora. Teniente-Re7 número 32, altos. 

16302 4-13 

S E S O L I C I T A 
uaa cocinera que tenga buenas referencias, en L u -
yanó n. 104 16379 4-1S 

CR I A N D E R A . — - D E S E A C O L O C A R S E U N A 
joven peninsular de dos meces de parida: tiene a-

bundante leche 7 buena, es robusta 7 cariñosa para 
los niños v tiene personas que respondan por su con­
ducta. Informarán Dragones 46. 16382 4 15 

AG E N C I A E L N E G O C I O , A G U I A R 63, T E -
léfono 486.—Necesito 20 criadas, 10 cocineras, 12 

manejadoras. Tengo 200 trabajadores, 15 cocineros, 
20 criados, 10 cocheros, 60 crianderas, 8 porteros, F a ­
cilito toda clase de operarios. Fincas rústicas 7 ur­
banas, doy dinero en hipotecas 7 sobre montepíos c i ­
viles 7 militares, suplo gastos de pleitos. 16413 4-15 

D] 
cinero en « isa de comercio ó particular, infor­

marán á todas horas San Rafael 24 7 Carlos I I I 209. 
16381 4-15 

S E S O L I C I T A 
una criada para manejar una niña de un año 7 ayudar 
á los quehaceres ds la casa. Sueldo $12 plata 7 ropa 
limpiu. Jesús del Monte 483. 16410 4-15 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carse de criada de mano ó manejadora ó para a-

compañar á una señora, tiene quien la garantice. I n -
fomarán San Nicolás n. 81 entre Zanja y Dragones. 

16414 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -
sular de 19 años de edad de criado de mano, pre­

fiere para almacén 6 casa particular, sabe cumplir 
con su obligación: tiene buenas referencias dé las ca­
sas donde ha servido. Informarán Suárez número 4, 
á todas horas. 16370 4-15 

D E S E A N COLOCARSE 
dos penirsulares para criadas de mano ó manejado­
ras, con referencias, Pasaje 2, altos de la barbería. 

16391 4-15 

S E S O L I C I T A 
un cocinero que sepa su obligación. San Miguel n ú ­
mero 111. 16291 4-13 

D E S E A C O L O C A H S E 
un joven peninsular de criado de mano para la H a ­
bana ú fuera de aquí; está aclimatado en este país 7 
tiene buenas recomendaciones. Santiago 34. 

16295 4-13 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera 7 una criada de manos inteli­
gente, que tengan recomendaciones. Carlos I I I . 
núm. 219, altos. 16300 4 13 

Sí E D E S E A S A B E R D E D . A L E J A N D R O N I -
_ mo, de la provincia de la Coruña, ayuntamiento 

do Ames, Trasmonte, Suebos, comerciante en socie­
dad: el paradero del que lo solicita es calle de! P r a ­
do núm. 37 para un asunto particular. 

16253 4-12 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
Ramón Ferrín Fariña, natural de la parroquia de 

Cousa, provincia de Pontevedra, para un asunto do 
familia: pueden dirigirse en la fonda E l Buen Gasto, 
calle del Obispo u. 7, donde reside su hermano don 
Jeiús Ferrín Fariña. 16265 4-12 

D E S E A C O L O C A H S E 
un crtado de mano peninsular, joven, 7a sea para 
esta ciudad ó para provincias, tiene quien lo reco­
miende: Refugio n, 2, C . 16279 4-13 

S e s o l i c i t a 
una criada francesa ó americana para minejaruiia 
niña de 7 años. Zalueta 71. 

16238 6 -13 

D E S E A C O L O C A H S E 
una señora recien llegada de criandera tiene buena 
v abundante lecho de 3 meses de parida: fonda L a 
Perla darán razón. 16137 6-11 

ntTméio 103.—-Haltana. 

UN CAMISERO 
Para trabajar por su cuenta en la sastrería 7 cami­

sería L a Física. Salud 14 informarán. 
16155 6-11 

COIBAS 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A J Q Ü E S U 

su precio no pase de tres mil á cuatro pesos por 
los barrios de la Salud, Punía ó Colón sin graváme­
nes ninguno 7 sin intervención de tercera persona.— 
Se reciben los avisos en Prado 44, entre Refugio 7 
Genios. 16500 4-18 

Se necesitan comprar 
unas caballerizas de hierro pagando su justo precio. 
Informarán Nesptuno número 2, A. 

16281 4-14 

S E R A F I N A . 
Se desea una de buen uso en la iglesia parroquial 

del Marlel. 15745 alt 15-1 

i l DIDiS. 
P E R R O D E C A Z A 

Por los alrededores del Centro Asturiano ó parque 
Central, se ha extraviado un perro de caza, color 
chocolate, entiendo por Tiro. So le gratificará al que 
lo encuentre ó dé razón de él en la calle de Monse-
rrato 75, fonda L a Zaragozana. 

16377 6a-14 6d-15 

Oflcios niimero 86 
Se alquila una hermosa sala con piso de mármol, 

balcón á la bahía, dos habitaciones corridas, galería 
7 cuarto de baño, acabada de pintar en seis centenes 
propia para escritorio ó matrimonio. 

16196 4-18 

Ba70UB 4. Se alquila esta bonita casu de alto 7 bajo 
acabada de reparar 7 pintar. Tiene dos salas, 

dos comedores, tres cuartos, cocina 7 agua arriba 7 
abajo. L a llave en la bodega de la esquina. Infor­
mes Neptuno 191, á todas horas. 

16179 5-I8 
Obispo número 90, altos 

Se alquilan hermosas habitaciones á $l.,í-90, 12-75 
7 10-60 oro con alumbrado 7 llavin, á hombreJ idos; 
no se admiten señoras. 16157 10-18 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Cárdenas 20, propios para un ma­
trimonio, tienen acua 7 demás comodidades de nece­
sidad para la familia. 16432 4 -18 

Tirtudes i limero 1 
So alquilan habitaciones fireaoaí 7 hermosas con 

vista á la calle, altas y bajas, baños da ducha, en­
trada independiente, con asistencia ó sin ella. 

16S04 

S E A L Q U I L A 
uoa hahitación con balcón á k calle, cou asisteucia 
ó sin ella i f.imiüa sin niños eu la casa Pau'a número 
2 esquina á Ofioioa. 16488 5-18 

S E A L Q U I L A 
la cas» San Isidro número 11; la llave está á la otra 
puerta número 13: tratarán de su üiuste Galisno 63. 

ie48fi 4.J8 

Ponto céntrico y cwsa de<eiite 
se alquilan unas habitaciones altas con toda asisten­
cia. Hay baño 7 llavía. Consulado 122. También 
se sirven comidas á domicilio con esmero 7 puntua­
lidad en las h iras. 16182 4-18 

S E C E D E N D O S H E R M O S A S 
y frescas habitacioues en la planta alta de Cuba 69 
entre Teniente Rey y Muralla. No es casa de hués­
pedes y ta dan y toman referencias. 

16472 4-I8 

T U L I P A N . 
A media cuadra del paradero se alquila la fresca 

casa de alto y bajo calle de la Rosa núm. 11. 
16481 12-18 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm. 135, tieno 5 cuartos 

cuarto de baño, sala, comedor, gas. agua, luz eléc 
trica. Informarán Tenients Rey m'un. I . 

16492 8-18 

S E A L Q U I L A 
una sala y habitaciónes en casa de moralidad á seño­
ras y matrimonios sin niños: en la misma se solicita 
una buena muchachita de 12 á H años que tenga 
quien responda por ella: darán razón en la redacción 
de este periódico. 16480 4-18 

S E A L Q U I L A 
una habitación con muebles, luz y asistencia ó sin 
ella 7 otra interior en Amargura 96, altos. 

16134 6 4-16 

HAB1TACMES ALTAS 
para hombres solos, con algunos muebles, 
gimnasio y baños gratis, entrada á todas 
horas, Compostela 111 y 113, entre M u ­
ralla y Sol. 16i47 4 15 

H A B I T A C I O N E S 
E n casa de moralidad 7 con referencias, se alqui­

lan dos con ó sin asistencia. Prado 33, 16153 4-I6 
En lo más céntrico 7 ven'ilado de la población de 

la Habana, se alquilan habitaciones con balcón á 
la calle7 toda asistoncia, á caballeros da estricta 
moralidad 6 matrimonio sin niños. Se exigen refe­
rencias como condición indispensable. Lamparilla 74 
altos frente á la Plaza del Cristo. 16419 4-16 

S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Cerro número 831, consta de 
portal, zaguán, sala, antesala, ocho cuartos bajos 7 
tres altos, pozo, patio y traspatio. Impondrán en la 
calle de Zaragoza n. 33. 16431 4 16 

I 
nquisidor número 16 esquina á Santa Clara se a l ­
quila una hermosa saia como habrá pocas, más 

cuatro cuartos corridos mu7 espaciosos, todo junto 6 
separado, hermosas accesorias y local para depósitos 
todo acabado de arreglar. 

16127 alt 4 - U 

Se alquila la casa Pooito i.úmero S i , en la Vívora, 
á media cuadra de la calzada de Jesús del Monte, 

con cinco cuartos, sala, saleta, cocina, etc., en cua­
tro centenes mensuales y dos mases en fondo. I n ­
formarán en Buenos Aires n. 9, quinta " L a Cerina." 

16403 ^ 6-15 

S E A L Q U I L A 
una habitación en el punto más céntrico de la H a ­
bana, fresca, clara y piso de mármol, propia para 
caballero solo; y se le amuebla si lo desea. Agaiar 
120, entre Muralla y Teniente Roy • 

16396 4-15 

S E A L Q U I L A 
a casa Lueva t ú n e r o 3J, San Miguel entro Indus­

tria y Amistad, de alto y bsjo. L a liave en la bodn • 
ga esquma á Amhtad 6 impondrán en Empedrado 
42, de 3 á 4, Centro do Prosietarios. 

16101 ' 4-15 

Acosta 89, entre Picota v Curazao: en cuatro on­
zas oro te alquila una fresca y espaciosa casa con 

sala, comedor, cocina, 3cu.irtosbajo8 v Saltos, agua: 
enfrente en el n. 66 está la llave y 82' Agalla infor­
marán. 16388 4-1R 

S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolá-» n. 175, de sala, saleta. 4 cuartos 
y agua de Vento, muy seca: su precio $34 oro. I n 
formarán San Miguel 41. 16373 4-15 

Maloja 17, entre Angeles y Agnila. 
Se alquila un hermoso salón á hombres tolos 6 ma­

trimonios sin hijos. 16376 4-l¡> 

S E A L Q U I L A 
una espaciosa habitación amueblada, con comida y 
demás asistencia, propia para un matrimonio un ni ­
ños ó dos amigos. E s casa de mueho órden 7 tranqui­
lidad: punto comercial. Cuba 67, altes entre Muralla 

Teniente-Rey. English Spoken. 16411 4-15 

SE arrienda.—A las personas interesadas en arren­
dar la finca "San Nioolá-i", do Castro-Palomino, 

de dos caballeríis de tierra, da buen terreno con una 
larte de minado, situada en la falda del castillo del 
Principe, se les avita por este medio que pueden pa­

sar sobre su arrsndamiento á la callo de Santo D o ­
mingo 44, en Marianao. 16391 4-15 

n Jesús del Monte calle de Santos Suárez núme-
J l i r o 51, se alquila baraU esta bonita 7 cómoda ca ­
sa acabada de pintar, de mampostería 7 azotea, con 
portal capaz para una regular familia; tieno bañi , 
ducha, agua de Vento, dos patios con flores 7 demás 
comodidades: en Zulueta 36 esquina á Tenionte-Re7 
está la llave é informarán. 16325 8 -14 

S A N I G N A C I O 9 6 . 
Se alquila la casa San Ignacio 96, entre Santa Cla­

ra 7 Luz , de tres pisos 7 muchas comodidades, pro­
pia para almacenes ó una familia numerosa. Infor­
marán en la propia calle n. 98. 16321 4-14 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos juntos ó separados para caballeros so­

los ó matrimonio sin niños, también dos bpjos en ca­
sa particular. Consulado 94 se piden referencias. 

16328 4-14 

S E A L Q U I L A 
ta fresca 7 espaciosa casa de alto 7 bsjo. San Nico­
lás 105: informarán Neptuno número 2, A. 

16280 4-14 

Comoostela 150. E n esta elegante casa se alquilan 
habitaciones cou balcón á la calle 7 otras bajas 

al interior, con baños de mármol, pisos de lo mismo, 
liedos jardines, hay aseo y traequilidad, á hombres 

oíos ó matrimonios sin niños desde $5-30 á 15-90. 
1G33G 4-14 

S E A L Q U I L A 
la muy hermosa casa-quinta situada en el Carmelo 
calle novena 180 frente á la estación del Ferrocarril 
Urbano, Teniente-Rey 25. 16412 15-15 D 

S E A L Q U I L A N 
los entresuelos del café San Rafael, á hombres solos 
ó matrimonio sin hijos. San Rafael 19. 

16387 8-15 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de Lamparilla núm. 73, pro­
pia para establecimiento ó para lo que quieran dedi­
carla. Informarán en Obrapía 11 7 13, de 11 & 8. 

16365 4 14 

60, BERNAZA, 60 
Habitaciones altas 7 bajas, con muebles 7 sin ellos 

casa de familia. 16362 4-14 

San Ignacio número 86 se alquila el zaguán con lo­
cal para caballeriza propio para coche, carros ú 

otra cualquier otra industria. 
16344 8-14 

Amistad número 91 se alquilan unos cuartos altos 
con vista á la calle á hombres solos ó matrimo­

nio sin niños, con muebles 7 asistencia ó sin ella: 
pueden comer en la casa si les conviene. 

16351 5-14 

Se alquila Maloja número 59, entro San Nicolás 7 
Rayo en nueve centenes, con 7 cuartos, seis bajo» 

y un salón alto, sala, saleta 7 baño: la llave al lado. 
Informes Manrique 73. 16348 4-14 

S E A L Q U I L A N 
en 0'Reill7 31 unos hermosos entresuelos propios 
para escritorios, donde lo tenía el Ldo. Junco: en la 
misma hay habitaciones y también un zaguán. 

16S67 4-14 

S U A R E Z .77-
Se alquila esta bonita casa con tres cuartos bajos 7 

dos altos 7 con todas las comodidades para una nu­
merosa familia: la llave en el n. 79 7 su dueño San 
Nicolás 116. 16358 4-14 

Se alquila la oasa Manrique 59, entre San •Miguel 7 
San Rafasl, en $28 en oro; de construcción mo­

derna toda de azotea, sala, comedor, tres cuartos, & 
7 demás comodidades. L a llave en la esquina é infor­
marán San Nicolás 20, altos. 16357 4-14 

S E A L Q U I L A 
el espacioso piso entrssuelo de la casa n. 1S6 de la 
calle de Industria, junto á la de San Josá, tiene gran 
número de aposfintos, poro no se nrrlenda para casa 
de huéspedes: informan en el n. 138 

16282 5-13 

Se tlqailan juntos ó separados los dos pisos altos 
de la magnifica casa Reina núms. 49 7 5 l , esquina 

á Rayo, propios para familia ó inmejorables para ho­
tel. Informarán en el segundo piso. 

16263 9-12 

T R O C A D E R O 8 3 , 
esquina á Blanco, se alquilan tres habitaciones al?as 
con balcón á la calle y á la brisa. 

16108 10-9 
V E D A D O 

Se alquila-! dos hontiofas casas en la calla 2 núme­
ros 1 y 3, k s lluveH en las mismas. Ibformaián Riela 
número 11, almacén de tejidos, Habana. 

15962 15-6 

Josu» del Monte, ;i 2 cuadras de la calzada y en 
$37-10 oro, «o alquila la hermosa casa Sau Indale­

cio 15 (Sai.tos Suárez;, es de mampostería y azotea, 
gran portal, pisos de mármol, 7 cuartos, corhera, j a r ­
dín, gas, agua, árbole» fiutales y otras comodidade?: 
la llave Sólita Emilia 12 é inform rán San Rafael 58. 

15783 15-2D 

GÜ A N A B A C O A , L I B R E D E G R A V A M E N S E 
yandon nueve casas cada una con sala, come­

dor, 2 cuartos, cocina, agq.a, mampnstcm 7 tejn; 3 
por Bárrelo; 3 por Padilla, y 3 por Delicias; ganan 9 
centeaea, jautas se dan en $2500, por lotos á mil pe­
sos lote: más informes Esteban E . García. Lagunas 
68 ó Mercaderes 4 A, de 1 á 4. 

16160 4-I8 
SE V E N D E N C A S A S E S Q U I N A S C O N E s ­

tablecimiento v de 1, 2 7 3 ventanas en el término 
municipal de la Habana, de todos precios por calles 
7 barrios que pidan; tomo 7 ficilito dinero en hipo­
teca de las mismas en diferentes cantidades. Razóu 
Galiano número 92, sastrería de once á tres, 

16163 4-18 

SE V E N D E E N J K S D S D E L M O N T E L A casa 
Marquéá de la Torre número 47 en 9000 pesoj, la 

cual ooupaho7 el cuartel de Orden Público á se to­
man sobre la misma 3000 pesos pagando el nueve por 
ciento anual: demás pormenores San Lázaro número 
225 informarán. 16507 4-18 
Q E V E N D E P O R NO P O D E R L O A T E N D E R 
CJSU dueño 7 por otras causas que se expondrán un 
depósito de tabacos y cigarros, el que por sus condi 
clones no psga alquiler, en punto céntrico y ápropó 
sito para cambio de moneda como se puede conven­
cer el que quiera insppccionarlo. Darán razón. T e ­
niente-Rey número P2. 16489 6-18 

CA L L E D E S » N M I G U E L , P R O X I M A ^ 
Manrique, se vende en $17,000 una hermosísima 

casa moderna, capaz para larga familia, agua redi 
mida, singravamon. Más informes Estéban E . Gar­
cía, Lagunas n. 68, 6 Mercaderes n. 4 A de 1 á 4 

16459 4.18 

GA N G A . — E N $1,!.50 R E B A J A N D O $100 S E 
veudo una casa en Virtudes, próxima á Escobar, 

ganando $ l ñ oro. A» ás Informes Estéban E . García, 
Lsgunas 68 ó Mercaderes n. 4'A, de u n í á cua'.ro. 

16161 4-I8 

SE V E N D E N B O D E G A S , C A F E S , F O N D A S 
panaderías casas de todos precios tanto para renta 

como para vivir particularmente y doy en hipoteca 
de las mismas ó en pa'it» de retro 350.000 pesos or-
español. Todos los días y en todo tiempo razóa Gao 
liano 92, saatrería. d i 11 á 3. 164R4 4-183 

E n $ 1,300 libres 
y sin intervención de corredor, uaa casita calle de 
Neptuno barrio de San Lázaio, que gana de alquiler 
$15-90 al mes. Empedrado n. 45 de / á 11 de la ma­
ñana. líi477 4-18 

ANGA. -VENOIÜMUS UNO D E E S T u S D O S 
VXestiiblecimientos, en $1,500, bodega, café 7 fon 
da hace un diario de 45 pesos, ó ana bodega bion si­
tuada que hace un diario de $40 en 4,000 peses; am­
bos establecimientos son de uo mismo dueño 7 vende 
uno de ellos por no poder asistir los dos á la vez. D a ­
rán razón Aguacate 58, teléfono 590. 

16490 4-18 

A LOS ¡ í r e s . COMPRADORES DE CASAS. 
Para arreglar asunto de familia sale á pública su 

basta el dia 22 de diciembre de 1894 la hermosa ca 
sa do alto 7 bajo, con todas las comodidades para 
doo familias, situada en la calzsda de Principe A l ­
fonso n? 306, tasada en $15,236-33 cts. en oro, so re-
haj i de dicha tasación el 10 p g . L a subasta tendrá 
lugar en la sala del Juzgado de Jí.sás Maria, callo de 
Tacón núm. 2, á las 2 de la tarde del citado día, los 
que deseen tomar parte en el remate pueden exami-
micar los autos que se hallan para instrucción en la 
Escribanía del Sr. 1). Ricardo D . del Campo. San 
Ignacio núm. 16. entresuelo. 

16*99 4-18 

MA U S O L E O C O N G R A N M O N U M E N T O . — 
Se vende uno que costó $3.500 por 1,500, con su 

terreno 7 anexidades. Más informes Eetéban E . 
García, Lagunas n. (¡8 ó Mercaderes n. 4 A, de una 
á cuatro. 16158 4-18 

S E V E N D E 
un ingenio muy barato, de triple efecto; colonizado 
á cuatro arrobas, 10,000 sacos presente zafra sin 
competencia, duran 14 años las ilembras, puede ha­
cer 40, OO'J sacos, uo se trata con tercera persona, 
Monte 95 do 8 á 11. 1« '40 4-16 

S E V E N D E N 
la cas.i Misión 75, do la Hbbans, y dos de Quui;iba-
coa próximas al Colegio de P. Escolapios, sin inter­
vención de corredores. Informan en Guanabacoa, 
San Antonio 5!. 16032 5-16 

S E V E N D E 
el solar Mariano esquina á Piñera por no necesitarlo 
su dueño Cuba 121. 16451 6-16 

MU Y E N P R O P O R C I O N S E V E N D E U N pe-
qneño y bien surtido café, propio para quien no 

tenga exageradas pretensiones y pueda disponer de 
100(1 pesos oro. Ei td bien situado y tiene buena mar-
charchitiiteria y pocos gastos. Dirigirse á Aguiar 69 
piso b"jo: pregúntese por Epifinio Rodríguez. 

164:6 la-15 3d-16 
S E V E N D E 

la casa Estévez 17 B , con sala, comedor, 3 coartes, 
agua y cloaca, libre de gravamen, en $2,800 oro Dan 
razón en Manrique 19i). 16383 4-15 

CH A F E S Y B O D E G A S . E N $800 vendo una bo-
ydega bien situada; otra en 2000; otra en 8000; uu 

café en 600; otro en S500; uno con posada en 5ú00; 
tongo vidrieras de tabacos 7 carnicerías do todos 
precios. Dirigirse Prado 7 Consulido do 8 á 12, café 

16316 4-14 

B O D E G A . 
So vendo una en la calle do los Sitios: hace esqui­

na1 Informarán Reina número 6. 
16266 6 12 

SE V E N D E E N $¿,000 O R O , L I B R E S , L A C A -
sa Santo Tomás u. 28. Cerro, á dos pasos do la 

calzada; es de sito 7 bajo, 9 cuartos, sala 7 saleta, 
mármol, etc., gas 7 agua y asegurada de incendio eu 
el "Iris", en cuatro mil pesos oro, cantidad en quo 
fué tasada por la Compañía sin el terreno el afio pró­
ximo pasado. Alquilada hace más de 6 años al inqui­
lino que la ocupa ho7, no gana más quo $20. pero 
puede fácilmente producir $25. Lu, casa más alta que 
la calle es seca y sana como lo prueba el que li s fa­
milias que la ocupan se eternizan en ella. Informarán 
Campanario 24 do 8 á 11 do la mañana. 

162-1;! 9-12 

S E V E N D E N 
E n $10,000 la gran casa Lamparilla 52: 16 varas 

de frente por 40 de fondo. Tiei.e plumado agua re­
dimida y reconoce un censo de $700. Está arrundada 
en $133 mensual. Otra Concordia 135, en $7,000; 
16 cuartos y dos accesorias, libro de gravamen, y 
cloaca; está arrendada en $68. Otra, Aguacate 40, 
en $1.000, libre de gravamen 7 cloaca; osíá arrenda­
da en $50. Todas estas casas producen el doble de 
la renta que pagan 7 se venden por ausentarse su 
dueño. In famarán Coubulado 85, de 7 á 12. 

16165 8-11 

DE 

DE 

XJlrici, químico. 
Este preparado conteniendo TODOS los prin­

cipios OÜBATIVOS de la Doradilla al estado de 
CONCENTRACIÓN, conBtitu7e el MEJOB remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I ­
G A D O . 

E l ELIXIK DB D O R A D I L L A DE ULBICI por 
BU acción especial, actúal sobre el Hígado E N -
FBBMO de tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguida, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos T haciendo desa-

Íiarecer la CONOESTIÓN del mismo, en unión de 
a ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo­

re la secreción BILIAB 7 conclu76 por devolver 
al paciente la salud perdida. 

E l éxito es seguro en la H E P A T I T I S (infla­
mación del hígado) C O N G E S T I O N , I N F A R ­
T O S , I C T E R I C I A , V O M I T O S B I L I O S O S , 
D I A R R E A B I L I O S A 7 siempre que sa pa­
dezca de ataque de B I L I S . 

E l uso continuado 7 metódico de esto podero­
so remedio asegura la curación de las enferme­
dades mencionadas. Combate al mismo tiempo 
el extreñimiento. 

Precio: 65 cts. el frasco, 
De venta por Sarrá, Lobé, Johnson, Castells, 

Revira 7 San Miguel número 100. 

CONTIENE 
Se vende un kiosko de tabacos 7 cigarros con per­

fumería, en el punto más céntrico de la Habana: I n ­
formarán San Ignacio 7 Lamparilla, café. 

16393 8-15 

GANGA. 
Se da muy barato por no poder atenderlo su dueño 

un caballo de monta criollo, de 4i a9o3 7 6^ cuartas, 
con montura 7 freno: puede verse 7 darán razón en 
Neptuno 57. 16432 4-16 

SE V E N D E U N C A B A L L O M O R O C O N C H A , 
de sois años de edad y siete cuartas de alzada, 

maestro de tiro, solo y en p-ireja. Un faetón de me­
dio uso y una araña nueva. Calzada del Monte n ú ­
mero 306, de once en adelante. 

16374 4-15 

EM C I E N CENTENES 
se vende una magoífica yegua andaluza de 5 años, 71 
cuartas de alzada, maestra de tiro y de monta, pre­
cioso animal, se puede ver en Amargura 39 y tratar 
de su venta en Oficios 110. 16397 4-15 

S E V E N D E 
una jaca de marcha y gualtrapeo, de 7 cuartas de a l ­
zada, andariega: puede verse en Rastro número 3, de 
7 á 11 de la mañana. 16337 4-14 

S E V E N D E 
un magnifico caballo americano, maestro solo 7 en 
pareja: puede verse en Prado número 50, donde tra­
tarán de su sjuste. 16070 15-8 

i G M I A J E S . 
GANGA. 

Se venden dos carros nuevos de cuatro ruedas: uno 
de ellos con retranca. Informarán Muralla 46. 

C 1977 10-16 

S E T E N D E 
un tílburi de 4 asiouloj de familia, un boghú, un fae­
tón 7 un cabriolet. Monte 263 esquina I Matadero, 
taller de carruajes, 16448 4-16 

S E V E N D E 
un Faeton-Break donde pueden ir seis peropnas c ó ­
modamente 7 que un solo caballo tira fácilmente de 
él. Salud 17. lM5o 6-16 

S E V E N D E 
uu faetón Coutillier da poco uso. Calle de Aguacate 
n. 136, se puede v-ir á todas horas 7 tratar de ku pre­
cio. 16384 4-15 

E n precio do ganga 
Sa vende un carro de 4 ruedas de lanza 7 barra de 

poco uso, con su pareja ó sin ella, propio para ciga­
rros ó cf sa análoga. Calle Re.il n. 1 Rogla. 

16 «5 4-1.5 
S E V E N D E 

Un tílburi faetón tmericano de cuatro asieutosjy 
un caballo con sus arreos. Carlos I I I n. 219, altos. 

16299 8 -13 

S E V E N D E N 
scií coclus marcados, tres de lujo y tres de ílquiler 
cou eus arreos y caballos, todo en buen eata'lo: so 
pueden v. r eu la calzada drt Jesú^ del Monto u. 198: 
se puedta ver todos los días de 6 á 12 de la mañana. 

16169 26-11 

i MIMES 
BA R A T O , B A R A T O . — P O R T E N E K Q U E 

desocupar el local se dá por lo que ofrezsan uu 
gallinero casi nuevo, un bauco de madera nuevo 
propio para zaguán, una bañadera para niño, cinco 
jaulas y dos canarios. Habana n. 72. E n la mis­
ma se solicitan aprendizas de modista. 

16174 4-18 

JÜEGOS OE SALA 
de $150 á 60; sillas de 2 á 1, sillones de 6 á 3; mesas 
de 20 á 5; aparadores de 70 á 16; escaparates de V e -
necia de 15'» á 110; escaparates y canastilleros de 80 
á 30; peioadores de 60 a 80; camas de 60 á 10; lava­
bos de 50 á 20; escritorios de 40 á 15. Los relojes de 
60 á 3; las sortijis de brillantes de 500 á 25 7 toda la jc7ería á precios nunca vistos. 

L a Estrella de Oro, Compostela 46 
16183 11-18 

XTN P I A N O 
E n el Vedado, calle 7? entre F y G, s'gmda ca»a 

á la derecha, puede verse y tratai de su ajuste, en la 
botica del mismo poblado. 16456 4a-17 4d-18 

PIANOS 
C A S I X H C a . A X A D O S 

De "Pleyel" casi nuevo modelo n. 6 á $160. de 
'•Erard" á $136. de "Bor" francés á $100, de " C h a -
saine" á 13»?. R a Neptuno n. 39 y 41. 

16126 8-16 

MU E B L E S B A R A T O S . — S E V E N D E N D E 
todas «lases 7 precios, ha7 escaparates desde 10 

hasta $100, camas de $6 á $25, peinadores, lavabos 
aparadores, máquinas, lámparas 7 juegos de sala de 
$10 ó más barato que nadie, visitar " L a Miscelánea" 
Sau Rafael 115, esquina á Gervasio, al lado del café 
y se convencerán. 16390 15-15 

S E V E N D E 
nn pianino Pleyel de medio uso, Calzada del Monte 
número 308, de once en adelante. 

1637ñ 4-15 

PIAN0F0N0 
Acaba de llegar la maravilla de fm de siglo. Toca 

como plano solo ó como armonium solo: ó toca con 
las dos cosas á la V<ÍZ. E s cosa de gasto y útil. Bara­
to, al contado ó en plazos: Galiano 1C6. 

16389 4-15 

AL O S B A R B E R O S . — G A N G A . — E n 60 pesos se 
vendo todo el mobiliario do una barbería com­

puesto de una pila de mármol, dos tocadores, dos es­
pejos, tres sillones de afeitar, dos de pelar, banque­
tas y perchas, todo en buen estado. Teniente Roy 13 
barbería. 16343 4 14 

S E V E N D E 
en módico precio un jarrero usado. Santo Tomás 5, 
Cerro. 1636 1 4-14 

M U E B L E S , CAMAS, LAMPARAS 
alhajas é infinidad de objetos de valor se venden en 
ADimss número 84, 

L A P E R L A 
10339 15-14 

Se vende im piano Boísseloí. 
16359 

Manrique 103. 
4-14 

Q E V E N D E N M U Y B A R A T O S T O D O S L O S 
lOmuebles de una casa de familia, per auseutane 
sus dueños. E n el Arsenal, casa del Comandante 
Perrer, informarán. 16272 1 6-13 

A l m a c é n do pianos do T . J . Caztt». 
A K I S T i - D 90, ESQUINA. Á SUM J O S Í . 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume­
dad, 7 también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre­
cios. Ha7 un grau surtido do pianos usados, garanti­
zados, al alcance do todas las fortunas Se compran, 
cambian, alquilan 7 componen de todas clases. T e ­
lefono 1457. 16249 26-12 D 

A l m a c é n do J o y e r í a , Muebles, P i a ­
nos, relojes y objetos de arte. 

Juegos de cuarto v de estrado, estilo Reina Regen­
te, Luis X V I , Luis X V 7 Reina Ana: Muebles co­
mentes de todas clases 7 precios, y un gran surtido 
de brillantes sueltos y montado? en toda clase de 
alhajas qne por 1» baratas serán la admiración de 
nuestros Q l i E R ' D í S I M O S colegas. 

Compostela I O O esquina á Sol 
T E L E F O N O 979 

Compramos valores, joyas 
y muebles. 

16186 15-11 

E L P U E B L O 
Almacén importador de muebles del extranjero; 

gran surtido de los del país, mimbras, joyas de bri­
llantes, pianos, pianinos, acordeones de voz humana; 
un millón de relojes de pared, despertadores, 7 de 
bolsillo; camas de lanza 7 carroza, espejos de todos 
tamaños, lámparas de cristal, profusión de percheros 
y lavabos americanos; en fin, este es un edén de ob­
jetos de arte para el más refinado gusto. 

A N G E L E S 13 Y E S T R E L L A 29 
T E L E F O N O 1 .615. 

16185 15-11 

VefllMores M m i l para 
hornos de quemar bagazo verde, má­
quinas vert cales para idem. carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkey* para 
vacio, rechazo, alimentación de calde­
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbauks para ferrocarril, carretas, &; 
calderas multituhulares y toda clase de 
implemento» de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y S3 ven­

den por Basterrechea y Garay, Lamparilla * núm. 9, 
Apartado 321. p i W 7 - J l D 

DE HAQUINABIA. 
S E T E N D E N 

varias máquinas de hojalatería. Teniente Rey 17. 
16423 4-16 

Molinos de Viento. 
Son los motores más baratos para extraer el agua 

do los pozos v elevarla á cualquier altura. D e ven?* 
por Amat 7 C ? , Comerciante* 6 importadores de to­
da clase de maquinaria v efectos para la agri cultura 
Teniente ROT número 21. Apartado 346. Teléfono 
Haban*. 2iS. C 1859 «li -1 D 

Se vende muy barata 
1 máquina vapor horizontal, 12 caballea 

de fuerza. 
1 idem para refrigerar ó hacer hielo, sis­

tema Petit. 
1 id. id. descascarar y aventar semillas. 
1 idem automática para extraer el airo y 

pesar chocolate. 
1 molino, 3 cilindros, con ajuste perfec­

cionado. 
3 idem de 6 Idem cónicos y piedras re­

dondas de granito. 
1 idem de 2 piedras Circulares de granito. 
1 batidora mecánica. 
1 mortero idem. 
1 cernidora idem. 
1 prensa filtro de tornillo. 
1 bomba gemelo de grau potencia. 
3 donkeys. 
1 desintegrador Dervill. 

Informarán Muralla 46. 
C 1976 10-16 

S E V E N D E 
mu7 en proporción una máquina de 9 caballos con 
su correspondiente caldera, honrizontales, ambas 
piezas inglesas 7 tíe muy poco uso: á todas horas 
Mamey 2, Cordelería, frente á lo Plaza de Toros R e ­
gla. 16286 10-13 

De Drowla y Peitmríi. 
Pildoras Ténico-Genitales 

DEL DR. MORALES. 
E l tínico remedio hasta el dia conocido 

para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 

Espermatorrea, debilidad general por los excesos 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados 
positivos para la esterilidad de la mujer, no siendo 
motivada por lesiones orgánicas. 

Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O ­
R A S cuentan más de 25 años de éxito 7 son el asom­
bro de los enfermos que las usan para su curación. 

De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Is la 7 en la do Sarrá, Teuieute-Rey 
n. 41, Habana, quien las manda por correo á todas 
partes, previo envío de su importe. 

C1891 alt 4-4 D 

E l Espectorante de Polígala. 
H E R N A N D E Z preparado por el Ldo. A m a n t ó el 
el gsan remedio para curar l a "Influenza 6 gripe" 
ó cualquier clase de tos un solo pomo basta para la 
curación. Probad 7 os convercereis. 

De venta en la Farmacia S A N T A A N A Belascaoin 
n. 79, en la del Ldo. Justo Martínez calle de la M u ­
ralla 75 Drrgreiías 7 Farmacias acreditadas. 

15297 . alt 15-21 

MISCELÁNEA. 
S E V E N D E 

un grafófono automático nuevo 7 funcionando, arre­
glado para perras grandes 7 con un escogido reperto­
rio, se da muy barato. Se puede ver todos los ¿ a s de 
l- 'á 3 en Virtudes 12. 16371 la-13 3d-15 

M 1 C I 0 S E M l í J E R O S . 
RALGI 

Jaquecas, 
Calambres 

del estómago 
j lodos lo* ifec'.os Donio.-os se curan con el uso de lis 

PILDORAS ANtINEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 

PARÍS. Farmacm ROBIQUBT,23,calIC(]ela Monnale. 
Depositarlo en l a j í iabat ta t J ú S f i SARRA, 

N O 
M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 

Han obtenido Uis mas altas recompensa». 
Depós i to s en todas las Farmacia* . 

Para tener la Verdadera Agua de 

V I C H Y 
( F R A N C I A ) 

Exíjase el nombre del Manantial sobre 
la Etiqueta y sobre la Cápsula. 

C E L E S T I N S . " G o l a ' DUbeu, .piedra' 

G R A N D E - G R I L L E . ^ 
H 0 P I T A L . - - E o t c m , « o -

Téngase cuidado en espsciñcar el Manantial. 
Dtp'isilos en t a Habana : JOSl SARKi; LOilfi y NlftáUAS 

T BU LAS PRINCIPALES PXRUACIAS V DROOUIRIAS. 

C A D E T 
C U R A 

EN TRES DIAS 

B D e n a i n y 

ftKTtsrros K» TODAS LAB FAHMACIAS Y UKOüuinm 

A T K I N S O N ' S 
WHITE ROSE! 
S i mas duloc de los dulces olores. La esoncl» | 
original y la sola verdadera es la 

ATKINSOIÍ. Evitar las Imitaciones. 

ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A ] 
E l agua de colonia es uso de los perfumes I 
mas refrescantes. L a de ATKiNso\-,ileíabri. I 
caciou inglesa, está reconocida como U i 

mas fina. 
Se bailan en todas partes, 

y . & K . . A T K I N S O I Í , 
24, Oíd Bond Street, Londres. AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo I 

azul V amarillo escudo y la marc» 
de fabrica, una "Rosa blanca" 

coa la dirección completa. 

R O W L A N D S ' 
M A C S I 

L 
preservay fortifica los Cabel­

los, detiene su calda é im-
pide se vuelvan blancoj; 
destruye radicalmente lu 

costras y materias grasicntas y promune 
un crecimiento abundante. Se vendetan-
bien Aceite de la misma clase de un Coior 
Rubio dorado. 

ROWLANDS' KALYDOR 
Refresca el semblante en los clima 

calientes, hace desaparecer las manchaj 
de las pecas y purifica el rostro de i» 
tostado del aire 6 sol, cura toda cía» 
de erupciones cu.a , as suaviza mucho la 
piel y le da un color delicados y sobre 
manera agradable. 

E s l a mejor Pomada dentífrica : blan­
quea los dientes é impide que se deterio-
ren, hace desaparecer el tártaro y purifici 
e l aliento. 

Los Productos de R O W L A N D S ' w 
hallan á la venta en tocias las Farmacias, 
20, Hatton Carden, LONDRES. Hityast deles 
Imitaciones que son peligrosas y por lo 
baratas. 

25 A 3 0 S DE EXITO 

LA HARINA LACTEADA KESTIÉ 
E S T Á R E C O M E N D A D A P O R LOS 

m é d i c o s do todos los Paiscs 
EN VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROOUim. 

mmmmm 
E L I X I R G 

¿SEIIA 

[BISESTiOIESl 
DIF16IU8 

Dispepsia u « | | ®M|Ü| sjj # i Vómitos 
Pérdida i ffl| H i O D i a r r e a 

del Apetito ^ H A A í á M f l W crónica 
T O W I - a D I G E S T I V O con QüiltfA, C O C A y ¡a P Z P S I K A 

E m p l e a d o av loa H o o p i t o l c a . — M e d & U o s de O r o y h i p l o m a s de ÍXoaoT 
"-"1 P1KIS— C O L L X N y C " . r . de Maubeuge , 49, y ta l a i u m ú a 

M E D A L L A D E H O N O R 

El A C E I T Í C H E V R I E R 
ot desinfectado por medio del 

Alqui trán , suttancla tónica y béls2mica que desarrolla mucho i lai prepiedadet del Acalle. 
El A C E I T E D E HIGADO 

DE DACALAO FERRUGINOSO 
«í le única procuración puc permite 

adminiaírar ol Hierro $li> Comtipacion ni Cansancio. 

, B L A N C O , R U B I O " 

Y FE R R U G Í NOS 

^ 4 I 0 U I T ^ 

DÍPOSIIO gentral en PARIS 
11, rae da Faali'Hootinsrtre, 21 

E1T 

D I P L O M A D E HONOR ] 
OEDEXADO l oa TODH US 

DB FRANCIA T ECñO?i 
cotm las 

ENFEñWtDADES K l PECHO, i 
'AFEGCICHESESCROFULOSASj 

CLOROSIS, 
ASEHUS. 0ZBILID5D, TiSlS,| 

BRONQUITIS. RAgUITISBO 
— t u — 

V i n o d e C o c a 

Poderoso Reparador 8 wedaiias de Oro 11 Primer gran Premio Regulador del Corazón' 
Estimulante de las fuerzas 3 Diplomas de Honor I Fuera de Concurse y del 
f í s i cas ó intelectuales ^^ManBfBMBff^r^ 'WWtf t i 'H ' BMMH—^ Sistema nervioso 

G R A N U L E E 
S O t ü B L E 

^ T ^ F E U U . T H E O B R A M I N A , TANINO í fio/TJ 

Tomada á la dosis de dos cucharadas de las de café por dia 
la KOLA-BAH GRANULADA NATTON, quintuplica fas fuerzas vitales, hace des­

cansar el cerebro y los músculos, y previene toda suerte de fatiga. Es un eficaz remedio 
para la A n e m i a , combate toda clase d3 F i e h r e . a , D i s e n t e r i a s , D i a b e t l s , AMumb 
ñ a s , N e u r a s t h c n i u s , cansancio ñsico é intelectual y ayuda la CoHvulect .ñcia . 

E L I X I R , V I N O , G R A N U L A D O , P I L D O R A S , etc. 
Farmacia J . N A T T O N , 35, rué CoquilUére, París. Depositario en la HABANA: JOSÉ SARRII 

E 
FA.RMACÉUTICO D E 1» C L A S E , P R O V E E D O R D E L O S U O a P l t A L E S DE PARIS 

IP^. LaPancreat ina .admlt ldaenloshospi ta lesdeParls , es el mas poderoso digestivo 
H i j se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 

j i t l j los cuerpos grasos, el pan, el ahnidon y las féculas . Es déclr que los alimeatos, sean 
Itlia los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina sin el auxillio del estómago, 
arm Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta total del jugo 

Ui» íastr ico, ora de la iullamacion ó de ulceraciones del e s tómago ó del intestino 3 a 5 
P i l d o r a s de P a n c r e a t i a a de D e f r e a n e d e s p u é s de comer darán semprelosmCijorcs 

í j | l resultados; los m é d i c o s las recetan contra las siguientes afécclones:" 
[ H a s t í o p a r a l a c o m i d a ^ 
M a l a s d i g e s t i o n e s . 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 

A n e m i a , G a s t r a l g i a s , 
D i a r r e a , U l c e r a c i o a e a cancerosas, 
D i s e n t e r i a , | E n f e r m e d a d e s de l hígado, 
G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o , 

Somnolenc ia d e s p u é s de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres 
^AHCREATINA DcrnESNE en frasquitos, 3 á 4 c u c h a r i t a s de poWos despix áí cerner 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a Peptona.Paris.yenlHpriBoipalasfarmaciisáílestríDicro. 

OITOIEDE! 
lotff-FEmr 

AÜ QUIND 
.lirtcoscEia 

I o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C a s c a r a de N a r a n j a amurya 

Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las | 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 

L , A S E S ( D H i Ó F U L . A S , E L L i N F A T E S R i O 
I L A A N E M I B A , L A C L O R Ó S i S , etc., 

al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O del Dr DUGOUX, 
Iodo-Ferruginoso, al Quinquina y Cascara de Naranja 
amarga, porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace silmamente tón ica y fortificante. 

Depósito General : 7, Soulevard Senaiu, en F M Z S 
Se halla en todas las principales Farmacias j Droguerías del Universo. 

D e s c o n f í e s e d e l a s F A L S I F I C A C I O N E S é I 3 S 1 T A C I O A E S 
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